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Os broncos guo terão en-
tragues aos campeões, hoje

á noite

Hoje, a
Festa Dos
Campeões

As 20 horas, na As-
sociaçSo Ri-asilcira do

Imprensa

VOJE, às 20 horas na As-
sociaçáo Brasileira dc Im-

prensa, será realizada a
granas solendade de entrega
dos prèmite aos campeões da
primeira arrancada da Cam-
panha dos 50 Milhões de Cru-
retrós. Conforme havíamos
noticiado, a Comissão Cen-
trai da Campanha, insl.tuíu
um prêmio rotativo para o
líder de cada um dos 4 gru-
pos de Centreis Eleitorais. A
posse do prêmio é provisória
e, de etapa em etapa, passa-rá para as mãos dos novos
lideres.
OS RESULTADOS E DATAS

DE APURAÇÃO
Os resultados do concurso,

no dia 5. eram os seguintes:
no Grupo "A", o Centro Elei-
toral n° 2, com 15% de sua
cota; Gruvo "B" Centro Elei-
toral n° IR, com 42,6% de
sua cota; Gruvo "C". Centro
Eleitoral n° 26. com 40.6%
e, finalmente, no Grupo "D",
o Centro Eleitoral n° 7. cem
15%.

As datas de apuração da
Campanha, como já foramneticiadas. seriam dias 5, 15
e 31 de julho; 15 c 31 de
ngôsto e 15 e 30 de setembro.

VENCEDORES QUE
SERÃO PREMIADOS

Na festa de hoje na ABI,
terão premiados os seguinte»
yenceaores.* Io Grtipc: Cen-
tro Eleitoral pró-Salomão
Malina; 2° Grupo: Centro
Eleitoral prá-Femando Luiz
Lobo Carneiro e 4° Grupo,
o Centro Eleitoral n° 6, pró-Candidafc-s Populares.

Diretor: PEDRO MOTTA.UMA
ANO VH -fr RIO DE JANEIRO, SÁBADO, IODE JULHO DE 1954 ¦& NÚMERO 1.246
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105 MIL FUNCIONÁRIOS
RECLAMAM AUMENTO
EM MEMORIAL AO GOVERNO

AUMENTO GERAL ERECLASSIFICAÇÃO DE CARGOS, AS REIVINDICAÇÕES PRINCIPAIS DOS
SERVIDORES PÚBLICOS — HÁ DOIS ANOS A VIDA ENCARECE E OS SALÁRIOS PERMANECEM

NO MESMO - PROMETIDO 0 TRIÊNIO EM LUGAR DO QÜINQÜÊNIO

BOI entregao ontem ao presidente da Itepública o
memorial do funcionalismo publico pedindo au-

mento de vencimentos e reclassificação de cargas. O
documento contem 105 mil assinaturas, ultrapassai!-
do, assim, as 100 mil firmas programadas. A audiên-
cia verificou-se na parte da tarde.

Acompanhado dos demais diretores da UNSP e
de algumas dezenas de representantes los diversos
ministérios, autarquias e estabelecimentos estatais, o
sr. Licio Hauer leu o memorial. Em seguida o sr.
Getúlio Vargas, respondendo, prometeu conceder trie-
idos invés de qüinqüênios _iara os servidores públicos,assim, como também prometeu a reclassificação e re-
visão de vencimentos, no mais tardar, até 30 deste
mês.

DOIS ANOS lismo, sob os auspícios da
SEM AUMENTO UNSP, reuniu-se em memo-

Desde janeiro de 1952 es- rável Congresso que entre
tôo os servidores públicos outras importantes rcsolu-
sem aumento de vencimen- çôes, aprovou a tabela Licio
tos. O abono de emergência, Hauer de aumento do venci-
conforme consta do memo-
rlal entregue ontem ao sr.
Vargas, «concedido em per-
contagens mínimas, se por
um lado, serviu de mero pa-
liatlvo, por outro agravou
ainda mais a situação de in-
lustiça reinante no selo dos
trabalhadores do Estado: de-
zenas de milhares ainda
aguardam o pagamento da-
quilo que a lei concedeu ne*
gando».

Recentemente, o funciona-

mentos e exigiu a rápida
conclusão dos trabalhos de
reclassificação do DAS-', ao
mesmo tempo apresentando
princípios gerais dc reclassi*
ficarão, nos seguintes ter-
mos:

X« — igual trabalho, igual
vencimento;

o» _ valorização do traba*
lho cientifico, tícnlco-clenü-
fico e tilfitlcu-profissional;

S' — Equivalência entre os
níveis de salários de tõdus
as entidades federais, autár-
quicas o paraestatais;

4' — Promoções horizon-
tais, por biênio, e verticais,
medlanic concurso de 2'
grau, Independentemente de
vagas;

S» — Gratificação adido-
nal por insalubridade, pe-
1'iculosldadc, distância, hora-

rio e especialização de ser-
viço;

B*-* — Preenchimento de
cargos de direção dos servi*
ços c da presidência de ciitl*
tiades autônomas, por fun-
cionários oriundos dos pró-
prios quadros;

7» Incorporação do abono
de emergência aos vencimen*
tos e salários;

8' — Iteclasslficação dos
cargos e funções não apenas
dos funcionários e ex-
tranumerários de todas as

.categorias, mas também de
todos aqueles que reco-
bem dos cofres federais, nu-
tárqulcos ou paraestatais,
qualquer que seja a sua for-
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14 de JULHO
ABDDH

Dmna» d e
oartujfli como
o que te vó
na gravura ao
lado caldo ei*
piilhiulun portódit a cidade
í!l!UIU'iillll/lJ o
orando ato pú-bino que a As-
tooiação Ura-
tilolra de De-
feia doi Direi-
toa do Homem
com o apoio
do iluatrea per-tonalidades de
todot oa aeto-
rea de oplndo,
fará realisar
no próximo dia
14, àt to na.,
«o auditório
da ABI, em
comemoração

a Queda da
Battilha (da-
ta nacional da
França). Fa-
larão nona
cerimônia, en-
tro vdrios ou-
tros oradores,
o general Ar-
tur Carnaúba,
presidente da
entidade pro-motora da to-
Icnidade, e o
juiz Osny
Duarte Porei-
ra, seu vi-
cc-presidonte.
Ainda na fes-
ta marcada
para a Casa
do Jornalista,
o tenor Itober-
to Braga can-
tara "Se mor-
rermos ama-
nhã", com la-
tra de Ethel
Rosenberg
e música do
compositor
Edino Kriegcr.•**

FRANCISCO CHERMONT
CAUSÍDICO DÕ P O V O

FOMENTO DO COMÉRCIO
PEDIDO DA URSS A ONU PARA A CON-
VOCAÇÃO DE UMA CONFERÊNCIA COM

ESSE OBJETIVO
GENEBRA, 

9 (A.F.P.) — A
Uni&o Soviética pediu queo secretário geral das Nações

Unidas tomasse a Iniciativa de
convucar uma conferência in-
ternacional de técnicos gover-
namentais dos Estados perten-
rentes e não pertencentes à
O.N.U., tendo em vista a ela-
boração de recomendações rela-
ttvas à expansão do comércio
Internacional. Essa proposta
soviética esto contida num pro-
Jeto de resolução apresentado
pela delegação da União Sovlé-
tica ao Conselho Econômico e
Social, dentro do quadro das
discussões a respeito da «su-
pressão dos obstáculo» ao co-
mércio internacional e dos•meios para desenvolver as rela-
ções econômicas internucionais.>

Salienta a delegação soviéti-
ta em teu projeto de resolu-
e&o que, na sua opinião, o de-
senvolvimento normal Uo co-
mércio entre todos os Estados
contribuirá para melhorar as
suas relações e para atenuar a
tensão internacional. Recomen-
da • delegação soviética aos

Estados membros da O.N.U. que
adotem medidas a tavor do de-
senvolvimento normal do co-
mércio entre todos os países e
da supressão dos obstáculos
que se opõem à expansão das
relações comerciais entre os
Estados.
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Barnabês reunidos ontem à tarde na sede da UNSP

PRAZO DE QUINZE DIASÀ LIGHT
Apresentadas as reivindicações dos trabalhadores em carris —
Grande assembléia e veemente repulsa à ameaça do Ministro do

Trabalho de intervenção no sindicato

GIKiVEaSINOO
COM 0 LEITOR
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pERTO número de cartas,
*¦** uCMie as uiumas receoi-
das, ueu.ca jparc-caiár (ue/t-
íüo fl huoíu i>uu<-nu uc estior-
tto. õuu miei Kuí>uih.(íi> ln.uu.ua
das suyeswes upicoeutuuus e
est.am.os coaveacMos uc que,
se yuueniioü uuom-ius, nos-
sos te.LUies esyúii.vos j'caiuo
sai^jeuus. yicuu. por ea-ei/i-
¦pio, iu. f. que "uevuniiis
aiMMur para os aouu.s us-
iptci.ua uu eopuii/C, o vomí. o
basquete, o uucusmo" uj>*>-m
coino -jura os "pequenos cru-
bes e íüiiioü.uçues a?nuuor»s-
tau*', le/uu/uiiuo u>nua u pu,-
oucuçuo ue um, pioyiuma es-
ponivo au seiiiaiiu, como ia-
zeiií uiguns jurnuis. uutro
Ii2'.'kj, truwíc.u, uo D. if.J
adverte-nos ae que o "jornal
nuo lem ueu-cauo, como se-
ria aesejiivet, um espaço dta-
no u otua aesses pcijutínos
clwbes, que sao em numero
de milhares no uístrito te-
detai" e nos promete "foto-
gru).us e repÚTtíiyeíis dessas
at.v-audes", ojerec-mento que
aceitamos mutto alegremente.

òeii-a niipossivui icpiüuu-
zir aqui toaos os trechos das
aemAiís canas, mas o fato de
tantas aelas aboraarem a
quesMO aos esportes nos ieua
ã estuuar com mas cu-aaao a
raemor.a ae nossa pagina es-
portiva. Não poaeremos con-
tinuar como estamos, evi-
dentemente. Mas. aevemos
ser francos com os nossos
leitores, sentimos dtjiculuaue
em '-neluir êste assunto ime-
diatamente em nossos planos
de reforma. Resiu nos, no
entanto, uma solitcau. que de-
pende mais dos leitores do
que de nós: a colaboração
voluntária de todos os ami-
001 de IMPRENSA POPU-
LAR que desejetn enuiar-nos
aísiduamente boas notícias e
bons reportagens sobre a vi-
da doa clubes a que perten-
cem. Assim, ao menos provi-
soriamente. enriqueceremos o
noita.ària esportivo e torna-
remos, nossa página digna de
ser admirada.

MM AIS de mil trabalhado-
*" res em carris urbanos
decidiram ontem, em assem-
bléia, dar um prazo de 15
dias à Light para que aten-
da às reivindicações de seus
empregados, que vão desde
a exigência de aumento de
2.000 cruzeiros e o pagamen*
to de um mês de salário co-
mo abono de Natal até a
readmissào de um dos lide-
res da corporação, o motor-
neiro Mário de Sousa.

O prazo extinguir-se-á im-
preterivelmente a zero hora
do próximo dia 25 e constitui
resposta enérgica à emprê-
sa ianque que decidira não
discutir quaisquer reivindi-
cações dos servidores da
Carris enquanto fosse exigi-
da a readinissâo de Mário de
Souza. Os trabalhadores, po-
rém, não abrem mão dessa
exigência.

GREVE EM CASO UE IN-¦TEBVENÇAO DO GO»ÊBNO
Os trabalhadores em car-

ris vaiavam ruidosamente,
na assembléia de ontem, o
oficio enviado pelo ministro
Hugo de Faria ao Sindicato
e no 4'ial comunica que
anulara as eleições do próxi-
mo dia 16 para a diretoria do
sindiicato, caso os fura-greves
dali expulsos por decisão de
assembléia não sejam rein-
tegrados. O sr. Hugo de Fa-
ria, em seu ofício, informa
ainda ter anulado a assem-
bléia que resolvera expulsar
os 36 «minhocas» da greve
dos bondes de Santa Tereza.

Falando sobre a tentativa
de intervenção, o tranviário
Moacir José dos Reis lançou
um desafio ao Ministério do
Trabalho, no sentido de que
esse confirme a ameaça, pa-
ra ter urna resposta pronta

CATÁSTROFE À VISTA:
ENCHENTE NO DANÚBIO

Sobe rapidamente o nível das águas inun-
dando aldeias e cidades •— Estado de alerta
em Viena — Teme-se uma inundação

igual a de 1899
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-trlENA, 9 (AFP) — O Da-
núbio continua crescendo

na Áustria, transbordando
em numerosos pontos do seu
curso. Fo, inundada em V-è-
na a zona de segurança. Em
Jochens-.-ein, nas proximirfa-
des da fronteira com a Ba-
viera, foi necessário dinam--
tar uma represa para preser-
vai as usinas h drelétricas.
Na Alta Áustria morreram
afogados três homens que
vlaiavam num barco.

VIEIIA; 9 lAFiJ) — Nas
últimas horas da tarde foi de-
cretado o alerta nesta cauí-
tal. Delos serviços compe-
tentes.

Na Ponte d'o Exército Ver-
melho. no centro da capital,
o Danúbio at-ngiu o nivel de
6,5 metros às 17 horas e está
subindo regularmente 10 cen-
tímetros por hora. Ao nível de
7 metros, os cá's e as insta-
lacões portuárias serão sub-
mercoc

ESTADO DE ALERTA

VIENA, 9 (AFP) — Oa
rios i.inn e Isar continuam
a subir e deve-se temer que
o Danúbio suba ainda mais 1
metro até amanhã. Em Ltnz,
a'o meio-dia, atingiu a 7 me-
tros de altura em lugar dos
2,6 metros normuis. Dois bair-
ros da cidade de Braunau sô-
bre o Inn estão sob 3 me-
tros de água.

A enchente do Danúbio
constitui agora uma grave
ameaça para esta capital nas
prúxiiras horas. Os cais do
porto do comércio já estão
submersos e a água atinge
agora o último aterro da
zona portuária.

REGIÕES SUBMERSAS
LIMZ, 9 (AFP) - Desde

hoje de manhã, 120 estradas
(CONCLUI NA 6.*- PAG.)

dos trabalhadores. Suas pa-lavras, anunciando a dispo-
sição dos trabalhadores de
ir à greve caso Se concretize
a intervenção fotam deliran-
temente aplaudidas pela as-sistência.

Também o secretário dosindicato, c sr. Lopes Veras,
falando sObre o assunto, de-ciarou que os diretores da-
quele órgão convocariam
imediatamente uma assem-
bléia path decidir a greve ca-
so o sr. Hugo de Faria quei-ra manter os termos de seu
oficio. Um provocador, Má-

(CONCLUI NA 5.' PAG.)

Suspensão
Do Leite
Para os

Escolares!
A ordem partiu do
prefeito Dulcidio

QESDE o dia primeiro do" corrente mês — dentin-
ciou Ontem na Câmara Mu-
nicipal a vereadora Ligla Les-
sa Bastos — deixou de ser
distribuído leite ás Escolas
Públicas.

O prefeito Dulcidio Cardo-
so, de acordo coin requcrl-
mento que foi apresentado
na Câmara, terá de informar
as ruzões pelas quais tomou
essa medida contra a saúde
das crianças em Idade es-
colar.

Correm rumores de que a
razão da medida é que ai-
guns apaniguados do prefel-
to estão cogitando de rescln-
dlr o contrato de fomecimen-
to com a Comissão Central
dos Produtores de Leite, pas-
sando a comprar leite em
p*.

O fato é que a súbita sus-
pensão de distribuição de lei-
te perturbou grandemente o
serviço de merenda. O leite
em p6 não é aconselhável,
pois requer uso de utensílios
e em quase todas as escolas
da zona urbana, falta esse
material.

Tudo indica que mais es-
sa medida do prefeito visa
beneficiar o truste amerlea-
no de laticínio «Nestle-fa, em
detrimento da população em
Idade escolar e para prejui-
zo tombem dos produtores
nacionais do leite.

Como tem sido divulgado,
70 por cento dos escolares
carioras recebem na escola
sua primeira refeição.

Apoiando sua candidatura à Câmara Mu-
nicipal, fala-nos o dr. Letelba Rodrigues —
Um nome cujo valor pessoal, por si só,

constitui fator de vitória

ACABA 
de sor lançada n cnn- |dldatura do dr. Francisco

Chermont à Câmara Municipal.
Ao mesmo tempo, umn comis-
sao composta dos ndvui-ntlos
Luiz Werneck Jp Castro, teto!-
ba Rodrigues Jo Bilto, Slnval
Palmeira, Osmuioo Bossa, Wll- \son Lopes dos Santos o Bene- i
dito Calhelros Bonfim orgunl-
zou um Centro do AdvoRiidns
Pró-Candldatura de Francisco

Chermont,
Sobre :i candidatura Francis-

co Chermont nuvlmos o dr.
Lctclba Rodrigues.

IJOSIEM L.*(I.«!K> AO 1'OVO
-- O Jr. Krunclscn (.'hermont

6 um dos advogados que mais
se lí^uir. uo povn -- illsso-nos
o dr. Lctclba. Desde Jovem,

(CONCLUI NA 5." PAG.)
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a;:í'DR. FRANCISCO CHER- ' \
MONT: Somente no ano
passado, mais de mil ei-
dadãos perseguidos pela
policia política foram por

êle defendidos.

NAS RUAS, A CAMPANHA ELEITORAL
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COM FAIXAS ONDE BE LIAM — "CONTRA VARGAS, elejamo» o» candidatos do povo"e "Contribua para eleger os candidatos popu lares" — dezenas de jovens realizaram ontem
uma passeata pelas principais ruas da cida de, fazendo propaganda das candidaturas de
Francisco Costa Neto, Aristides Saldanha (p ara vereadores) e Fernando Lobo Carneiro
(para deputado). A passeata terminou no Largo de São Francisco onde foi improvisado
um rápido comido, assistido por graande nú mero de populares. Os jovens trazem à rua,
deste modo, a campanha eleitoral dos candi datos populares, — (No clichê, um fia-

grante da passeata)

INDIFERENTES OS AMERICANOS
AO CLAMOR CONTRA SEUS CRIMES
Prosseguirão as experiências atômicas apesar dos protestos dos

habitantes das ilhas do Pacífico
maçoes UNIDAS 9

(AFP) - O «direito»
dos Estados Unidos, de rea-
lizar experiências atômicas
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O» trabalhadores em Carris lotaram a se dedo Sindicato na assembléia de ontem

PARALISARÁ HOJE A LEOPOLDINA
UMA HORA DE GREVE — DAS 10 AS 11 HORAS — CONTRA O

ATRASO NO PAGAMENTO DOS SALÁRIOS DE JUNHO

TODA a Leopoldina paralisaráhoje, durante uma hora
(das 10 às 31 horas da manha),
quando os ferroviários largarão
o serviço, em protesto contra onão pagamento dos salários domes de Junho.A decisão desta greve foitomada porque o Ministro da
Fazenda, sr. Osvaldo Aranha,
vem engavetando, há váriosdias, a ordem da liberação da
verba necessária ao pagamentodaqueles servidores.

CONCENTRAÇÃO
A ordem de greve foi aea-tida posr tdda a corporação.

conforme mensagens de apoio
que chegaram ao Sindicato pro-venlentes de todas as concen-
trações da ferrovia e das dele-
gacias sindicais.

Durante a hora de paralisa-Câo, os ferroviários concentrar-
se-fio no páteo da Estação de
Barão de Mauá.

O MINISTKO NAO ESTAVA
Tentando conseguir a libera-

Cão da verba para o pagamen-to dos salários, grande comis-
s&o de ferroviários, encabeçada
pelo presidente do respectivo
Sindicato, sr. Demlsthoclldes Ba-
Ugta. procurou «vlstar-se ontem

com o Ministro da Fazenda.
Mas um funcionário de seu ga-blnete comunicou que «o dr.
Osvaldo Aranha havia saldo».
Os ferroviários tinham dado um
prazo ao ministro para o paga-mento dos salários até às 10
horas de ontem.

ATRASO
O pagamento dos ferroviários

da Leopoldina ora realizado no
final de cada mês. De acordo
com lnstrucov-s do Ministro da
Fazenda, passará a ser feito
entre os dias 4 e 10 do mes
stgulnte, com grandes transtor-

l ao« ptra aaueíw wj-ldorw.

nas Ilhas do Pacifico adminls-
tradas por esse pais èm vir-
tude dos acordos de tutela
velo è discussão hoje, na
ONU, a propósito de uma
petição dos habitantes das
Ilhas Marshall, chamando a
atenção do Conselho de Tu-
tela para os perigos que es-
sas experiências lhes Íaz cor-
rer.

POPULAÇÕES
ATINGIDAS

O representante americano
no Conselho de Tutela re-
conheceu que, quando de
uma experiência, duas pe-
quenas ilhas haviam desapa-
recido, nos «atolls> de Blklnl
e de Eniwetok. Reconheceu
igualmente que os habitan-
tes dp Rongelab e de Uterik,
nas Ilhas Marshall, tinham
sido atingidos por emanações
radioativas, que lhes diminui-
ra o número dos glóbulos
vermelhos do sangue.

MAS QUEREM
PROSSEGUIR

Por outro lado, anunciou
que as experiências atômicas
prosseguiriam nas Ilhas Mar-
shall c manifestou reservas
quanto a uma resolução
francesa, belga e inglesa,
pedia aos Estados Unidos
que se comprometessem a
não privar, no futuro, outros
habitantes das Ilhas Mar-
shall dos lares que atual-
mente ocupam.

REVOLTA
Explicando a petição sub-

metida ao Conselho de Tute-
Ia, um habitantes das Ilhas,
Marshall veio dizer a Comis-
são das Petiçóes, organismo
que depende do Conselho de
Tutela, que os habitantes das
Ilhas Marshall são demasiado
fracos para poderem impedir
as experiências atômicas no
seu território.

Manifestou a Inquietação
dos seus compatriotas diante
da intenção do» americanos,

de prosseguirem nessas eac-
periências. .

Por outro lado, traduziu «
descontentamento dos habi«
tantes de Bikini, qua fo»

(CONCLUI MA 5.*> f Aü.)

# HOMENAGEM
AO GENERAL1
00 CREDIÁRIO

CHEGA amanhã o generaíw Mark Clark, ex-comawdante do 5o Exérc-to /iirnirv-
cano da ítália e herui de
fluerra bactereológica na Co*réia.

Noticia-se aue o marechai
Mascarenhas de Alcrais o/e-recerd almoço a Mark Clark.
Afança a Agência Wacionalp
em nota distribuída oos jor-nai», que o homem «iaja "em
visita particular".Claríc venideu suo gMriadíscut-uel pelo «istema do*"camets" a uma das mate
/orte* organizações comer-ciais americanas do oêtierodas quinquilharias. Hoje é
um des cabos de guerra dosistema cred.óno da Hears,
fazendo parte do Estada
Maior desse grande capitão
saido também das fornalhasde West Point, o generalWood.

Embora não tendo conse"
guido. na Itália e na Coréia,
senão tim cartaz bem medío-
cre, Aíark Clark, comandando
a Sears, revela-se manobrista
hab-ifssimo, que chega e vat
logo envolvendo o marechal
Mascarenhas em seus plano*de publicidade.

O almoço anunciado atra-
vés da Agência Nacional ser-
virá vara aumentar, na su-
cursai da Praia dc Botafcgo,
as vendas a -orestações de
calças "blue jean", blusôes
estampados, óculos "rau ban"
e gravatas de cobras e lagar-
tos,, que fa:em furor em No-
va Iorque,. Filadélfia e Ne-
brask. Esse aunóço entre h«-
róis ajüüará nooso potio acompreender melhor o estllç
de vuia americano, que é as**iw srnim*.

(¦
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Carrasco derrotado
Sôbre n demissão do coronel JoAo do Almeida Freitas

ilb gabinete do Ministro dn Guerra, escreve o «Dlarlo
Carioca»!'" "An quo CNlnnios Informados essa exoneração nio (em
llgaçAn fimi os fatos que determinaram e> crise Fluía de
íHHlrn, cheio dn ICslado-Malor do Rxérelto e que esta rela*
ctonadi. tom a reforma da organlcaçio militar. O coronel
1'iTlias é autor do projeto que foi enviado ao Presidente
da llc-nllillcn sem a audiência do Chefe do Estado-Malor,
mas este falo é dado como Inteiramente superado,

o coronel ,ioilo do Almeida Freitas foi qnem presidiu o
reenite iiiquérlio conira os comiinlslas d* 6.* Regltto Militar».

Nestas funções, acrescente-se, portou-se como um autên*
Hei. carrasco nazista. Dizem que o coronel verdugo saiu
onclumndo com a promocAo do general Mageati. Na reali*
dade. sal como um racista derrotado.

NO «¦.lllnrtal
Carlocau•Nn a Imnntslvel vlvfr nn
lllu com niimtu d» duls mil

iiimlfiirtiiim*, rriurlrua, M*.

Sllllllii 
R |ll»l|ivr« iillrllll, l|l!i*

lii<r ii» •lliimHii tini i|in>
•urram A 1'nls.ii |ie>rrrliriulu

matai!*, «ii Importância
mn.nr nlnilnT A «'Bnlrnillrni*

«Ai
¦nn

)» voam,
MrsM ilruniMlm.
r<i»T»i)iiT»rnn, i|n ru

O» preços vim
to oa laltrioi e
to» parmanerem
Ilu». Oi em Anil"
Um,. « oralH
lirtlillrn» si

R rnlnil»
ii Inteiro.»

tinaiwn-
venrlnnm-
eitnoliin».

nrtslns •».r«pe-
diu

lime: o* llmltii
Máximas. K- attiillo^ quo•nte,

Cnteto.

•••• Mercado
liamos no mesmo jornal:
«Un>' candidato a vereador

quolxitva.se iinlein tias dlil*
i iililiules dn iiiemido.

•*- A gênio vai para o es-
(ilritlsuio, dA multo pouco; a
gênio vai para escola do sam-
luii- quuso nada; macumba,
mnlii. i.»

Us ciiiididalos das classes
(lofniiilintcs encontram dlfi-
eu Idades sempre crescentes
,| ti ii to no pt.vo. Esta é a rea-
lidado,'Os disfarces suo ca-
da *vcz mais precários e ri-

«dlqÜIosí -

. Calado

«O Radical» denuncia:
«íhirtíbtlllcs Filho também

fará lllll calillidalo. Tiutn-si"
de .Antônio Calado, novo rc-
ilnlpr-eíiefe do «Correio da
Manlif)»,.Calado, iloruvniile,
atenderá :'i sugestão coiilldn
em seu iibine: ealará. (Cala-
do enlroii atropelando por
foi;ii 'outros cavalheiros da
cliiiiiiailit «Imprensa sadia»)»,

òillado exulta. O.s ja-
hai.-ulôs,. is ajudas de custo
aumentam. Tudo azul!

7'" Veneza

publica, um matutino:
«Furtaram o Beijo em Ve*

ne/tt!...
¦£? Levaram apenas uma

lajiibiigcm. file cambiou na
taxa oficial a fortuna que
recebeu (Ia Prefeitura pelo
fa|o de nunca haver assina-
do; o ponto!...»

Mas não é apenas o Bei-
jOj-ji caçula dos Vargas, que
paFdcjpa de orgias. Não é
apenas, o Bonjamln que faz
gâistds imensos e supérfluos-

«Nio sou nolltlco e nio
mo Interesso por elelçOe*. Os
Aiflos só serão apllcadON de*
pois de 8 de outubro» — dia-
ae ontem, em entrevista co-
letiva, o ar. Osvaldo Ara-
nha.

E continuando:
— Se eu deixar de emitir,

o Banco do Brasil vai I fa*
lénela».

Tnls declarações afio bem
de tal homem. NAo sou po-
lltico — co olho grande es-
tá no Catete. Nflo me Inte*
resso por eleições, sô mes-
mo coisa dc Aranha.

Cr$ % milhões

No mesmo jornal, encon-
trames:

«Getúlio Vargas e sra. con-
vidnram mais do 3.000 pes-
sons para o casamento dn
seu filho Maneeo. Ê praxe
os convidados para a recep-
ção cm casa mandarem pre-
sentes, qiie devem totalizar
igual número. As despesas,
sô da cozinha, na reforma

, do Palácio, para as bodas,
foram a mais de Cr! 2 ml-
lhões. Alguns deputados pre-
tendem formular pedido de
informações à Secretaria ila
Presidência, indagando a
quanto montaram as despe-
sas diretas e indiretas da ce-
rimOnia».

Getúlio pensa, decerto:
dois a mais, dois a menos,

que Importa? Alndn mie se
trate, no caso, do milhões.
O mano Bcnjamln acabn de
ser roubado em maia na cl-
dado de Veneza o nem por
Isso vai abrir falAncla A
Irmandade é rica.

Iniqüidade

RIGOROSO RACIONAMENTO
DE LUZ E FORÇA EM NITERÓI
Desemprego e fome para numerosos trabalhadores e prejuízos para industriais e comerciantes
— Um código de castigos organizado pelo governo de Amaral Peixoto e a companhia imperialista

INfrie-ri I

A Companhia Brasileira de Energia Elétrica,
ramo do truste Bond und Slturc, e a Comissão dc
Energia Elétrica do Estado do Rio acabam dc vibrar
novo golpe na indústria, no comércio e nas classes

„ trabalhadoras, determinando rigoroso racionamento

O «Correio da Manha» es-
crave:

«Mas, em vea de prevenlri
pela reforma agraria, desfe*

cotas quo vão ató a sus-
pensfio do lorncclmento

por tempo Indetermina-
do. (Da Sucursal).
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Trancado

Publica um vespertino:
«Os meninos do SAM ope*

lidaram o sr. Guilherme Ho-
mano de «Trancado», perso-
nagem dc um programa de
radio, isto porque não larga
o Tancredo Neves, ministro
da Justiça».

O «Trancado quer ser
prefeito a todo transe. Por
isso nüo larga o Tancredo.
através de quem espera me
recer, afinal, as boas graças
do Catete.

termina uma redução dc
30 por cento para os con-
sumidores em geral, in-
cluslve para os resldên-

nante no Brasil, aumentando
a grande propriedade, reali*
tando reforma agrArla Ah
avessas. * o caso de citar o
velho provérbio: «Quem os g
deuses pretendem perder, t . .
antes lhe cegam os olhos». \ ciais e industriais e prol

Quando chega para I be taxativamente a ilu
próprio «Correio» reconhe- | minação de vitrines e le-
cor, é porque ha, mesmo, inl- p
quldade. Outra coisa nflo faz | _ _
Getüllo, latifundiário a ser- ifelo COngclaitlCIl-
viço do imperialismo, scnüe S , i °® to cie preços

Os trabalhadores cm pada-
rias de Niterói o São don-
calo rcunlr-se-ao nn sede do
seu Sindicato di» 11 próxl.
mo As 10 horas, a fim de do-
cldir sôbre aumento de sa-
lário paru a classe e plani-
flcn«- a luta pelo congela-
mento dc preços, juntamente
com todos os trabalhadores
da instado c do pais,

(Dn SUCUKSAL)

1
A fórmula de Eduardo

POSTO ELEITORAL
|1 Hoje, dia 10, as 19 horas,
fp à Rua Visconde do Uruguai,
£.. 464, sala \, em Niterói, será

O cDIârlo Carioca» publica com destaque na primeira I jgíJÉíÉSSS

kswsssííws^

Os Ágios

A «Tribuna da Imprensa»
publica! ¦

página:
«O brigadeiro Eduardo Gomes viajou ontem para o Recife,

levando uma fórmula para solucionar a criso política aberta
com a atitude de metade dos convencionais udenistas lan-
çando a candidatura João Cleofas cm oposição A do general
Cordeiro de Farias.

A fórmula encontrada importará num recuo do senhor
Cleofas à posição inicial, isto c, de fidelidade aos compro-
missos firmados com o governador Etclvino cm iânio do
candidato «partidário-,.

Qual será a fórmula do Eduardo? Na certa, uma capi-
tulação a mais. Desta vez, a favor do Etelvino. Do Etelvino,
do general Cordeiro e como sempre do imperialismo dos
Estados Unidos, que c quem rege a desafinada orquestra.

•*! dos candidatos populares de
Ú Niterói c São Gonçalo. Pa--^ ra esse importante ato, es-
Ú tão sendo convidados todos
p os patriotas que desejam lc-
0 var às Câmaras Legislativas
á legítimos representantes da
g classe operária e do povo. —
H (Da sucursal).

SEÇÃO DA ABDDH
DE NITERÓI

ÇfôAS.ETERRENOS A LONGO PRAZO
«SÃO JOÃO DO MERITI — DUQUE DE CAXIAS»

-, Inscreva-se nas primeiras 160 casas de ü quartos, sala, cozinha, banheiro, hnll c
tanque-.- Porrada e tnqueada, com luz ligada e Agba, terreno de 10x35, cm SSo João
do" Mcrltl, com bastante condução à porta, distando 30 minutos da Praça MauA.

,v:1r..S. com entrada de Cr$ 20.000,00 toma posse Imediatamente da sua casa, pagan*
d(>, o restante cm prestações mensais. Terrenos a partir de Cr$ 30.000,00, sem juros,
presinções de Cr$ 270,00, metragem minlma de 12x80. Posse Imediata, luz já ligada,
bastante condução passando dentro do lotçamenio, mais de 600 casas ]A habitadas.

.Trator h Buà Cnrolina Machado, 422, sala 202, MADlIREIitA, nu ii Run Doutor
Aínida Negrelros, 210, São -Toão do MerlH, diariamente, das 8 às 17 horas, Inclusive
domingos e feriados, com os srs. MEDEIROS ou OSCAR.

i
fi Será realizada no dia 13-" de julho, terça-feira, às 20

horas, a instalação solene da
Seção Estadual da Associa-
ção Brasileira do Defesa dos
Direitos In Homem o posse
de sua primeira diretoria.

O ato que será efetuado
na sede do Sindicato dos
Bancários de Niterói, à Rua
Visconde de Uruguai, 302 —
sobrado (Niterói), contará
com a presença do general
Artur Carnaúba, presidente
da A.B.D.D.H., quo pronun-
ciará, na oportunidade, uma
conferência. — (Da sucur-
sal).

trelros depois dns 18 ho-
ras, nos dlus úteis, e a
qualquer hora nos sába-
dos, domingos o feriados.

Tão rigoroso raciona-
mento de lu-: e força tra-
rá o desemprego c a fo-
me aos lares do nume-
rosos trabalhadores e
grandes prejuízos nos in-
dustriais e comerciantes.
Alóm disso 3 companhia
imperialista e o governo
organizaram um código
de castigo para os con-
sumidores que gastarem
força e luz aiém de suas

fasdosMtore$
POR QUE PRESTES FOI CHAMADO
DE "CAVALEIRO DA ESPERANÇA"

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médltoi
Dr. iltisô Ignaclo

Romeiro Jr.
HKIIIIINS r. UIUKOIA

U Kit AL'''ipei-ltlmrutr: llnenc*! rtn
Criança» « llnrncat tini tllliot,
Nnrli, Onvlilnr., <lar*-inU -
(Oriilnt • OitrracAra rin Anilila-
laa).

OIIUHB IIK CAXIAS
('oiuiiltnrlo: Ar. 1'llnlo falado,
181: Uriiilénrla: Una llrlliárlo

Pena

Dr. Alcebiadcs de Araújo
Romao

Clinica »l(-iliiii - K.iamta tt
l.ahnratnrlo

PKTKOHM.IS
Con».: Hua IVanhlnjtlnn l.ulr, 16

Fone.: HMí Bea.i ár. Gal.
Harrlann Haralhara. SS — fonai

JtOJ

ClrurglSo-Dentista
Dr. Arlsleu Curtv Cortat
Dentaduras c lodo serviço

di ntarlo
rKiitoriii.is

Bus Wast>'ngtiin Luiz, 1.151
Sobrado

Anacleto-A'fnlato
V. A nOS SANTOS

Üailmirai. l-inhof «¦ Troplots
PKTR0PULI8

Caalmlraa inh mcillda — Ar. Aa*
rellann Conllnho. 271 — Sobrado |

Salar Ir»- PrlrnpnlU -
Ratado do Rio

Memorial Por Aumento
De Vencimentos e Salários

NITERÓI — Contendo mi-
lhares de assinaturas foi en-
viado ao governado».' do Es-
tadò um memorial reivindi-
cahdo aumento de vencimen-
tos e salários Para o fun.
cionalistno estadual, de acôr-
do com a seguinte tabela:

Padrão Vencimentos

Cr$
A .. .. .. .... 2.100.00
B.- .... ... .. .. 2.30U.00
C: .. .... .. .. 2.50U.00
D v-..- .-. .2.700.00
K 2-000,00
F........ .. *• ¦*. 3.500,00

3.600,00
H ' .. .. -. 3.900,00
I 4.200,00
J "' 4.600,00

K 5-000,00
 .. .. 5.400,00

M .'...., 5.800,00
N
O
P
Q
U'
S'
T
U.
V
X
Z •

6.300,00
6.800,00
7.400,00
8.000,00
9.000,00

10.000,00
11.000,00
12.000,00
13.01)0,00
14-01)0,00
16.000,00

2.500,00
2.600,00
2.700,00
2.800,00
2.900,00

10 3.000,00
11 3.100,00
12 3.200,00
13 3.300,00
14 3.400,00

15 3.500,00
16 3.700,00
17 3.900,00
18 4.100,00
19 4.300,00
20 4.600,00
21 4.900,00
22 5-200,00
23 .. .. .. •.. .. 5.600,00
24 6.000,00

Josó Peixoto Kllho
Ailrocado

Cauran Orle - Criminal» —
IlH '•• •¦ i|n* •i»

Ciimr ri-i«lt - rrahalhlilai
Kwrltiirtu. Cracn Duque tle

Csxiq», I - Sala I
FIlIFirlO MKl.t)

SENSACIONAL!.
Faça um lindo paiaelo no próximo domingo e conheça a

criimlo oportunidade dc pnrllalpiir de uma valorização Inigua-
iavcl. Terrenoa a 10 minutos de Campo Grande, medindo Ifix.lnm.
pur apenas Cr( 15.000,00 em preatacdca menaals de CrS 208,00.
Praüns Verdes trm on loteis quo «fpriM-i.m maiores vuiito^enfl
nos seus milhares de felizes compradores. O Acento (ÍAUIÍIIH)
atende todos oa dias das 8 As 18 horas, à Rua Focatu n.» 78,
IIonArlo Gurgel.

Escrci/c-nos o lelior Anto-
nio G.imbctta Arrais Barbo-
sa:

Como soldado de izidoro,
estive no campo de Sao Crls-
tovüo, por ocoslilo do último
comício. Foi, naquele am-
blonie de vibração patriótica
cm homenagem ao 5 de Ju-
lho, que relembrei as jorna-
das revolucionárias, de 22 e
24, das quais tomei parte. Já
lá vao mais de 30 anos. Eu
era muito jovem e lutava por-
que sentia vontade de lutar.
Não tinha ainda conclêncla
formada sobre os efeitos dn-
quela luta. Mas, hoje, co-
mo já pertenço à vanguarda
da classe operária, penso me-
lhor sobre os seus valores e
sei medir os valores daque-
les que tombaram, dos que
ainda lutam e dos que deser-
taram ou se acomodaram.

Ouvi a mensagem do core-
nel João Cabanas, lida duran-
te d comício, e me emocto-
nei. E vi quanta verdade ha-
i/ia¦ nus palavras de Valério
Kondci, que, na ocasião, di-
zia! a bandeira das reivin-
dlcações democráticas po-
pulares só o próprio povo
pode apanhar; outio qual-
quer que a levante, ao ser
pressionado por ameaças in-
ternas ou externas, fraqueja.
Deixam que outros passem
sobre ela. Ai está o caso da
Guatemala, como exemplo,
vivo disto.

Disse, por sua vez, o co-
ronel Jo5o Cabanas, o antl-
go comandante da Coluna da
Morte, que os verdadeiros re-
volucionárlos e s t fi o na
estacada. N5o concordo.
Há v e r d a d e iir o s revo-,
lucionários quo continuam
firmes, como dantes, na pri-
meiru linha da luta, que não
se acabou, mais, agora, re-
nasce com maior força. En-
tre eles, destaca-se Prestes.
Lembro-me, como êle foi

chamado de Cavaleiro da Es-
pornnça pelos soldados de
Izidoro, e entre eles eu. Es-
lavamos encurralados em
Cntanduvas. Tínhamos pela
frente o general Rondon, por
trás o feroz Potiguarn e pe-
los francos DHermando e
Bertoldo Kllnger. Nossa ünl-
ca esperança eram ns socor*
ros que viessem pelo sul.
Como, porém, poderiam che*
gar até nós, cercados como
estávamos?

Várias tentativas foram
feitas por tres capitães, mas
fracassaram todas elas.

Foi, então, que surgiu Pres»
tes, o general de 26 anos, quo
nos salvou, escrevendo uma
das páginas mais heróicas e
valorosas da história militar.
Por isso, passamos a chama*
Io de «Cavaleiro da Esperan*
ça»,

Prestes, naquela época, era
o Cavaleiro da Esperança de
300 ou 400 soldados, apenas,
presos entre tenases de ml*
lhares de governistas. Hoje,
éle é o Cavaleiro da Esperan*
ça de milhóes e milhões de
brasileiros, de todo o nosso
povo e de nossa pátria.

O PREFEITO t O
DONO DA ARAPUCA
De Barra do Plral, escre-

vc-nos um leitor que se as-
sina «o correspondente»;

Existe nesta cidade a Cia.
Imobiliária Aragiboia, insta-
lada nm luxuoso escritório. Sua
finalidade * vender lotes de
terras, cujos valores, por fi-
carem o«. terrenos «m péssi.
ma localização, não podem ir
além de 10 mil cruieiros. Pois
bem, vão a 20 mil e 30 mü.

O .(lie 6 mais grave, no en-
tanto, é que a tal companhia
não cumpre nenhuma das
cláusulas constante» no do-
cumento de venda de algum
lote. Um dos geus loteamen-
tos de nome «Boa Esperan-
ça» foi anunciado como tendo
esgoto, luz e água, mas a
verdade é outra bem diferen-
te. Existe por lá algumas
manilhas velhas e quebra-
das, uns postes sem nenhu-
ma lâmpada ou fio elétrico.
Quanto a água 6 outra cala-
nildade. A companhia, dizen-
do que ia ligá-la para os lo-
tes, cortou os canos que li-
gavam as casas a uma caixa
dágua, lá existente. Resulta-
do é que todo mundo — ca-

sas e lote» — ficaram seni
água.

A única rua de acesso ao
loteamento não foi feita pe-
Ia companhia, mas pelos ope.
rários moradores locais. Mas,
há ainda uma outra forma
de esbulho contra os mora-
dores dos tais lotes. E' qiie
o pagamento é feito a pres--
tação e, se por um n-otlvo
qualquer, três delas são in-
terrompldas, traz comu con-
seqüência a perda do lote o
de todo o dinheiro já pago,

Pois bem. Esta arapuca
pertence ao filho do prtifoi-
to daqui, que 6 o seu pn*si-
dente, e ao próprio prefeito
que é o seu principal acio-
nista. Chama-se êle Hélio Ca-
merano e pertence ao Par-
tido Socialista Brasileiro.

Para terminar quero 'em-
brar que estas coisas pode-
riam ser denunciadas ao Pat-
lamento. Mas por quem? Qua-
se todo mundo ali é do lado
dos osbulhadores do povo.
Daí, pois, a necessidade de
elegermos, nas próximas «lei-
ções, o maior número possi-
vel de candidatos populares.

Postosiieitorais
Para Informações detalhadas, nllo podendo vir pes- S i

! | soalmente, envie este coupon a PAULO GARRIDO, Rua \ \> Pocatu n.» 75, Honório Gurgel — D. F.: j ¦

NOME: i j
| RUA  N.» <
í BAIRRO:  TEL.: I
~--~*-~ ~- | |

!| ——————-——^_ j

í
1

(Do Estad<ydo Rio)
NITERÓI:
Rua Dr. Aurellno Leul, 23 —
Rua Barêo de Amazonas, 3 —

CAXIAS:
Av. Rio-Petrópolls, 1652-2.' and.,
Rua Urugualana, quadra 14
Rua do Chumbo, 16

CENTRAL
MARÍTIMOS

s/4 e S (Edifício CHAIM)
OLAVO B1LAC

VILA SARAPU1

Referência Salário

....... Cr$
2:100,00

V.1 ;, •..'.. .. 2.200,00
3 2.300,00
4 ,. 2.400,00

Quase mata o
* ascensorista

HA tempos, houve um rouho
de 3.0IIU cruzeiros na Coopera*
tiva ile Livros nos Kstudantos
ila KiiciilUaile Nacional de Me-
dlclna. O quintanlsta Aitiéiln
Rezende cismou que o lutlrâo
foi o acensorlsta Homero Go-
mes de Sousa. Os dias corre-
mm c suu suposição pareciamesmo certa. E, uo se encon-
traren: iKora. dlsiVutfranii Agar-
raram-tie, O ucndOmlco sacou
de um cvólvei i disparou trôs
tiros contra o acensorlsta. Er-
rou e, diante du alvoroço dos
demais estudar'.és, fugiu,

-O relógio ficou
po chão

Outro Cassino
.PETRÓPOLIS, 8 (Do cor-

respondente) — Os jornais
desta cidade vêm denuncian-
do a existência de um cas-
sfno em.; Correias, ¦ onde se
Jrt£a Yolcta, caWpista e bo-
cará. .'," .' _ ;

jíS.ègurido a' denúncia o jogo
ô UyrCi pois as autoridades
policiais lêm conhecimento
do funcionamento daquele
antro de jogo freqüentado até
ppr'menoires.

| Ue,
•Si

MMUNDÍCIE NO
LARGO DO MOURA

-Moradores • do Largo <íq
Moura reclamam contra o
rjéáslrno estado do .mesmo.
Ali ainda' permanecem
acumulados montes de bar-
rõ. e lama, provenientes das
lUknaS' enxurradas.

(Da Sucursal)

Qúniidi,' dona Umbelina daSilva Mala, 62 unos, voltou deum passeio que dera ha cida-neeoiitrou ,i porta de suag; rosldôneln, na Rua Jorge Rud-
^ «e, 90, cana Mi, aberta. Pensou
P.UOgo que tlnhu sido roubada.
g Tlnhu. Os ladrões levaram-lhe
| jóias com pedras preciosas, ri-dios, relógios, casacos de peles>f e mais 3.800 cruzeiros *m dl-
Jí nheiro. Deixaram, talvez portá ser pesado, o velho relógio de

I ¦%. parede. Assim mesmo atirado1 4 no chão, marcando a hora cer-
g ta do roubo: 16.40. E' a única

pista.
; I «Para dar ao dono»
! É Um dos proprietários da «Joa-*g lherla Modas Ltda.» enviou um¦%. colar de Jóias no valor de 30

|j mil cruzeiros para Sio Paulo.
como simples encomenda nio
registrada, pelo «Expresso Re-
cord»; O destinatário reclamou
nada ter recebido. Nâo havia

jg dúvidas, a. encomenda tinhn si-
íg do desviada. E, agora, proso
|j Carlos Teles Sanzanl, residente

na Rua General Pedra, 139,
atualmente agente da «Vlacfio
Cometa», coníessou: «Eu trouxe

é. o colar para entregar ao dn-
no».

Feridos no Desastre de Ônibus
O Onlliiis clmpn H-:!.1-03, qiiuniln corria pela Ilua Baronesa

dn Mi>si|iilla, cm Nota luiiaçu, ruiu dentro de um buritcu, e.vla-
ti-nti! em liiinie no príillii r,ni, a iluspello das sucessivas recla-
niiivilcs pnpuluref. peln •;iii conaerta. Houve, em conacqiiêiiclii,
ns seguinte* passageiro» feridos: Paula Franco Marques, ltua
lliiran du Iluminai, 318; l.lrlu Onofre da Silva, Rua Srtu Pedro,
tt; Avany Ferreira ilii Silva. Rua Coronel Francisco Soares, 47;
Agenor Cardoso, estrada do Cubucu, s/n.j Domingos Pereira da
Silva, ltua Vemis, 205, om Mesquita; Antônio Lopes, Run Alice,
101; Albertina dus Dores Cunha, Rua Deputados, 519; Maria
da Conceição Alves, listrada Smls Barbara, s/n., em Miguel
Couto; Maria (iomes Tullcr e sua filha Edna, Rua Aimorés, Sil;
José Inácio da Silva, Rua Rio Grande do Sul, 38, em Mesquita;
Fcllaherto Jacinto Borba, Rua Quatl, 867, em Queimados: José
Corrêa da Silva, Estrada Crloba, s/n.; Hugo Agnelo Marcai,
Rua E, 18, em Miguel Couto, e Emlllana Alves de Sousa, Roa
Ministro Mendonça Lima, 1.00B.

Foram todos medicados no Hospital de Nova Iguaçu. Apenas
ficaram Internados Hugo e EmlUana.

na mao e o alfaiate Francisco
Alves de Lima contundido no í
frontal, no Joelho direito e nu £
mao. Foram socorridos no H, i

Na madrugada de quinta pa- iiro sexta-feira, ladrões penetra- íg
ram na casa 21 da Hua Glrlm- gbu, levando Jóiis do morador -g
Arl Macedo de Arauio, no va- %lor de dez mil cruzeiros.

Roubaram

Quis subornar
«Fico só com 100 cruzeiros. %

resto eu lhe dou» —- foi o que %disse Jair Martins ao soldado 4
5.137 da Policia Militar ao ser §
apanhado em flagrante rouban- «
dq a quantia de 2.835 cruzei- ig
ros da caBa 415 da Rua Viscon- «
de de Santa Isabel. A resposta p•pln nPpfií Igí

^
¦a

Conhecido
o assassino

%. Sabe-se, nlur-i, que foi o <ca-
melot» Plínio Cosia, solteiro,

21 anos, morador na Rua Al-
já ¦'.rante Rodrigues d» Rocha,

quem matou Jair Alves, encon-
trado sem vida no Morro do
Tulutl, cm S&0 Cristóvão. Con-
(essou o crime: «fale vivia acha-
oando todo mundo. Nós briga-
mos, êle sacou de uma faca •
eu lhe dei um tiro de revól-
ver».

Morreu
Faleceu, quinta-feira última,

no H.Q.V., onde se achava ln-
ternado, o operário Manuel Fer-
reira da Silva, que havia sido
vitima de uma txplosdo na es-
lufa da fábrica de doces «Tu-
pb, na Rua Ktelvlna, em Ola-
ria.

«Tião» foi quem
matou

O depoimento de Ferollna de
Azevedo Melo, residente na Rua
Corrêa Seara, 85, casa 4, Ir-"má de Pérlcies, o funcionário
da Casa da. Moeda, encontrado' agontsantc Junto k estacáo de
Magalhães Bastos e que fale-
ceu dlns atrás, no H.C.C., re-
velou a Identidade do crlmlno-
so. Disse ter silo Sebastião de
Sousa, 42 anos, apelidado de
«TlAo», residente na Rua Can-
robort Pereira da Costa, 1500.
A companheira deste por sua
vez, Informou que de fato*,Tlâo» .atirara em um homem
e acertara, sem querer, no fun-
clonârlo morto, Desde entSonflo mnls apareieu cm casa.

O «pai de santo»
matou

Os «trabalhas» lam anlmadoi.
no terreiro da Rua Silva Jar-
dim, 19, em Sfto Jo»o de Me-
riu, quando. Ia para «a tantas,
o tenente da Marinha Valenti-
no Bernardo Machado deu vá-rios disparo* com uma garru-cha. Houve confusão, gritos ecorreria*. O «pai de santo»Paulo Santana da Silva, quetambém é «alcagüete» da poli-cia, desapareceu como por cn-canto. Voltou mais tarde e, de-
parando-se com o tenente, des-fechou-lhe dois tiros, prostran-do-o sem vida. Correu, a seguir.Mas, populares revoltados con-seguiram apanhá-lo, sendo, en-tâo, preso.

Briga no
«Bar do Zica»

Começou em uma mesa doBar Florida ou «Bar doZlca».Alguns desconhecidos se desen-tenderam. A .-nisa propagou.sélogo a outras mesas, ostnbcle-condo-se tremiinda confusãoTodo mundo brigava lá. Cndcl-
ras, garrafas, tudo que fosso
possível levantai, voavam deum lado para o outro. No final,saíram feridos: o gerente Joa-
qulm Pinto Cardoso, com uma
garrafada no braço direito- o
garelo Antônio Cardoso, ferido

•elo seca:— Nao! i
E o ladrão tol levado preso, g«Devagar» §

foi ligeiro p
E' conhecido por «Devagar» o Ú

Allton Luís da Silva. Estava |jpreso no 5.o Distrito Policial e %•csolveu fugir. Quando Já ga- íp
.íhava a rua, tol agarrado pelo %;uarda*civil 56* mas, ligeiro, a•leu-lhe uma cabeçada, conse- *§
guindo escapar. gj

Seu companheiro de prisão ffMilton Fellx quis fazer o mes- |§mo, mus nio conseguiu. .Ficou í§
preso. p

Ferido o industrial #
O industriai Luis da Rocha g

Pereira, 22 anos, solteiro, resi- j|
dente na Rua S>inta Clara, 18, |*apartamento l.f/01, quando, on- gtem. dirigia o automóvel do seu 0

Rua Comandante Ary Parreiras, 3.379
Rua Francisco Portalla.- !í.S11 —
ltua l' de Maio — nnt!«a do Araal, s/n. -
II ua Minas Gerais, 91 .
Kua Mutu Grosiso, ií'2 —

Ruu Bcnlnmlrrs Conutant; '2X1

Kua Bar&u <iu Amazonas, *(j •- i.**.^ *'«
Ruu Di. Mattos, ,3.T79 —¦
ilua Teixeira Dlns, Me *—
Run Sftturnlno Braga..'
MEltlTl:
Avcnidü UuiiUcu, Í.'2l2 ¦-,-
Ruu Francisco Duarte, 311 -»
RUu Délio Guaraná, 31 —
Rua Sandra Maria, 55 —
Rua Vicente Pedro, 32 —
Rua Ermando Durão, 149 —
Rua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

NLLOPOL19:
Rua Jullo de Abreu, 889 —
Rua Benjamin de Freitas, 431 ->
Avenida Getúlio Moura, 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. União. 615 —
Rua Manoel Duarte. 620

NOVA IGUAÇU:
Rua Otávio Tarqulno, 14* «ai» 1 --

li A Kit A MANSA:
Ruu sao Sebastião, 1
Rua «D» - Vila Mury

HA KUA DO PIKAI
Rua Oliveira Botelho, 248 —
Run Governudor Portela, 15S
PETRÓPOLIS:
Avenida 15 rie Novembro, 759 —'
Rua Vila Felipe; 501

MACiÈ:

Ruh Hetrópolls, 188 —
Fragoso —

ITAPEKUNA

Rua Itajará
Rua Qenefal Osdrló
NOVA FRIBURGO
Reta de Conselheiro Paultno, 43
Rua SSo Paulo, lote 75-A- .
Rua Riachuclo, 30 •

MARÍTIMOS
OARRO VKKMULHO

BRASI LAND1A
MARÍTIMOS

CENTRAL

CENTRAL
CAJU

GUARUS
OSINA DOS MINEIROS

VILA ROSALl
AGOSTINHO HORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRAÜENTES

VILA ROSAU
ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

VOLTA REDONDA

SANTO Ar.EIXO
VltA INHOMIRIM

CENTRAL

cunhado pelabeiro, íoi de
Rua Barata RI. gencontro .a. um 8

lOSte na esquina da Rua Repú- g•llca do Peru. Sofreu, em con- 0

Tribuios do Jogo
Para Amaral e Outros

fi- < k'' Vá m AV*.

í w >;< iv r. T••• y. \ <
Ifl.y vtvs*^ t '/v\^*^v*7j*j|

Problema n. 471
(Para médios)

....... _.. ..... .,. PETRÓPOLIS (Do-corres-
seqüência, feridas contusas nas uondente) — O deoutado Má-rf8lÍcs O2?,lr^"/roi1»nfl °m»H?™* ú° Fonseca,' falando na eiriis-
do no hmc ' sora local, esclareceu aue o.

•n?„?,-«;«;i« o mAnnv Cassino rin Vale do Rnl. antro.
QuCTwa^aamenor de taVolaaem. oagava altos"
Foi Internada no IT.C.C.,. tr butos ao? ¦dlretórn'- mur.*

menor Marlcne. 14 anos, filha cipais Q'0'PSD. PTB é" PSP
de Maria jDinis Ferro, residente -j, i,arn node:- funcionar sem ser

molestado pelos políticos- -dt*nn Rua Talcnro, T21, cm Coe- &
lho Neto, apresentando qufclrtia- £5duras de l.o, 2.0 e 3.o graus. ^ Amarali Getúlio e Ademar, e
Foi vitima de um acidente, % , ¦ „ . , „..;¦:-¦-.>. -;+

<è nela polícia do Sr. Leal Ju-quahdo tentava acender um fo-
garelro de querosene.

.tatjBipÉp^^
î

 nlor.Secretái-ic de Senuranca
iá, do Estado do Rio..

COMÍCIO EM CAXIAS
DUQUE DE CAXIAS (Do

correspondente) — No prô-
ximo dia 1S do corrente, na
Praça do Pacificador, terá
lugar um grande comício
eleitoral contra os entre
gulstas. Nessa ocasião, os
candidatos populares seráo
apresentados aos habitantes
de Duque de Caxias,

HORIZONTAIS: * *— Ob-
ter. extorauir. 6 — Botíciu^m.
8 — OvrSo secretor da uri-

,na. 9 — Nota musical. 11 —
Arrieira. 12 — Fêmea do
avestruz. 14 — Término, fim.

VERTICAIS: 2 — Antes de
Cristo. 3 — Grande quonti-
dade. 4 — Parente oor atinl-
dade. 5 — Conclusão. 7 —
Acolá. 10 — Patrão. 13 —
Paralisia.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N° 470

HORIZONTAIS E VERTI
CAIS — 1 AjueVa: 2 Jesus: 3
Usura: 4 Durar* 5 A?aro.

Jdrosdehme
CENTRO

CRUZ VERMELHA - Rua
Carlos Sampaio.

ZONA SÜL
COPACABANA — Rua

Leoppldo Miguez; LAGOA
RODRIGO DE FREITAS —
Rua Ponte da Saudade; BO-
TAFOGO -- Rua Guilherme
Guinle.

ZONA NORTE

ENGENHO VELHO - Rua
Campos Sales; ROCHA —
Rui do Rocha; MARAÒANÃ~- Rua Santa Luzia; BRAZ
DE PINA - Avenida Ante-
nor Navarro; RAMOS r- Rua
André Pinto; PIEDADE; —
Rua Adaljrisa; VKÍaKIO
GERAL - Rua Alvarenga
Peixoto; ENGENHO OA
RAINHA — Praça M.i-v,á:
BNCAMTADO - ltua Cru?
e Sousa; RIO COMPRIDO -
Rua Campo» do Paz.

ILHA DO GOVERNADOR
RIBEIRA - Rua Fcrrian-

des da Fuiiseca,

1f

\
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Condições Monstruosas Impostas Aos Presos Políticos
*m»—**''****m-*^»mmmmim—*m^m~—
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O Fim do Processo Ianque
SSSH " •••',0,v|5ao *>¦ « "lemoerniM -n-volvido» rn» processo noiu-immPintr «n. Ba.nm o BOrglpti (>ni*crri.-Nu iiihín um capituloü» farsa miiu. reniu hohre apostas atividadesMihvcrMviis iiiih forças iiriimuu'.

Com o.to prooeMo Inrumc, no curso do
qual fórum iihsiissIiiuiIiim vário* palrlolai dtwforç-w iiniimlns, eniuidocldog, torturados eliiiiiilllitiil.is oficiais, soldados ü civis, o ro-vínio do nr. Qoiúllo Variou., om genoralira-.rli.tni. e m-iis iimos norte ..m»rl.anoti pro-(cnforam atemorizar o povo, dolcr suas lu-lai* e liistiuiriir no piils uni regime do lerror.Mus, quais oh resultados práticos?A farsa caiu completamente pur lerra,desmascarada diante da opln-Ao pública,ilf.i limitada dlaiilts dos própilos triliimiiisiiisiriiiilus pura comli-iiarcm patriotas. A ca-magmlorn imilorln dos patriotas envolvido*
no.slo processo tlplcaincnto ian«|iio foi ahsol-viilu por iiiiiinliiildiiilc, niio podendo os trlltu-
nais reconhecer «crime» .indo se manifesta
o Ins.iplt.ivel desejo.de emancipação iinclonal,
lllieritnile o progresso do nosso povo.Os crimes do governo contra os nilllta-
res o civis que pretendia condenar para es-
carnieiitn dos patriotas que niti. se curvam
ii dominação dos monopólios nortc-anierlca-
nus, em lunar de atemorizarem o povo, do
afastá-lo da luta, serviram ape.ias para des-
pertar ainda melhor a compreensão popularsôlirc a ferocidade com que agem Wall Street
i! seus agentes, visando a reduzir nossa Pátria
fi escravidão. 1. maiores foram ns lutas po-
polares contra o Imperialismo ianque c o
govôrno de traição nacional, mnls forte so
tornou ii determinação do povo de. defender
us frmtqulns constitucionais 8 impedir a ins-
tr.u ração no pais dc uma ditadura sangtil-
mirla.
ra

Por Uso ou tribunal» encarregados decondenarem mllltarci. o civis purlou. foramohrlgadON a Julgar do acordo com o direito,do acordo com a Constituição
listamos diante de exprefulvi vitória do

povo que nAo devo, entretanto, esquecer queo complo conlra aa HberdadeN, de quo 6 par-te o processo-farsa quo acaba de ruir, nAoestA desarticulado e proNNegue hisldlosamen-
to sob orientação direta do V.BA, e do Ue-
partainento de Estado norte-iuiierlcano. No
ano passado houve, em todo o pais, mal» de
mil processos contra patriotas .- democratas
c, presentemente, outros tantos estilo sendoforjados. Os cArcercs continuam cheios e o
governo procura desferir novos golpes ,.,„,.
tra os direitos dos cldadAos, Inclusive tentan-
do transformar em lei atos que anulam as
próprias franquias coiistituclonkls. Este e o
caso, por exemplo, do artigo -t-í du projeto do
lei eleitoral do emergência, que pretende rou-
bar aos patriotas o direito de clrgibllldade e
a» povo a faculdade de escolher seus candl-
datos.

NAo podemos esquecer que, mesmo des-
mascarado perante os tribunas o hediondo
processo pollclal-mllltar mais de uma dezena
do patriotas so encontram nos cárceres, con*
denodos e torturados por ccrlne1» que os pró-
prlos tribunais do governo demonstraram
não existir.

A vitória alcançada com n absolvição dos
militares o civis envolvidos nn processo de
liiiliiii e Sergipe deve servir, pois,
como estimulo a maiores lutas o
a maior unidade das forças demo-
erá.lcus para imperem, no nais,
o respeito As franquias eonstilo-
clonals c aos direitos dos rida-
dãos.

Veemente protesto, dentro do próprio DOPS,
do capitão Agliberto Azevedo — A sra. Raquel
Lobo gravemente enferma e impedida de se-
guir a dieta médica — Dormino no cimento

frio o operário Artur Ferreira
Segundo denúncia chegada ao nosso eonlievinwn-

to, é das piores, das mais revoltantes, a situação dos
presas políticos recolhidos à Policia Central.

O ex-prlmetro secretário da Câmara Municipaldo Distrito Federal, Amarllio Vasconcelos, está me-tido num cubículo sem ventilação nem luz natural,na mala rigorosa Incomunicabllldade, só lhe sendo
permitido avlstar-se com seus advogados.O capltfio Agliberto Vieira

iccsso dc

IP

do /Viri-dti, após a última
audiência do processofarsa
contra Prestes c seus compa-
nhclros dc dlrccAo do Parti-
do Comunista, tevo tachada
a vigia dc sua cela. i'nr sua
vez, a sra. Lúcia Prestes
Brandão permanece Isolada
e a sra. Raquel Lobo emiti-
nua gravemente doente, com
febre altíssima. Os belegulns
nAo lho permitem obedecer
a dieta ministrada pelo mo-
dlcoi Contra Isso lançou ve-
emente protesto, dentro do
DOPS, o capitão Agliberto
Azevedo.

As mais monstruosas con-
dlçõcs tle carceragem, entre-

% tanto, estão sendo aplicadas
!_. ao operário Artur Ferreira
0 Lima, proso por ocasião do
0 patriótico comício realizado
á no Campo dc Sao Cristóvão
g cm comemoração do 5 de
% julho. Nem cama lho dc-
Í ram ainda, dorml.ido 61o,

•ft Mero pretexto
\\MA campanha sistemática

vem sendo feita pelo"Correio da .uan/ia" a res-
peito do que cie procura
uprescutar como fraude elei-
toral. Aiaiiiptitaiido os dados
do Censo e as cifras eleito-
ras êsses bisonhos defenso-
res da moralidade bradam
aos céus afirmando que houve
im diversas Estados maior
niiiitero de votantes do que
i de habitantes recoiiliccidos
pelo C.N.E. ctimo aljabcti-
zauos. Para salvar sua dc.-
i>iocra__.a, o jornal dc Paulo
Bittencourt, refletindo os in-
lerèsses daqueles setores mais
retrógrados dc nosso país,
reclama tuna solução arlimè-
tica: rcuisão das listas de
elcitc-re.t para que não votem
os "excedentes", ditos jrau-
dulcníos.

Antes dc mais nada c pre-
ciso recoiiliecer que. no rc-
lat-uo à alfabef'.-ação. os exi-
oencias eleitorais são mais
severas dn qttc as do Censo,
pois, cm certos casos, obri-
gam até a prora dc leitura
diante do juiz.

Não se pode porém negar
qtic. 7ia realidade, existe rie
jato fraude eleitoral que
pode mesmo implicar em dc-
claraçães falsas sobre o grau
de instrução. Mas este c o
aspecto secundário ou mes-
mo terciário do problema.

A verdadeira fraude ciei-
toral está no privar-se a
imensas camadas da popula-
cão, compreendidas precisa-
mente nas camndas trabalha-
dorus. o direito de voto. Está
cri nenar-se a cidadãos bra-
s;!eirrs o direito dc escolhe-
rem os seus ?nandatáríos. As
massas 7!innt'das no analfa-
''•lismo pela política das
"Iwses reacionárias consti-"em a maioria do país. par-'ísípíMH ativamente das fôr-
Ç7S produtivas, panam ini-
postei e são obrtaadas a to-
¦-'as ns deveras impostos aos
outros brasileiros. Mas qtinii-
do se trata de direitos, cs-
bv.lhàrri-rias de, maneira ab-
surda. A única, organização
política aue prccltmo para
iodos o direito dc voto é o
Partido Comunista rio Bra-
sil. o único n defender rie fa-
to a democracia em nc-sso
pais.

O moralismo no "Correio
da Manhã" não passa de um
plano de aumentar a tmora-
liriade. Os politiqueiros obs-
curantistas e as forças que
eles representam., sentindo-se
incapazes de ludibriar por
muito tempo o povo. ouerem
rcstrinqir o coléfjio eleitoral
¦oara imprimir-lhe earaeterís-
tf cas mais antivopulares.

tV 0 Dia
do Presidente

O dia do presidente foi
particularmente, rico ante-
ontem, do divino e do mun-
dano. Primeiramente Sua
Excelência recebeu em au-
diêneia especial a srta. Marta
Rocha, escolhida «miss» pa-
ra representar o Brasil num
concurso de quasc-nudismo
cm Palm Beach. Com olhos
de velho conhecedor, exami-
nada a peça, o sr. Getúlio
Vargas desejou-lhe êxito na
pnrada dc colaboração oci-
dental.

Mais tarde, piedoso, pos-
tou-se diante da hatina dc
frei Efrem parn receber a
medalha dc ouro «Pro Deo»,
da Universidade Internado-
nal de Estudos Sociais innnti-
da pela ánn" v Sé, que lhe
reconheceu «perfeito conhe-
cimento do presente e ilumi-
nada visão do futuro». O di-
ploma não fala do passado,
talvez porque o presidente,
num momento de tentação
demoníaca, cometeu o feio
pecadilho de reg-ntar o filho
com o nome de Lutero, pa-
dre herético que criou mui-
tos problemas para o visa-
rio de Cristo.

A seguir não sabemos o
que fêz o dr. Getúlio Var-
gas. Mas 6 provável que te-
nha continuado a não fazer
nada de útil.

SÔBRE OS INSTITUTOS E OS DEPUTADOS
«Estamos lendo nos jornais

do dia 8 dc julho que os no-
bres deputados estão alarma-
dos com a corrupção eleito-
ral no pais. Como anjinhos
que são, querem, nas véspe-
ras das eleições cm que se-
rão frsgorosamente derrota-
dos pelo povo, querem — re-
petimos — iludir aqueles que
não lhes darão mais seus
votos.

A corrupção existe por ai
e para exemplificar — po-
demos citar o caso dos insti-
tutos de previdência social.
Presidentes e antigos presi-
dentes desses autarquias
vêm se dedicando a comprar
votos em determinadas zq- '

nas. Aqui no Rio, o ex-pre-
sidente do IAPC (sr. de lá
Rocque) imagina ter com-
prado a consciência do pt-.o
com as suas conhecidas fa-
cilidades para jornalistas e
radialistas. Mas todos os

segurados guardarn.trlste re-
cordação de sua gestão na-
quela autarquia. O sr. Afon-
so Cezar, atual presidente do
IAPI, vem dedicando em S.
Paulo na faixa do rio Parai-
ba, uma atenção maior aos
problemas dos sindicatos e
da cas-a própria. Quer com-
prar votos para a sua can-
didatura a "deputado federal
por auuêle Estado.

O povo não se esquece dos
deputados que votaram o si-
nístro Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos, •* Lei de
Segui anca, nem dos vereado-
res que votaram o contrato
da Telefônica. Hoje, a coisa
muda dé figura. Os cândida-
tos populares ai estão; lutan-
do com o auxilio do povo, na
base de um documento pa-
triótico como é o Programa
do Partido Comunista do
Brasi!.

Com o nosso apoio integral
ao Programa e a nossa aju-

da para a Campanha dos 50
Milhões, conclamamos todos
os patriotas a cerrar fileiras
em torno do Programa tio
Partido Comunista do Bra-
sil, elegendo os candidatos
populares, derrotando os en-
tregtiistas e os imperialistas
ianques, Inimigos jurados do
nosso povo.

Artliur Alves Filho»

FESTA DOS
SAPATEIROS

Hoje, a partir das 22 hs.,
'haverá, no Clube Metropo-
litano, à Rua Uruguaiana,
113, um animado baile pro-
movido pelo Sindicato dos
Trabalhadores em Calçados,
Luvas e Bolsas. A comis-
são de festas do Sindicato
convida os trabalhadores e
suas famílias a tomarem
parte do baile.

sem qualquer agasalho, no
cimento frio.

Apesar de constatada a
incomunicabllldade dc Ama-
rlllo Vasconcelos, a policia,enviou oficio uo Juiz Darci
Ribeiro desmentindo o fato.
Porém, os mesmos belegulns
admitem «que, por razões do
ordem interna e tendo cm
visto as sindicâncias quo se
processam cm torno das atl-
vldiiiles subversivas dc Ama-
rlllo, impõcsc que seja man-
tida sua lucomunlcnbllida-
de com Agllberto>.

O próprio médico da poli-
cia reconhece que us celas
onde estão os presos não
oferecem as mlnhnar condi-
ções dc higiene, mas o ge-
neral Ancora c seus «tiras»
Brandão Filho c Pires dc
Sá pensntn o contrário.

O titular da 3.» Vara Cri-
mlrial já mandou cessar a
Incomunicabllldade dos prê-
sos. Todavia, tal regime 6
mantido e os esbirros do
Vargas, quando surgem pro-
testos, dizem simplesmente:

— «Essa história de juiz
c Constituição é lá fora. Aqui
mandamos nós».
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Exposição
5 dc Julho
Continua despertando o

mais vivo interesse popular
a Exposição sôbre o 5 dc Ju-
lho, que, por iniciativa dc
um grupo' de participantes
dos movimentos de 22 e 24
da Liga da Emancipação
Nacional, foi inaugurada an-
teontem no salão da Biblio-
teca da Associação Brasilei-
ra de Imprensa.

Podem ser contadas às
centenas as pessoas que dià-
riamente acorrem ao local

«Ia mostra e que lá têm opor-
Umidade de conhecer foto-
grafias, escritos e mesmo
objetos de uso pessoal dos
revolucionários das duas
campanhas. *

A exposição, que ficará
franqueada ao público até a
próxima sexta-feira, estará
aberta, hoje, sábado, das 9
às 12 horas. Nos dias úteis,
de 10 às 18 horas.

A ELETR0BRÁS: PRODUZIR PARA OS TRUSTES
Volta o deputado Roberto Morena a criticar o projeto governamental sôbre energia elétrica —

Violências em Pernambuco para a eleição de Cordeiro de Faria

CÂMARA
FEDERAL

O depu-
tado Ro-
berto Mo-
rena vol-
tou a cri-
t i c a r o

projeto que autoriza a
criação da Eletrobrás S.A.,
argumentando que o mesmo
não resolverá nada e é sim-
plesmente uma cortina de
fumaça, pois enquanto a
Light e a Bond And Share
tiverem o monopólio da ener-
gia elétrica em nosso pais,
aualquer iniciativa no senti-
do de estabelecer competi-
ção com aquela empresa mo-
nopolista será esmagada pe-
Io truste estrangeiro.

Reafirmou o que disse em
discurso anterior de que é
necessário atender ao ela-
mor do povo contra a expio-
ração da Light e encampa-
Ia, como única maneira de
livrar o país das garras dês-
se truste odioso que asfixia

a nossa indústria e entrava
o nosso desenvolvimento eco-
nômico.

MAIS LUCROS
PARA O TRUSTE

O que se pretende com és
se projeto, acentuou, é criar
novos impostos e taxas, so-
brecarregar o povo brasilei-
ro com novas contribuições
que, no fim, reverterão em
beneficio do próprio truste
imperialista. Êsse dinheiro
será empregado em criar
fontes de energia, no apro-
veitametno de quedas dágua,
entregando depois o govêr-
no a sua distribuição à Light
e às companhias éstrangei-
ras que aumentarão os seus
lucros com as altas tarifas
que cobram. Citou, para
exemplificar, um estudo de
um deputado estadual de
Pernambuco, no qual afirma
que vamos produzir energia

Outra do Dario Cardoso...

elétrica na usina de Paulo
Afonso, mas não somos nós
que vamos distribuí-la e sim
a Pernambuco Tramway Co.
e outras companhias ameri-
canas, que obterão fantásti-
cos lucros às custas do nos
so esforço.

NOVI5 DE JULHO
Foi prestada uma homena-

gem ao 22" aniversário do
Movimento Constitucionalis-
ta de São Paulo, tendo fala-
do os srs. Aureliano Leito,
Ranieri Mazzini e Auro de
Moura Andrade.

VIOLÊNCIAS
ETELVINISTAS

O sr. Heráclio Rego de-
nunclou novos atos de van-
dalismos e violências poli-
ciais praticadas pelo sr. Etel-¦vino Lins e pelos promoto-
res da «candidatura foras-
telra» do general Cordeiro

de Farias, nascida de cam-
balachos inconfessáveis e
que ofende os brios e a au-
tonomia de Pprnambuco.

Denunciou que, na conven-
ção estadual do PSD, o sr.
Etelvino Lins cercou os con-
vencionais do mais acintoso
aparato bélico, com poli-
ciais, investigadores, sargen-
tos vestidos de civis e a íi-
na flor da capangagem go-
vernamental, ocasião em que
um repórter de uma estação
de radio foi agredido a faca
REUNIÃO DO CONGRESSO

Foi convocado o Congres-
so Nacional para o dia 29 de
julho, no Palácio Tiradentes,
a fim de apreciar o veto pre-
sidencial ao projeto que alte-
ra o quadro da Secretaria do
Tribunal Superior do Tra-
balho.

Volta-se o feitiço contra o feiticeiro

SENADO
Responden-

do a recente
discurso do
dr. Bernàr-
des Filho,

ciutí ueu-iuü vargas de int-
mino do regime democrático
e de princpal responsável
pelo descalabro adm-nistrati-
vo aue por ai anda, preten-
deu ontem o atual lider da
maioria, Sr. Dario Cardoso,
defender o governo do lati-
fundiário de Itu. Para o ne-
ííocsta do caso Michel, Ge-
.úlio vem assefiurando, em
tõoa a sua plenitude, o exer-
cie-o das franquias indivi-
duais e. ainda, é o propul-
sor do "admirável desenvol-
v-meii-ò econômico do pais."

O Sr. Cardoso, o mesmo
homem do infame artigo 32
rio proieto de reforma do Có-
digo Eleitoral aue visa a im-

pedir a eleição dos patriotas,
também informou, auerendo
contrariar o Sr. Bernardes,
que a Usiua de Volta Re-
danda atende aos interesses
gera-s da nação — e para
tanto citou, como não potfia
deixar de acontecer, parece-
res de técnicos norte-ameri-
canos...

PRORROGAÇÃO
O Sr. Café Filho promul-

gou o projeto de lei — não
sancionado no prazo consti-
tucional pelo presidente da
República — aue. autoriza o
Executivo a ,abrir, pelo Mir
nistério da Aeronáutica, o
crédito especial a'e CrS ....
385.978,00 para atender às
despesas com a indenização,
ao governo do Pará, de um
imóvel requisitado pçla re-
ferida Secretaria de Estado.
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Vitória da
Liberdade

Cflpi.do Aoliberio Vieira de Aievedo

Em Defesa Dos Direitos
Da Mulher e da Infância
Líderes sindicais femininas apoiam a próxima
Conferência Latino-Americana de Mulheres —

Apoiando a próxima Con-
feréncia Latino - Americana
fie Mullu.cs, no Hio, diver-
sus i'dcrcs sindicais femini-
nas lançaram o seguinte ma-
nifesto:

«Por motivo da realização,
nesta Capital, em agosto pró-
ximo, da Conferência Latino-
Americana de Mulheres, diri-
gimo-iios às organizações sin-
dicais, a tôdas as mulheres
trabalhadoras, tanto manuais
como intelectuais e às mães,
esposas c filhas de trabalha-
dores.
' Os objetivos da Conferên.
cia, _;ão o estudo e a defesa
dos direitos du mulher e a
vida e a defesa da infância.
DenR-o dessas teses funda-
menlais há uma série de ques-
tões qüe interessam profun-
da e diretamente aos sin-
djeatos, a todas as organiza-
ções de trabalhadoras e con-
sequentemente k mulher tra-
balhiídora de tôdas as pro-
fissões.

Serão discutidas as for-
mas de levar à prática no
Continente americano a De-
claraçãu do Direitos da Mu-
lh-».', aprovada fio Congres-
so Mundial de Mulheres, r-a-
lizado em junh0 de 1953, em
Copenhogue, Declaração que
assegura à mulher trabalha-
dora, entre outros direitos,
o de salário igual para tra-
balho igual, problema cru-
cisnte cm nosso país, onde a
exploração patronal se faz
sentir de forma mais avil-
tante.

As trabalhadoras que sé
empenham na luta pela ga-
rantia do novo salário-mínl-
mo, que lutam infatigavel-
mente pelo congelamento de
preços e contra a carestia da
vida, que cerram fileiras nas
fábricas, oficinas, repartições
públicas, no comércio, no cam-
po e nos escritórios, nos sin-
dicatcs e associações, ombro
a oinlvo eom os homens em
defesa das reivindicações co-
muns, terão na Conferência
Latino-americana de Mulhe-
res a oportunidade de dis-
culir êsses e outros ptoble-
mas que lhes dizem respeito
à vida e felicidade de seus
filhoa.

Como mulheres, como mill-
tantes e dirigentes sindicais,
atuando em defesa dos legíti-
mos interesses de nossos se-
tores, vendo nossos direitos
espezinhados diariamente pe.
Ia opressão patronal e pelos
preconceitos que nos deprl-
mem e escravizam, saudámos
e ápd|amos com entusiasmo a
Conferência Latino-america-
na, nascida da necessidade de
salvaguardar 03 direitos da
mulher.

Aos sindicatos e a tôdas as
organizações de trabalhado-
res, aos trabalhadores em ge-
ral, fazemos um veemente
apelo para que tributem apoio
a êsse empreendimento par-tic"pando ativamente nog tra-
balhos ppeparatórios, através
de reuniões e assembléias pa-
ra debate de teses e eleição
de delegadas.'

'Às trabalhadoras de tôdas

as profissões: têxteis, meta-
lúrglcas, da indústria de cal-
çados, costureiras, comercia-
rias, telefoiiistus, fundôná-
rias, professoras, camponesas,
de profissões liberais apela-
m°s para se dírigivem às suas
organizações sindicais ou as-
sociuções, discutirem seus
mais prementes problemas e
organizarem sua participação
na Conferência.

Fuçamos, sindicatos, asso-
ciações, organizações de em-
prêsu. e trabalhadores em r°-
ral; uma grande campanha
sindicaUzação feminina- e..i
nome da defesa de nossos
mais altos interesses e dos
anseies que nos unem.

Unamos nossas vozes às de
tantas outras mulhci-es do
Continente e unifiquemos
nossa ação, por cima das fron-
teiras, na defesa intransigen-
te de nossas reivindicações e
direitos, em defesa de um fu-
turo melhor para nossos fi-
lhos.

Pela organização da mu-
lher trabalhadora!

Pelo êxito da Conferência
Latino-Americana de Mulhe-
res!!

a) Yolanda Pincigher Sil-
va — do Comitê Administra-
tivo da União Internacional
de Sindicato dos Trabalhado-
res Têxteis e do Vestuário
(Departamento Profissional
da FSM); Creusa de Souza
Moura — Tesoureira do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tece-
lagem do Rio de Janeiro; Ma-
tilde Mendonça Garcia Rosa
— Presidente do Departamen-
to Feminino da União Me-
tropoütana dos Servidores;
Maria da Graça Dutra — Se-
cretária Geral da Federação
Nacional dos Jornalistas;
Avelina Fernandes Guedes —
da Comissão de Salários do
Sindicato dos Metalúrgicos
do Rio de Janeiro; Elza dos
Santog Medehos — do Con-
selho Sindical da Fábrica
«General Electric» (metalúr-
gica); Almfrinda da Silva Fi-
gueiras — do Conselho Fis-
cal do Sindicato dos Alfaia-
tes o Costureiras do Rio de
Janeiro; América Rita Costa
—- Professora da Escola de
Corte do Sindicato dos Al-
faiate_. e Costureiras do Rio
de Janeiro.

WXWSSSÍKI
Km principiem de UM, um

Capitão doa Portou tm Ar»
cn.-. declarou que h»vl» «ido
informado por um caplUo
chamado Murilo «Abre nu»-
peitai, de Intranqüilidade no
28.' B. C. Declarou a quetnTNAo era o cano. FAue •
quem f0..s«: o quo ae fatia
preclao era a Initauraglo da
um Inquérito pollclal-mllltar.
O próprio capitão que havia
Informado nobre oa rumorea
Inlraiiqülloa declarou ao ara
comando quo tudo ratava
normal no quartel, nlo ha-
via a Intranqüilidade ftiupH-
(ada iwlo xeloso Capitão doa
Portos. Contudo, o IPM foi
Inaugurado -. principiaram aa
prisões.

Um sargento que naquela
momento ao encontrava prA*ao Incomunicável na Capital
da República, foi aprenent*.
do como ao estivesse na e*-
pitai de Sergipe, prestandodeclarações. Chamava-se Bis-
po. Pareço Impossível, tua-
crodil&vel, mas esta .il»
se do processo dos mllltarca
e civis da Bahia e Sergipe.
O sr. Pena Boto, o tio eo-
nhecido almirante, foi um
dos Inspiradores do procea-so, ao lado do cel. Joio da
Almeida Freitas. O almlran-
te bradava que Sergipe era
um reduto de vermelhos e o
coronel Ia prendendo majo-
res, capitães, tenentes, aar-
gênios, cabos, soldados, civis.
Sete oficiais, vinto-Miove
sargentos e stib-oflclals, oito
civis foram presos. Nlo ba»
tava. Era preciso a tortura.
a humilhação, o ultraje, toda
sorte de padecimentos.

Em que pais os fascistas
não são bárbaros e selva-
gens? — perguntava Dn.1-
trov. A teatralldade daa
prisões, o tom de mistério
que envolvia as coisas mala
simples, a exorbitância du
incomiinicabllldades, o des-
respeito total aos direitos
humanos mostravam que*os
fascistas brasileiros se Igua-
lavam na indignidade e no
terrorismo aos seus mestres
dos campos de concentração
de Hitler e das chacinas us
Coréia. A imprensa mercê-
nárla açulava o ódio contra
os militares patriotas. .

Na noite de anteontem, no -
ginásio da Escola de Eduea-
cão Física do Exército, oa'
patriotas assistiram s um
espetáculo do direito vivo,
que triunfou sôbre a Injusrl-
ça e o terrorismo. A defesa-
desmontou peça por peça o
amontoado de absurdos qua
era o processo. Os 44 mlUta-
res e civis foram absolvidos
por unanimidade. Eram mala
do quo justas as expamrfSea
de alegria, os transnortw do
emoção no final do jnlgamen-
to, conhecida a sentença dó
Conselho Especial do
Justiça Multar O Im-
perlnllsmo norte-ame»!»
cano, que forçou o envio do
tropas para a Coréia, quo
pretendeu implantar o me-
do, sala espetacularmente
derrotado. Triunfava a llbei».
dade peregrina!

Emmo DUARTE

«Momento
Fenünko»

Já se encontra à vendi,
nas bancas de jornais e ré-
vistas, o nci/o número (106)'
de «Momento Feminino», quo
publica, entre diversas outras
colaborações, além de vária*
reportagens e das seções tia-
bituais: «Profissão de Fé»,
crônica de Geni Marcondes;
«Escola Rural», de Lola V>
lacosta de Vidaurre»; <E»
telinha Egg — o melhor dl»-
co do ano»; • um conto do
uma escritora guatemaMO'
ca.

Êsse número traz -lustra-
ções de Maria Cereja o Dja-

nira.

2 PROJETOS APENAS
VOTADOS ATÉ HOJE

CÂMÀKA,-,::"'DO;:^-

DISTRITO

Logo que
teve inicio,
foi levantada
a sessão, por
falta de nú-
mero regi-

mental, iá que se encontra-
vam no plenário apenas 14
vereadores. O bloco cVo Pre-
feito continua invariável-
mente ausente, à cata de vo-
tos pelas repartições.

Na sessão de ontem, o Sr.
Salomãj Filho deveria renun-
ciar à liderança da maio-
ria. passando-a para o Sr.
João Machado. O novo lí-

CRIAÇÃO DO
2.' TRIBUNAL

DO JÜR!
Em reunião de ontem a

Comissão de Serviço Público"'vil da Câmara dos Depu-
:dos airnvou o parecer do

POUCA 
COISA SABEMOS aqui das lutas

revolucionárias do povo chinês no pas-
sado. Entretanto, elas cobrem vários séculos
e insurreições intermitentes, que desembo-
cariam afinal nas épicas batalhas vitoriosas
do nosso tempo, e cujas conseqüências para
a sorte da humanidade ainda náo avaliamos
devidamente. Na verdade, como lembra
Al ao Tsé Tung, as insurreições camponesas
na China datam de dois mil anos, e sua
amplitude não tem paralelo na História, Os
chineses, uo longo dns várias dinastias que
os reduziam à condição de servos, nunca
pouparam heroísmo, nem sangue, c quanto
às lágrimas eles souberam enxugá-las viril-
mente nas tempestades da cólera popular.

Das insurreições do povo chinês, a par-
tir da Guerra do Ópio, quando tropas bri-
tânicas invadiram o seu território, em ÍMO,
destacam-se o movimento dos Taiplngs, onze
anos depois da agressão imperialista que

,, rl.cl uu marcaria um século de ocupação da China
José Romero favorável I P°r "árias potências estrangeiras, e a cha-.,o_,e r.ouu.o i.wu.av.. 

^^ Guerra dos Boxers, no ocaso do Sec.
XX. Mas tôdas estas lutes, banhando de
snngue e retalhando a velha China, mos-
trando o grande heroísmo e capacidade de
sacrifício do seu povo, fracassavam inevi-
tàvelmente, por ausência de uma classe diri-
gente consequentemente revolucionária. Dia
Ifu Klao í>lu: «A fraca rlasse burguesa chi-
iii-sii Icinii. não apenas 11 imperialismo e o
feudiriismo, mns lambem os operários «
camponeses; não somente ela nfio era capai
de resolver oa problemas da luta antümpe-

ao projeto que cria o 2" Tri-
bunal do Júri no Distrito Fe-
."oral.

O relator propôs ainda
uma emenda, que íoi igual-
mente aceita, criando mais
fluis cargos de Promotor Pú-
lilico, 1 da Promotor Substi-
tuto e 2 de Defensor PúblI-
ca,

DUUUO DD UNIM) SOVIÉTICA
UMA ESTRELA SÔBRE A CHINA

Egydio SQUEFF
rlalfsta e antifeudal, mas também não ousa-
va levantar esses problemas. Se bem que
os camponeses fossem muito numerosos, e
decididos a se oporem ao imperialismo e ao
feudàllsmo, mas pelo fato de limitados pelos
seus velhos métodos atrasados de produção,
eles não viam o futuro da luta, também
eles não podiam conduzir esta revolução &
vitoria. Era necessário que uma classe nova
viesse tomar a direção. Esta classe devia
ser capaz de propor um programa de luta

justo e completo, e de unir todas as for-
ças susceptíveis de serem unidas para con-
duzir uma luta decidida contra os inimigos
poderosos. Esta classe era a classe operária».

<-ontra as estlpulações do "Tratado de
Versalhes, e contra o imperialismo, a classe
operária chinesa revelou sua força "<> Mií-
vimcnlo de 4 de Maio de iltllt, c recebeu
Influência do marxlsmo-Ieninismo. As pri-
m-irna greves política» na história da China

irrompiam em Shangai, e em 1920 organl-
zavam-se os primeiros núcleos comunistas.
De um deles, em Hunan, participava ativa-
mente-Mao Isé Tung; O movimento ope-
rário e o movimento revolucionário chine-
ses, sob o influxo da Revolução de Outu-
bro, entravam num novo período. E a tf
de julho de 1921 era fundado em Shangai
o Partido Comunista,' que dai por diante
assumiria a direção e garantiria a hegemo-
nia do proletariado nas grandes tempesta-
des revolucionárias que esperavam o povo
chinês e o levariam ã vitória.

Uma nova estrela, de brilho nunca conhe-
cldo, surgira sôbre a China. Sem a direção
do Partido Comunista, sua política justa
de classe, a nação chinesa estaria ainda hoje
sob o jugo do imperialismo e das forças

| feudais.
Não foi fácil o caminho, nem essa poli-

tica justa íoi encontrada no primeira in»-

tante. Durante mais de dez anos o Partido
Comunista Chinês esteve cercado de peri-
gos mortais, dos desvios, dos sectarismos
ora de esquerda, ora de direita, e simultâ-
ueamente de direita e esquerda. Tempera-
do no fogo das lutas revolucionárias, em
ligação sempre mais estreita com as gran.
des massas, que nele confiavam, o Partido
Comunista Chinês acabou forjando uma
linha política marxista-leninlsta aplicada aa
características e peculiaridades da socleda-
de chinesa, e conduziu vitoriosamente a
luta de libertação de quase 600 milhões de
seres humanos, devolvendo a soberania e a
dignidade à nação chinesa e provocando
uma rutura decisiva na relação de forças
mundiais cujas conseqüências os inimigos
da pas e ds independência das nações terão
de amargar para sempre, numa medida que
talvez eles mesmos desconheçam.

Com a ajuda fraternal e desinteressada
da gloriosa União Soviética, a China já é
hoje uma grande potência, respeitada o
forte, sob a direção do Partido Comunista
e com Mao Tsé Tung ao leme, gênio de
nossa época, discípulo de Lenin e Stalin.

Quando °se cumprem 33 anos do vida do
Partido Comunista Chinês, penso que a
humanidade inteira deve voltar para êle um
profundo sentimento de gratidão e de ale-
grlo, pois a história mundial, depois da
Revolução Socialista de Outubro, não conhe-
ce outro acontecimento ile tamanha magnl-
tude para os destinos do homem como a
revolnfiio íihtim»..

der. como o anterior, cora»,
cou mal, sem consegui-* mo-
bil.zar os comandados. O blo-
co majoritário, com as pro-
x-midades das eleições, está
completamente desagregado.
A Superintendência do Me-
tropolitano (cabide de sela
mil empregos para apanigua-
cios do Prefeito) e a reeçtru-
turacão da carreira de tis-
cais de higiene, ambos os mro-
jeto de Iniciativa do executt-
vo, não passaram. Para evi-
tar a derrota do preíeito. •
Sr. Salomão Filho teve de frf>-
quentemente retirar-se da
plenário com alguns de seus
liderados, negando assim"quorum" para votação. Sem-
pre sem número nara deli-
berar, a Câmara passou a
discutir o proieto que . ,»js-
c-nde o contrato entre a Pra-
feitura e a -Light. de conces-
são para exploração dos bon-
des Madureira-Penha • Ma-
dureira-Irajá. Trata-M d»
mais um escAnâalo patvoeU
nado pelo prefeito, atravé» «o
Sr. Salomão Filho, para P«J_»
sar às mãos da Municipal--
dade um serviço de bondei
que a LiRht diz dar um w*-
juizo anual de 90 milhões, da
cruzeiros e oue somará ¦ a
mais de um bilhão ao fim o>
contrate. Mas foi o prol»-»
liderado do Sr. SalomSo Fl-
lho. Sr. Paes Leme. auem b»-
diu adiamento da discusale.

Tais fatos explicam a ra-
zSo por que a Câmara _é
aprovou dois projetos de lai
nesta legislatura*, um. Q'e*a-
propriando o Morro de Saiu
ta Marta: e outro, desanro-
pri ando os Morros do Dendê
e da União. E dai se tira un»
ilação o plenário, com a ma-*»
ria de vereadores govero-»-
tas, só leglsta em benefício
do povo quando se acha sob
os olhos vigilantes do pr6.
prio povo. como foi no oaia
dos dois projetos desapro-
priando áreas de morros,
btneÜ4-k> d»
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Fragmentos

U
«0 Promotor-dc Encrencas»

s.c.
u,,»'. 

'EESuSáfiS? ,u íjwwo-oraa (flob //oi*), .te/ioia rf«

,X/, ,?,," 2_S* _„•" ''°'"w«--o Para o exârcUomo»mijado no MatTIO mtWlco, O .rolaai/or oiio o aroinwiH/inra

mi
/.
ffira.2?i,^ íf""f "",'/.lc0, ° H<*nador quo o acompanharaeoi ip valuntário, A aceito e lá descobre um "estudante" de •
n?,ínJ"3 Ml+aampeão do sua classe. Vim o iwrlrrtfo,t>lwia poiftln e»pe,ial que abale os "cassetetes" em favor dospunho»! IM naturalmente, em meio de tudo mo uma Ma-
1.J. Z " . c,/rí'''"n - nue por não ser a Manrao, temser uma credencial è um atimuante., A tia Garoltna é donaaa um cabaré, canta o toca piano, protege o sobrinho, o sol-(ladoboxcur, cuja família tido difieja que êle seja lutadorembora não atende muito na incoerência — 4á quo aceita a

"O Promotor do Encrencas" pretende-se, nas votes dospropagamlistas, "uma gotadlssima e empolgante película"mas não sa surpreendam so não achá-la empolgante ou de-vertida. As "gags" são raras e escassas e, em sua maioria,snn «I-7Hficado em português já que se referem a partícula-ridades das forças armadas norte-americanas que, para nós,nada significam (.refiro-me prlncipalpiente ãs piadas).O filmo que foi dirigido pelo medíocre Oeorge Marshall,
produzido por Harry Tugond fica, portanto, no âmbito doseu diretor; não se furta, como é habitual, às louvações ãsarmai, ã honestidado das comissões de promoções, etc.

O "çust" constituído de alguns dos maiores cartazes oõ-micos do cinema norte-americano, tais como Bob //ope eMlckcy Rooney, não consegue melhorar inconsistente histó-na dc Hat Kuntcr c Jaclc Sher. Eddio Muyohoff desempe-nnando um ex-sargento, cx-tenento a finalmente capitão estáapenas correto. Jak Dempscy, bom ligeira aparição como
jul» do uma peleja do box. Fotografia o musica sem maiorexpressão.

Finalmente, "O Promotor de Encrencas" é um filme in-significante, sem nenhum atrativo especial, valo aponas
pela soneca quo o Chiquinho tira.— Mas polo preço, — protesta êle, — 6 melhor dormirem casa.

;XV'f 4,»Íj^'*[_2 W

itó*_v_ anr' ^*_M__«Í-_<. *__! l_P_____i_________l __»^^w______lmWtW-jmmll P-_-lllÍS?^^lrç|llll_, ^»*»»_lí_*VfÍÍ____H______K* '——I

•A» GeoruM nadou), foi mu.**Ao diante da um Irlbimal'r»»vé», por i„r publicado
_S ¦"«'¦••-¦•». no Jornal frmi.OM I.'Jlunianll(., unm criticaumtrt, o filmo tCrove-Coo*
nr», filmado por operwlortw
«¦WOtaei n» Coréia, ManlfM»Um-ao awilm, tiunbem, namnjjtj aa arbitrariedade»,
çomelldiui |Mla censura, con-Ira uma dan mala profundaso a mal» bem Informada per»tonalidade da orlllca cinema-
lORTáfli-a mundial.-A- Anollo_atlnlFllho,opre-
cursor do desenho animado
de longa metragem no Bra»
ijli realiza presentemente,/limos do propaganda paraempresas comerciais a fimde serem exibidos na telovl»
sfio. Coopero neste trabalho
o critico e cineasta A. Sha»towsk.
•é- cAa Viúva*» m»ra o pro»ximo filme de II. o. ciou»zol, o.famoso realizador fran»réa detentor do primeiro pré»mio, no Festival de Cannea
de 1083 atribuído ao seu fll»
me «Salário do MMo». No/Ume atuarão ao lado daatriz brasileira Vera Clouxot,
Paul Meurisae e Slmone SI*
jrnoret.
**• O mala jovem diretor bra-
allclro é Nelson Pereira doa
Santos que esta atualmente
filmando .Blo, 40 Granar.,
pclfcula em seis episódios so*
bro o Rio. Abordando com
coragem o problema social»•econômico da capital fede*
ral penetra ao mesmo lem»
po seus recantos mais pito»roncos, explorando com sutl»
leza a paisagem da «Cidade
Maravilho*».-..
•4- Prosseguem as filmagens
de «Mãos Sangrentas>, íll*
me coproduzldo e dirigido
por Carlos Hugo Christen*
sen, Jackson de Souza, Car-
los Cotrim, Sadi Cabral, Pau*
lo Montei, Arnaldo Montei
são alguns dos atores que
participam desta película.

^m\\ ___b-r^VS___L?^_-_k> ^fm^^ **' *^^^^^^Sk _\_W_F

_r*________________________^^_^*F^^ __fl»--^^^^ "ÇJHl. ^kms^^ts»\./

Notí cias

-— ¦'

™«£Ul^drSrGravura de Porto ^W* recentemente ex*posta em Moscou na mostra de gravadores brasileirosrealizada na Capital soviética

FARTES PLÁSTICAS
0 Museu do Ermitagc

TKMI-AHAUA DO I»ICO_»
LO — Continuam abertas na
bilheteria do Teatro Munici-
pai, aa assinaturas pnra qua»tro recitas de Plcollo, Teatro
do Mllfto, quo dovora estroar
a 10 do corrente. O famoso
conjunto Italiano encontra»
so, presentemente, na capl»
tal paulista, cxlblndo-se no
Teatro Santana. O Plcollo
Teatro organizou para a tem»
porada no Rio o seguinte re»
pertórlo: uma tragédia gre-
ga, uma tragédia histórica
do Shnkespcare, um clássico
da comédia italiana e umespetáculo de homenagem a
Plrandello. Os atores, da»
rão entro/lata coletiva A im»
pronsa, segõndn-íclra, aa
0,30 na A.B.I.

XXX
«O HOMEM DA MINHA

VIDA» marcara a volte do
Dulcina e Odilon ao Teatro
Dulcina. Na quarta-feira pró*-Ima, serã a estréia da peçatraduzida por Bandeira Duar-te.

XXX

«PERNAS PROVOCAN*
TES» é o novo cartaz do Tea»
tro Glória. Tendo sido Cole,
que vem alcançando sucesso
cm Belo Horizonte, o teatro
da Clnelandla foi ocupado
por Joana D'Arc, pelo comi*
co Spina, e multa gente mais.«Pernas Provcantes», será
dada todas as noites as 20
e 22 horas.

200 Representações dc «Doll Face).
M. E»

w proprietário do Teatro Fallle» — eesa de eepetdoúh»
situada em Copacabana — resolveu, por ocasião aa poisa-
gem de 200' representação do revistas "Doll Face", do _.too
Ribeiro e Mário Meira Guimarães, prestar uma homenagem
ao primeiro desses autores quo ê também o empresário.
Essa homenagem teve lugar anteontem á noite com a inau-
guração de uma placa em que se consignava o sucesso dn
atual carta»,

A festa começou, às 22 horas, pois a criticai e convido»
dos especiais assistiram novamento a representação da Re-
vista podendo fator assim uma espécie de cotejo com o que
foi visto hd meses, na estréia. Continua a agradar. Não
houve queda. Firma-se, em vo» de cair. Os Interpretes sen-
tem-se mais à vontade o evoluem no palco mniíi nraciosa»
mente, com maior espontaneidade,

Para falarmos das três figuras centrais vão encontra-
mos senão palavras de louvor o estimulo, Sáo êlcs: Con-
«1.0,0 Leandro — jovem, muito viva o talentosa, que brilha-
rá cada ve» mais em nosso teatro musicado, pois seu esforço
é grande e conscloncloso; Rui Cavalcanti — saído, como a
primeira, do Teatro Duso, do Paschoal Carlos Magno, paraconquistar a» palmas do público que a êle não as nega —
seu progresso tem sido evidente, mesmo dontro de "Doll
Face" pois se não o aplaudimos plenamente na estréia on-
tem o fitomos com satisfação, Pituca — que sabe tirar par-tido como ninguém de sou físico.

O» outro» comfionentos também morecem atenção poi»,todos junto», formam o espetáculo quo vem se mantendo
no Teatro Follios há tanto tempo, Lembramonos, de mo-
mento, do Agildo Ribeiro, Roscmary, Norbcfto, Dina Nova,
que ao lado do muitos outros divertem o pilfciíco.IVo final do espetáculo a s;u. Ribeiro, com seu porteelegante c dc alta,distinção, inaugurou a placa cm homena-
gem ao seu filho que tem prot unido proporcionar á platéiacarioca espetáculos bonitos o limpos, numa demonstração
inequívoca de que teatro musicado não é sinônimo de por-nografia e imoralidade.

Atitude simpática dc Zilco Ribeiro foi a de aceitar a
homenagem que lha prestavam como extensiva a todos os
sous colaboradores, sem exceção.

N.B.

PUÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Hoje, às 20 /toras, «a Casa do Estudante do Brasil (RuaSanta Luzia, sor, _ Esplanada do Castelo) a Federaçãodn Juventude Brasileira apresentará "Páscoa do Sangue"o filme dirif/ido pelo cineasta italiano Giuseppe de Sentisvitorioso realizador de "Arroz Amargo" e "Roma, 11 ho-""- Na foto uma cena do filme, vendo-se Raff Vallonc."»<"•"« simboliza a luta dos camponeses contraos latifundiários

ras
cuja atuação

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO BIBE1RO,
38 — 1' and. — sala 1

TEL. 43-0092

MadiíÍTÍ?-,^0! ° Mmeu * Ermitage, construídonuma área de 30 quilômetro»-, poro residência dá imperatrizCatarina, a Grande, esteve fechado, vatio de suaaíolecõfs
S___a tZar'?r t°?«?> aUa <ntrada rnoZLntal,co-
l rfi?ÍL,Mm_ A ?n<rarfa d0* embaixadores", foi totalmen-te destruída durante a guerra. -«»«».'»_.Impossível ó descrevê-lo em poucas linhas Avontare-mos apenas as coleções de arte antiga do Egito edaGrê-

dni VZqrZ°lO0'a ^.norte *» Cauca<°> Peças 
"o 

ourTd^ta-
frr„fnB4-Amnan0a *¦** podra' V^ciosasdo Mar Negro de Zséculos A. C, o monumental túmulo de Alexandre Ncvskvde prata pesando tonelada e meia e um imenso map^ dá
!»-'i«,'Í;„'. i Sma^., c-om pcdra* «emipreciosas. Logo na
%Z lr*"La d? Cdif£? P™C'P«- está a escultura de Vol-
flteS' Adt?nte' ° Di?na' *» moam° ^cultor,Dideiot, de Collot e a famosa Trôs Graças, de Canova Èas mais belas coleções de pintura: Rafael, Leonardo, Ti-
7embraZ™k} 

V/la9nuez,jiurilo. A maisnea coleção dehembrandt em todo o inundo ocupa uma salaAa galerias dedicadas às vitórias de 1812, com obras deDou e do pintor escravo Poliakov são um monumento ao
Z^d°"or\0^ da Rússia, ainda mal» valorizado pela sériede 300 retratos dc figuras históricas, entre outras as deKutuS0V„f, -?e»'<» Davidov, o guerrilheiro.Na Sala São Jorge" encontram-se as bandeiras russas
AnoT* 

e aqUcla& tomadas <*° inimigo na Guerra dos Bete
Tão admirável como o acervo riquíssimo é o carinhopor esse tesouro, o cuidado com quo é conservado. No inícioda guerra, as coleções foram transportadas para os Urais

r„,l?nSZ arquitet°s> Professores, estudantes, seguiram-nas,reunidos em equipes que, juntamente com os destacamen-
Mn;deJnannhe-L0Í eJso7*ldo«» cuidavam da preciosa carga,

lon PmS ÍOmm transP°rtadai> paratão

™J??t(}°tde V?ta no, Mwsm do Ermitage, que, completarmente restaurado continua a exibir para o povo que oreer-gueu aquele maravilhoso tesouro da cultura humana..

MMMMUSICA

CINEMAS
CAPITÓLIO — 22 678SSessfles passatempo.
IMPKRIO — 22-9343— «Bornal>6 ttt esmeu».
METRO — 22-KIMO _«Procura-se anui es-

Irêlíi».
ODEON — 22-1508 —

«O pântano slnls-
tro.».

PAI.ACIO — 22*0838«O Manto Sukradu».
PATHE- - 22-8795 —

«Rainha rto s.-ibft».
PLAZA — 22-101)7 —.

«O promotor de an-
crenças».

R1VOL1 — «Sonho 1e
amor:

Ar-

VITORIA — 12-1)020 MARACANÃ — 48-— Ingíniiu até -1910 — «Rainhacerto ponto».
CENTRO
CENTENÁRIO 

¦I3-8:V13 — «Minha
Espada, Minha Lei».

C. TR1ANON — . .
42-G024 - Sessões
passatempo.

COLONIAL — .12-8512
«O promotor de <;n-crenças».

FLOIUÁNO -- 43-9074
IDEAL — 42-1218 —.

«Destino Implaóá-
vel».

IR1S — 42-0763 —
«Pântano Sinistro».

LAPA — 22-2543 —
«Eu leão dos Mn-
ros».

MEM DE SA- -
42-2282 - ,0 ama-ntiii o eterno».

MARROCOS

¦"'DOA «Montnnhns
AMERICA ¦— 48-4519 dentes».

«Destino tmplu- RAMOS — 30-1094 —
cftvel». «Desculpo a Poel-CARIOCA — 28-8178 ra>.. «Ingônua ité ROSAUIO — 30-1883

; certo ponto». — «Cleopatrn».
MADRID — «o Pan- St a. CECÍLIA _
..¦••tano Sinistro». 30-1823 — «Fran-METRO — 48-8840 eis na Academia».«Procura-se uma STA. HELENA —

estrela». 3()-2B(i(i — < N a unAlItltos ¦ dos Condenados».
BANDEIRA — 2S-7575 S. PEDRO — «O BI-
„- «Jornada Cruel». ruta e o Folgado».

™MÍra~ Sf1 NITBROr
E. DEC'.SA —-32-29*23 CENTRAL - «o pan-«Dandcirantes do Tr»V!no, sinistro».ii-AH Al — «FestaBrava».

IMPERIAL — «Des-
„ tino Implacável».
ODKON - «o ama-nliu é eterno».
PA,LAÇE ,- «Escuna

do Diabo».
1'HTltOl'Or.lSBOGARI - «a mar-

í ca do crime».
CAPITÓLIO — «Oamanlifi é eterno».D. PEDRO — Mor-rendo de Modo».

LITERATURA-

oeste»,
GRAJAÚ — 38-1311 —

«Senhnrltii Inocèn-
cia».

PAn-
do Mar»

STA, ALICE -
tano Sinistro.

S: CRISTÓVÃO —
28-4925 _ «Feira
(le Diversões».

VELO - 48-1381 —
«O M o n s t r o do

V. ISABEL — 38-1310 PÍ-TR O POLIS'
«Asas de Fogo». «Ingônua até cer-
BUlIÜltllIÒ <)A STl? ".SSÍPÍJ,. „„

CliNTItAT, S1A. IJiKESA — «DC
ABOLIÇÃO — «O CAXIASAmanhã é eterno». „.„.,,,,
B. RIHEIUO — «A CAXIAS — «Um lu-

garganta do dlubo». „ K,nr ao sol».
Bti.MAR — Caçador PA-? — «Pântano SI-

de Diamantes». u/?,1.?^0.*.-
EDISON — 29-4441) POPULAR' — Destl-

«Na Senda do Cri- "(» Implacável»,
me». VOLTA IIUUONDA

IMPERATOR — «O AVENIDA — «Unia
22-7')7<i «n„tr;„";;,A «'ruta e o folgado». r,U11 chamada peca--- 'J.J «Romance jovial — 20-0692 ,.md.0»-

«Flechas Fliimejail- STA- CECÍLIA —
tes». «As duas veidi-

MADUREIRA — U). dcs--S733 — «Destino .......
Implacável». TEATROS

MARAJÁ — 28-73Í14 "W*— «Flaneis na GINÁSTICO 
academia». (42-4090) SenhoraMEIEll - 29-1222 dos Afogada de

._ «Ueopatfa». Nelson Rodrigues
¦ «Ao'su*l MODELO - 29-1578 direção do Ulbi
Pano» "~ «Pirata San- Ferreira.

42-1)1(19 ,.8rento». JARÜÜ.L (27-87121
- «Filhas de nln- My(FiN0M,M3aíK.u' í»sUl vida. 6°' 

'
1 842 — «Mlnliu* Es- Carnaval, coir

pada Minha iel». Otelo.
M. CASTELO — 29- MAi.-Ult.vIM — O 113--8250 — • «O ama- gôclo é rcboíiü*nhã eterno». com a empresa riaPIEDADE - 29-0532 Zaquia Jorge.— Au Sul de Su- RECREIO (22-8164)ma tra». As urnus vio ro-P. TODOS — 29-5191 lar.«Mercadores de RUPUhLICA

..... intrigas». (22-027»> Ê sopa no211-22 50 «ingênua QUINTINO — «Pira- mel, com Violeta
-«",,?„?or,° Ponto», ta Sangrento». Ferraz e ManoelCARUSO — «O blru- RIDAN - 49-1633 Vieira. "an"w

ta e o folgado». «As Neves do KM- RIVAL (22-2127) Do-COPACABANA — mnnjaro». na Xcpa, com Alda«Ingênua até certo ROULIEN — 49-5691 Garrido.
r.TIí0SWÍ4, — «Telefonema deS-RRADOR
SÍ-PJ,lE-STA — 26-6257 um estranho». (IJ-H442), A rainha

LEül'OLI)rNA í° íerro velho, eom
B. PINA - 30-84KI tEnVsa e Sous ArU'-

«Escuna do Dia- DE BOLSO (27-1037).
BONSÜCÉSSÓ - «Ca- Ir^Dolof "^ em

cador de Dlamen- diik-ina no-™cador de Dluman- uni) c,.n, ví?íi'maiía — /.nuifit.rt» u-"*»i •coriH viuva,maua — «cuidado com Dercy GonciilJcom as louras». v,,i t11-' """cai-
ORIENTE — 30-1131 OUSE* - Lnmnl/ln,F.oresta Mal- Rgfe ,&$«$&
PARAÍSO — 30-1000 FOLL1ES (27-«91fil.Aquele beijo A Doll Fuce. de 1 -iMcla-no te. Ribeiror « L ¦
PENHA - 30-1121 - valcantl.

na Chlrfa m.S,h."e Nlco,Iás Gulllén. Antes estive
nolní ?fc^?UDla. sc8Unda visita A República Po-pular, ainda antes esteve dois meses nn nínín
nTn 

CS|Ci;eVoCu, boa Pnrte doí *ema. V ,eif Sovo"11VT0, «La Paloma de Vuelo Popular» Amirn fni
?^L,no }lé^- Ando nor terra alheia o mumPFoinnoe bSÍÍí, qS? nfí° -.02a vo!,"r * P*""i»
.. nrínli. °i Bras11' mcses atras, que Gulllén leua noticia du nuvu golpe du sargento Batista ei-

Dí«> «sente do mperiallsmo ianque na colon za-cao da terra cubana, tltere do truste Ianque doaçúcar que suga a população da Ilha. Pouco an-
í. iiJ..n':a?tt "° p"eta Iilra invadida, seus papéis
timiVí?^ÍOH2m^volvldos' num" tentativa Se in-tlmldá-lo, de calnr a voz mu ata cheia do calor
res" 

mm,;l,,,,?1,,!lla''1;,- Com? das vezes unter o-
uT.,"uma- üolns tiraram- he o passaporte —

S;1*™ 
nii» 'oi alcançado. Dc- volta da Chi-na Gulllén tem novos poemas pela llbertaçãu desua pãtrla, versos de ódio ao opressor, líricas

úaptl 
a° tralmlh° Crla(,or llos P°vos «mantos

NlcolAs Gulllén faz, hoje, 52 anos. E' umpoeta maduro dc seu povo que leva a voz mine quente de Cuba combativa a todas as par es
l"!™*' A forma popular 6 o titulo maior do

ãm,Z 52 afeí.ro' e,chel° dc saude- Esta a-CBria
i» íh?3^íaUa' se3a no amor- se-a na luta, sejana chicotada Áspera na face dos inimigos da cul-

Nicolás Cuillén
„^/.;„iN<im m?sm° »o falar da morte — assuntocentral da arte decadente — lhe falta essa me-grla de povo confiante no futuro:

«Eu ia por um caminho
* estava a morte ali.«Amigo», gritou a morte• mas eu nao lhe respondi.
Apenas olhei a mortemas nunca lhe respondi».

• E' uma tradução mais do que livre, feita
?n.«„me,m.6,2?- ,ncste . ""tante. Esses versos sfiocoisa de musica, nao simples palavras que te-
Músí?„U vn|CSSpn°mlente e??t0 cm outro Idioma.
,!ü „il voltada para a vida nova que Gulllén
timffi seus PrMl0S o'hos e que um dia sérAtambém dn gente cubana.
r„hPs Jnlm|80s da cultura detém o poder em*„i.. P0U-C0S, .rtla!l fo1 Prís° Juan Marlnell™
ShJÃ?101?. e rcvlst?s progressistas estfio ou fe-chados ou ameaçados, os inteloctuals fiéis ao
Eíyn°^íao perseguidos.' Pobre, «vendo do cola-
M?v,Cn?.ea P"1"8 í°,rnalB- Nlc0,as Gulllén esta noMéxico, num exílio forcado. E hole cumpre 52

&SlsSêJírec,S0U 
de «m Po^ta exortou

MO 104' aniversário da¦ » morte de Frederico Cho-
pin realizou-se em Varsóvia
a inauguração do Comitê
Executivo do Concurío.

Oa membrofl desse Comitê,
desejando assegurar melhor,
os preparativos Para o Con-
curso o criar ns melhores con-
dlções possíveis aos hóspedes
do oxtwior, no tempo da du-
ração do Concurso, deram ini.
cio aos seus trabalhos di-vi-
(licios em 6 sessões. E se bemo Concurso não comece an-
tes de 22 do fevereiro de 1055,os trabalhos preparatórios já,estão em pleno rendimento.
Ante o8 olhos dos habitantes
da capital elevam-se diária-
rr.ente oB muros do edifício da
Filarmônica, que está sendo
reconstruido, pois fora at-ra-sada inteiramente em 1939,
no começo da sejrunda guer-ra mundial, pelos bárbaros
hitieristas. Nessa nova Fi-.
larmônica, situada no cora-
ção da Varsóvia socialista,
será realizado o V Concurso
Internacional Frederico Cho-
pin. O regulnmento do Con-
curso prevê a sua realização
em trôs etapas:

Na primeira, o„ candidatos
ao Concurso terão de ex«-
cutar um noturno, entre osonze que figuram no regula-,
mento, corr.o tnmbem dois es-
tudos, que estão no progra-ma, uma composição livre e
uma entro três «polonalses».
O candidato terá direito a es-
colher entre a 1» e a 2» eta.
pa, para a execução daa pe-
ias.

Na segunda etapa, og can-
didatos ao Concurso terão deexecutar, obrigatoriamente, o.
prelúdio em si-bemol. op 45,
mais dois estudos, três ma-

V Concurso Internacional
Frederico Chopin

zurens, uma sonata em ré-
bemol ou /h-moUA

Na terceira parte, serão
obrigados a executar o Con.
certo em mi-bcmol, ou lá-bc-
mol, junto com a orquestra.

Aos vencedores do V Con-,
curso Internacional Frederico
Chopin serão distribuídos os
seguintes prêmios: 1- —
30.000 zl.i 2» — 25.000 zl.; S»— 20.000 zl.; 4" — 15.000 zl;
6» — 10.000 zl.. Haverá ainda
cinco outros prêmio6 de 5.000
zl. cada um. Como é de tra-
dição, â melhor execução das
mazurcas se destina um p»-'ê-.mio especial, da Rádio da Po-
lônia. Todos 03 participantesda segunda etapa do Concur-
so receberão diplomas como
lembrança. Tanto os detento-
res dOs prêmios como outros
famosos pianistas participan-tes do V Concurso darão con-
certos em outras cidades da
Polônia.

Sendo realizado na pátria.

dc Chopin, já peln quinta vé7.
o Concurso Internacional uc
Piano, sc».á motivo tlt» uma
nobre emulação, entie cs ,,i,-
vens pianistas da FWÓníu e
do estrangeiros. Torio.s os
participantes terão aübt-ftu*
radas, em Varsóvia, ótiiium
erudições pura trubulho e
exercícios. No concurso pu*dem tomnr parte pianistas 'ie
tôda.< as nacionalidade», quitenham de lfi a :i2 anos de
idade. Tôdns as despesas na
Polônia durante o concurso,
sr».-ão pagas pelo sccretáiío
do Concurso.

O encerramento dns ins-
criçôes do» candidatos serA
no dia 17 de outubro deste
ano. As inscrições devem ser
enviadas para o Secretariado
do V Concurso Internacional
Frederico Chopin cm Varsó-
via, por intermédio da Le-
gação da República Populcv
da Polônia no Rio de Jnftei-
ro, h Run Eduardo Guinlo, 48.

Pensão
do Papai

A melhor pansâo d* Co-
pacabana. Assai? t, n»-
peito.

Roa RonaláV da
Carvalho, 74

Agulhas e Microf onesrf
A volta de Carmen Costa

ÍT.Í,510 .* .multoíbom para o ouvinte, que Imagina tudo u'» mi.ravllha, tudo multo singelo c cem por cento.
ciniih.!.. «oSi„clíada0 q,uc nan. sabe ° 3U0 ro Pa8Sa Pelos bastidores.
fl0gUnbdÕ8Soeu.íaern1taao,: _í-ffia"vi-SPí F'Carla C°m ° MU reCeptOT d*

í?ínVn.Z n°Âtnpel0 íato á.c conhecermos tanta Indignidade, que ene-
S, So°SUCno.asorcantor^nSrt?an7orPar,08ramaS ™™™™"p "0\

Ouvir vitrola 6 bem melhor. A gente tem vontade de »»»«¦
n«mnPHr,.^amia com SHVlo caldas, e fafyesmr_-Tó"arrumar^üní
Sronta a'audlçaaM Ca"t0r P°PU,ar brasllelro no automAtlc? e está

Falando cm Silvio Caldas, nos vem à lembrança contomnnr»neos seus, astros e estréias que surgiram na mesma éooea^i* ««cabocllnho querido». Carmen Costa, por exemplo P Q é °
iS^líJffA. anpdn°,U M,S"i,af5-u.nL DS5??°*W Estava

_r^u_r_M!r-,í_^
E uma satisfação ouv r de novo Carmen Coítn fi? 2 tf_i_uma cantora brasileira. Nflo tem trejeitos nfio se veste J? h»i^m

tempo5?___. ^^^^^m^^^riiom ^lsl"

proibido».
OLI.Ml-lA — 42-4ÜS.Í«.Mercado inta-

mes.•PRESIDENTE — .42-712S «Sonho deamor».
PRIMOR — 43-6681 —

«O promotor de en-crenças»,
R. BRANCO —

43-1639 -
de Piigò

S. JOSÉ' —
«Flll

suem».
ZONA SUL
ALVORADA — ...
a„2H§58 «Cleopátra».
AZTECA - «o blru-ta e o folgado».
ART-PALÁCIO -

«Sonho de amor».BOTAFOGO

Princípios Pedagógicos da Educação
Democrática da Juventude

(Conferência Mundial de Educadores, Viena,
21-26 de julho de 1953)

ACONFEitÊNCIA 
MUNDIAL JUJ1 E_uÓaÍ)OKES examinou o oro-blema dn edueasilo a ser dada às crlan«as e recomenda ao.professores us seguintes princípios: recomenda aos

— A cdueiicfio, portanto, devo ser democrática, isto A «w.

RÂDI0-ESCÜTA

EDUCAÇÃO E ENSINO
Instala-se no Dia 26 o XVII Congresso da Ü.N.E.

um
G.

inesiniis upurtiiniiliidcs a, tOdusuumuiuvuu! d» intclunsilldadc, raçu ou sexo Devi- nnr'"ÃímZZ3Z"~«rtsiz S£ í f^i>r - --^ra%T«ías±s
-g||^vSe XàloiZ?^ ^cnvXiSSfisico. Intoleelual, artístico o moral da criança «"'voivimemoA mente du criança deve ser dirigida, em primeiro luenr nn»»o conJ-eclmentp da realidade. l»ortunt„, de actodo iom os ertâfflSído sen desenvolvimento psicológico, o Julgamento da erlanrn %«»ser íomiado para npreclncilo correta das co sus o níra nh.o^r
;,„.CO»n^m0ntaOS ,ql,e cst0*ara »» »eu ôlcane" emPÕSra. SSSrnZ^\eaS^JZ6 ZnZraa em vista da ?w__a ptStS:
doè?T???'« -33_S-. -« SSLCIstlcns e construtivas e mnls tarde podem permear «da â
artísticas
oxporldnola

A crluiiçn, em contuntn com o melo om nno vi», .j..,.. .ou mfis expcrlencin» do oolsns 
" -í-"-«ra q e "^ adon*r«» bo».»

IPANKMA — 47-38(11!«Escunn do Diabo».
LEBLON -. «A b»i-talha»,
LEME — M7-R412 —
..í!ía,líro sangrento»
METRO - 37-H398 —Procura-se uma es-traia».
NACIONAL — 26-607.!

«An.lo escarlate».
PAX: «Rainha do Sa-ba».
IRA.1A' — 47-2668 —

«Feira de diversões»
POLITEAMA — ....25-1143 — Asas do

Fogo».
RIT14 — 37-7224 —

«O promotor de en-crenças»
RIAN — 47-1144 —

«O pântano slnls-
troa.

ROXI — 27-8245 —
«Destino Implnoá-
vel».

ROIAL — «Sessões
passatempo».

S. LUIZ  25-7670— tO AmanhR <Eterno».

rr., . _,- .—  - peS80IlS.
m. _ ™ <tt c/"'oIa tornar isso ambiento favorável k orlar,,,,,Ela .deve proporcionar aos al..n„» a aqulslcfto dein» 

"ÜtTá
5f^_.n.'i..J,Ií.,;LP_p.rm1.'* «onhecer, entender o interpretaris" eiüuloíIr as —*¦ -•*£:í:^^ss^*?s.:s»
que nlio dovom «or baseados em mora Justaposição de Indivíduos,

{•

RADIO
ACONSELHAMOS PAHA HOJE:

ELDORADO — «Escolha o Seu Disco»,íis 20 horas.
METROPOLITANA — «Rádio-Balle», fis22 horas. '
JOnüAc ^° g-*tósn_ - «Música Paraum Sonho Feliz», à zero hora.

jp^iswm^^

I ÓTIMA OPORTUNIDADE!...

r9ísr ^«s rSErr^ ***&
organlsara o» alunos «m irupo.''atrâvé. do. Sua?.-. .M_rofeB?0rserft regulada. A lldcrunfa áomluènr sor«? ta,H.™««i e,ootar
i» colaboração estnboloolda entre «le l mui •!?¦¦»«. / ._'¦<","

mernteEproPb"5Br,ar' " '""X"*' eorvoTBi' de™" ^r 
"deímítlvâ-"

mÊsmmm
o do tida « l°nií.i,,Tnn"árla ,mvHca n» oondonaollo da ntm

I SSÍSLfe-S «.^.Urant terrenos em Cabo Mo. Pa, % 
j^ff^Êf V^p^^U^M* VSú&ftliiiiiâi-iiiisil^ que OaplvRi-1 e Campo Grande.

j| ÓTIMA OPOBTUNIDADE !
1

Será realizado neste mês. apartir qo dia 26, o XVII Con-gresso Nacional dos Estudan-tes. na Bede da UniversidadeRural, no quilômaTo 47 daantiga rodovia Rio-São Pau-lo Este mauno Conclavè cons-utui o Poder máximo da U.N. E„ uma vez aue reúne re-presentantes a'e todos os Di-retorios e Centros Acadêmicosdo País, aue vêm discutir osGrandes Problemas da Cias-sa Universitária Brasileiranuma Assembléia Constitúln-te com a duração de uma se»mana. A fim de procurar ob-ter o máximo de rendimentoa'e trabalho num Congressodesta natureza decidiu a di-retona da U. N. E.: formar21 Comissões que estudarSoiHual numero de Tases. obe-aecendo aos seguintes títulosCidaofes Universitárias —
Aliment-ação e Moradia —
Livro Didático — Taxas Es-colares — Autonomia Flnan-celra das Entidades — EnsI-no — Problemas Econômicos
Nacionais — Imprensa Uni-versitária.— Regulamentação
das ExcursSes Estudantis —
Relações da UNE com os Di-retorios e Uniões EstaduaisCultura Nacional — Bôl-sas de Estudo — Liberdades
Democráticas — Regulamen-
tacão do Entrosamento daClasse Universitária com aClasse Trabalhadora e a Ju-ventude Militar — Programa
mínimo administrativo —
Tomada de contas e orcamen-
to — Política — Relatórioda diretoria — Regimento In-terno — Credenciais — Cons-
rituiçSo da UNE.

CONVIDADOS O DOU-TOR HORTA BARBOSA
E O PROFESSOR ANÍSIOTEIXEIRA — A diretoria daU.N.E. conseguiu a participa-
cao do Dr. Horta Barbosa,
chefe do Escritório Técnico
da Cidade Universitária, e donrofessor Anísio Teixeira dl-relor do I.N.E.P., que virão aoXVII Congresso para ctfs-cutir os problemas referentesàs suas especialidarfes nas Co-sutêfie» de Ensino e da Ç>

dados Universitárias, criandoassim um ambiente propicioa obtenção de ótóiómos resul-tados, uma vez aue os uni-versitários terão ao seu ai-cance o que de concreto eobjetivo vem sentfo realizado
nestes setores oelas autor!-dades do Governo, fugindodeste modo a discussõesaéreas e sem a devida baseInformativa.

ATIVIDADES ARTÍSTI-CAS E SOCIAIS — Para ês-te Congresso, forram convl-dados especialmente o Teatrodo Estudante, dirigido porPascoal Carlos Magno, que étambém presidente de Hon-ra do referlcYo Conclavè, oTeatro Experimental de Ope-ra, e o Ballet da Juventude,
que acederam gentilmente emdar sua colaboração à parteartística do Certame, dandoassim aos universitários dosEstacYos uma amostra do oueseus colegas do Distrito Pe-deral realizam para umamaior dlfusSo da Arte nocampo Duramente amadorista,sem entretanto esquecer oaprimoramento intelectual
inerente ás verdadeiras inter-
pretacões artísticas.

Ainda nas atividades so-oals, foi programado umgrande Concurso para "Ral-
nha doa Universitários Bra-silelros" a ser escolhida en-tre as candidatas apresenta-das por cada União Estadual,a coroaçao sendo efetuadanum grande baile de encer-ramento. no dia primeiro defifiosto. no magnífico SalfioNobre da Universidade Rurala DISPENSA DE PONTOPARA OS CONGRESSISTAS— Os congressistas oue fo-sem funcionários públicos,federais, estaduais, munici.pais ou autárquicos, terão tíls-pensu de ponto durante a se-ma"a go referido Congresso.PASSAGENS PARA OSCONGRESSISTAS - No quese refere â obtenção de nas-sagens para os Congresüls-tas, a diretoria da U.N.E.. naimpossibilidade material desubvMwlooar a vi_ó'« ila t*V

das as delegações ao Rio deJaneiro, conseguiu do Minis-téno da Educação e Culturaa promessa de solicitar aosgovernadores, prefeitos, rei-tores. e demais autoridadesde Ensino a sua colaboraçãona solução desta difieuldade.ansiando no sentido de ce-tíerem, pelo menos em parteo custo das passagens das de-legacões.
IMPRESSÕES DO PRESI-DENTE DA U.N.E. - O pre-sidente da U.N.E. acredita nosucesso deste Congresso, de-

yido a vários fatores, como ainovação das Mesas RecVondas,o conforto das acomodaçõesreservadas aos Congressistas,o ambiente propício ao Estu-do das Teses, pela própriasituação da Universidade Ru-ral, oue contribuirão sem cíú-vicia para uma maior apro-ximaçao entre os universitá-rios brasileiros participantesdo Magno Conclavè Estudan-nii".

Convênio cultu-
ral com o Egito

Do convênio cultural flr-mado entre o Brasil e o Egi»to, constam as seguintes
cláusulas:

Artigo primeiro — As ai-tas partes contratantes de-senvolverão continuamente
as suas relações culturais nodomínio das letras, das cI6n-cias, das belas-artes e doteatro, da cinematografia,
da radiodifusão e do esporte. I

Artigo segundo — Paraatingir os objetivos enun»ciados no artigo primeiro, asaltas partes contratantes es*timularão as viagens de pro*fessores de suas Universida*
des e membros de suas ins*tituições literárias, cienttfi*ficas e artísticas, a fim de
que procedam a pesquisassobre assuntos de sua espe*cialldade ou a respeito dasatividades culturais dos dois
países.

Artigo terceiro — As altas
partes contratantes favorece»ráo o estabelecimento deuma cátedra de idioma por»tuguês e de literatura nasUniversidades egípcias e deliteratura árabe nas Univer-sidades brasileiras, r*«pelta»do o disposto no artigo se»
guinte.

Artigo quarto — As autoridades competentes das ai-tas partes contratantes esta-belecerâo, de comum açor-do, os pormenores necessá-rios à execução do dispostonos artigos acima, inclusivea possibilidade de se criarembolsas de estudo, centro doslimites de sua legislação res-
pectiva sôbre o ensino.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Opcraçta

do«, Olho*
CONSULTÓRIO»

Rua 16 de Novembro. 1S«
Telefone 6937

NITERÓI

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

HAVKia (Boach) coTrââtlrla? «nSi-r „B,U"(»-S TOtOS E«Jon.ultôr o: Una do Carmo, 11 -«,?'£" pro-°» nwoâveirtorci», quintos e BÍDado» à HiiiTn m r. ~ HtU 9n»- *«.ei-unnV quarta, . «T^feira?. «_ 
S^^fejW. »?
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Nenhuma Base Estrangeira no Laos e no Cambodge
NOTA INTERNACIONAL

•*-**"*—•••"•—••——_______mm^mmm

í Sobre o Uso do Veto Contra a
I República Popular Chinesa
i FoHtcr Oulifh, ralando depoltt de Eisenhower, afirmou

0Ut«. sc iicreKNArio, «o «ovArno norte-americano Invocará•..rn im nlilmli* de velo para Impedir que a China comu*iil*.iii venha a Intejtrar o Conselho de Segurança, no cano
. í, .!**" lm,H ,'«»**'*«'K"*r Ingressar no m-Ii» daa Nações

JJüísn entrevista do piin- «
• cipal inspirador da política/ do perra do governo de
i Washington, devem ser,
( entre outro*, destacados os
; tteguintcR aspectos:

> Do Jogo do cabra-cegaa
í nn udminlstraçao america*1 na atingiu tal ponto que o
;. p.üsidcnte da República e*, o secretário do Estado pa-
{ fedam íalat linguagem dl-

versa «obre um assunto dc
tal importância da políticaexterna, pois, como se sa-
bc, Eisenhower nao quis es-
peclflcar os meios que pro-curaria utilizar seu governo
para tentar impedir o aces-
so da China ao Conselho de
Segurança; 2) Dulles JA se
sente obrigado a udmltlx
que a República Popular
Chinesa sela admitida no
selo da ONU, o que confir-
ma as observações feitas
anteriormente sobre o ama-
durecimento dessa quês-tilo e os poucos meios de
que dispõem os lmperialls-
tas americanos para evitar
essa amarga derrota; 3) os
Estados Unidos ameaçam
criar uma profunda crise
«a O. N. U„ violando no*vãmente sua Carta, em um
ponto cuja interpretação é
pacifica para todos os mem-
bros, inclusive até hoje, pa*ra a delegação americana.
Reícrlmo-nos, no caso, à
questão do veto.

O "direito de veto", como
se convencionou chamar o
principio da unanimidade
estabelecido pela Carta da
ONU para as questões do
Conselho de Segurança não
pode ser invocado,, segundo
a. própria Carta, para as
questões de processo. Os Es-
tados Unidos, a União So-
viética, a Grã-Bretanha, a
Franca e a China não sò»
mente são membros natos
do Conselho de Segurança e
da ONU, como, além dis-

so, nobre elas recai a maior
parcela de rcsponsablllda*
do na organização. O reco*
nhcclmento dos delegados
dos Estados-mcmbros assu*
me aspecto inteiramente
diverso do da admissão de
novos países na ONU. Num
caso trata-se de mera
questão de processo, de re-
conhecimento de creden*
ciais, e, no outro, de quês*
tão do fundo, do admitir,
numa sociedade de Estados
soberanos outros países que
dela ainda não participam.
Não cabe, por Isso mesmo,
o veto, na questão da pnr-
tlclpação da China nos or
ganlsmos Inferiores da
ONU e no próprio Conse-
lho de Segurança.

Esse problema que pode
parecer de difícil compreen-
são àqueles que não se fa-
mlllarlzaram com certos as-
pectos do funcionamento
da ONU, torna-se simples e
claro quando visto à luz de
um exemplo concreto. Co-
mo se sabe, a União Sovlé-
tica, com inteira razão.nega-
se a reconhecer os agentes
do Kuomlntang, o chamado
«governo de Chiang Cal
Chec" como representando
o povo chinês. No entanto,
há muitos anos, a maioria
dos membros do Conselho
de Segurança, com eviden*
te violação dos direitos do
povo chinês, reconhece ascredenciais do delegado deFormosa. A URSS, todavia,
ndo invocou o direito de ve-to, porque êle não cabe no
particular. A questão em
pauta é de saber quem re-
presenta legitimamente a
China, e não hft ninguém
que possa negar essa repre-
sentação ao governo de Pe-
qulm sem violar todas as
normas do direito interna-
cional,

Eisenhower Imita Hitler
WASHINGTON, 9 (AFP)

•- O projeto de lei, preven-
do a pena de morte para
os culpados de espionagem
em tempo de paz, íoi ado*
tado, ontem à tarde, pela
Câmara de Representantes.
O projeto, em seguida, foi
enviado ao Senado.

HISTERIA DE GUERRA
WASHINGTON, 9 (AFP)

- Grandes manobras de

defesa antiaérea — as mais
importantes já realizadas no
pais — vão desenrolar-se no
mês vindouro, nos Estados
Unidos • no Canadá. Du-

rarâo dias e várias centenas
de avifies de combate nelas
participarão.

Ataques simulados serão
feitos por bombardeiros con-
tra alvos e em datas até
agora mantidas em segredo.

QKNEBRA, O IA.F.P.) — A •*«*>
restrita desia tarde, presidida por sir Uo-
nel Lamb, prosseguiu a duuwsão da que*,
tão sobre a não Introdução de «ma* na
Indo Chien.

Para IA Ke Nono, ehefe da delegacia
chinesa, uma da» cláusulas ti»uU Importou-
tes do armistício é a referente á não Mro-
dueão de armas e do pessoal militar na
Indo-China, "ellriteuse pelo aeórdo geral
havido, qua provi que nmhvma base «••
trangmra será autorizada, tu Laos » no
Cambodge. Propôs, em seguida, que a quet-
tão da presença de inspetor** o de têcni-
co» franceses no Cambodge *•» no Laos seja
discutida ao mcimn tempo que a da retl-
rada da* tropas estrangeirai, pelai comi*-
*õe* militares.

VALA VAN DONO

Pham Van Dong. eMe da delegação
viet-namita popular, tormm á questão das
ligaçõe» entre as eoml»itJ«« neutra • mista,
a* quais, ao seu vir, devem funcionar pa-
ralclamente. IntUtiu novamente sow» o

Em debite a queitlo lôbre a não introdução de armas na
Indo-China —. Animadorei os progressos da Conferência* -— Prós

leguem as discussões locais —

voto unânime no ulo da emissão neutra,
nos cimo» graws e sobre a necessidade de
instituir-se uma comissão do controle tini*
ea para o Laos, o Cambodgo e o Viet-Nam.

Pham Van Dong considera que a eom-
petincia da comissão mista deve ter muito
ampla. Ela poderia pronunciar-te sobre to-
das as questões: "cessar fogo", travfercn-
cia ou retirada do tropas, Hriftas de domar*
eação de tonas, desmllltariMoção dessa* to-
nas, interdição de bases militares. A seu
vir, a comissão mista i encarregada do sa-
guie a execução dos aeõrdos de armistício,
de faser sugestões às partes e, sa necessd-
rio, do substituir a comlisdo noutra.

reaih pitoaitEHtaa
Finalmente, Kousnettov uceita qua oCambodge e o Laos sejam pontos em con-itoõo» para assegurar a «ua defesa, ma*tido quereria <jkc estoque» do tm-iaa se tor-ttattem perigoso». Verifica como o sr.Chauvel, mio muito» progresso» foram rea-luaao* velo» tuplcnte». Hegundo ile, a con-

ferincia discou a i**o e ao ponto em queoe acordos havidos podem ser formulado»num documento.
A tessâo foi levantada, às 11,15. A pró-mma testâo terá ftxado pelos dois vresi-dente», depois de oomultas com o» chefe»da* delegaçãe».

CONVMBAÇam DU TKVNO QIA
TRVNO OlA, O IA.F.P.) — A» can>variações teereta» do» "li", m Trung Gla

parecem avançar ainda mal» rapidamentedo que daa a entender os oln.Hlos ligadosa delegação franceia.
A questão da melhora da sorte dos pri-«loiidro», (hi oro te ocupou uma aubcomis-tão, pode )d ter tido amplamente ullranis-»ada e alguns pontos de detalhe» do exe-ciiçaa da» decisão» tomada» em Genebrateriam sido examinado» sob um Angulomuito prático.
A hipótese da elaborarão «v um iilano

proolso tio caso de um cessar fogo 08W lon-
ge de ser excluída. Em tndn o caso, pmv-leee a impressão de que a» oonvarsaçies cs-
tão em bom caminho.

ifARIB, 9 — 0» comhntes terão íerutf*
nados na Indo-China antes di lio do cor-
rente, ma» a Gonforõncla de Genebra esta-
rd longo de ter terminada. Tais silo os
prognó»tico» mola ffornlmeitfe ouulrto.i em
Paris, na véspera do momento em que o
pano »n levantará jmra o terceiro ato do»
trabalho* do Lago Lémano.

Molotov e Mendes-France Encontrar-se-ão Im
*WM^VWW\AMA^AAi*VVVWWVWi|^V

REVESTE-SE DE GRANDE IMPORTÂNCIA A CONFERÊNCIA, AMANHA,
DOS DOIS ESTADISTAS - CONVERSAÇÕES SOBRE O RESTABELE-

CIMENTO DA PAZ NA INDO-CHINA-
*\AAAiAMMAMMilVMMtA«>AAAi**>%*****

PARIS, 9 (A.F.P.) — Anuncla-ae oficialmente
que os senhores Pterre Mendet-Franee e Viateheslav
Molotov se encontrarão domingo em Genebra. Não
foi prestado qualquer esclarecimento quanto à hora
desse encontro.

TALVEZ, AINDA HOJE
GENEBRA, 9 (A.FJ>.) — Informa-»* de boa

fonte que a entrevista do sr. Pterre Mendes-France
com o sr. Viateheslav Molotov poderia realizar-se
amanhã à tarde, se o presidente do Conselho Fran-
cês chegar a tempo a Genebra.

O» dois estadistas eneontrar-se-ão na residência
do sr. Molotov.

que os estadistas francês e
soviético trocarão opiniões
quanto aos pontos a soluclo-
nar e quanto á maneira de
ver das duas delegações a
respeito daa possíveis solu-
C<5es.

Náo existe a Impressão de
que as conversações ultra-
passem o quadro do proble-
ma da Indo-China, que cons-
titui a tarefa primordial da
delegação francesa. Ê im-
possível saber a que fase
chegaram os trabalhos das
comissões militares. Noti-
cia-se, no entanto, que se-
rão, relatórios provisórios só
que essas comissões apre-
sentarão na conformidade
da decisão de 19 de junho
último.

IMPORTÂNCIA
DO ENCONTRO

GENEBRA, 9 (A.F.P.) —
Declarava-se hoje de manhã,
que na sua conferência com
o ministro Molotov, o sr.
Jean Chauval, chefe da de-
legação francesa, confirma*
ria o primeiro encontro, a
realizar-se no domingo, en-
tre o sr. Plerre MendèsFran-
ce, presidente do Conselho
da Franca, e o ministro so-
vlétlco.

Julga-se nesta cidade que
o encontro de domingo deve
ter excepcional Importância.
Efetivamente, quando Men-
dês-France conferenclou com
Chu En Lai em Berna, há
mais de duas semanas, os
trabalhos das comissões mi-
Utares e dos suplentes ainda
não haviam adquirido uma
forma precisa. Amanhã, as
comissões militares deverão
em principio entregar os
seus relatórios à conferem
cia. Será pois com pleno co-
nhecimento desses relatórios

Veemente Protesto Contra
A Agressão Ianque à Guatemala
Reune-se em Santiago a Conferência de Parla-
mentares e Personalidades Latino-Americanos

notadamente os srs. Emilio
Garcia Ituralde, da Argenti-
na, senador Cusade, do Uru-

SANTIAGO, 8 (AFP) — O
presidente da Câmara chi-
lena, sr. Baltazar Castro inau-
gurou ontem á noite, no aa-
lio de honra do Congresso,
na presença de SOO pessoas,
aproximadamente, a «Confe-
rência de Parlamentares t
Personalidades Latino-Ame-
ricanag», convocada por oca-,
aião dos acontecimentos da
Guatemala por parlamentares
ehilenos, para apoiar o go-
vêrno Arbenx conferência que
será dedicada aos «proble-
mas atuais latino-america-
nos».

No transcurso dessa sessão
inaugural diversos Oradores,

Guatemala na ONU, et. Edu-
ardo Castillo Arriola, foi des-
tltuido, sendo nomeado para
6ubstitui-l*o o sr. Carlos Sa-
lazar.

CHU EN LAI
SEGUIU PARA GENEBRA

TÓQUIO, 9 (A.F.P.) —
Chu En Lal, prlmelro-mlnis-
tro do Exterior da China,
deixou Pequim hoje de ma-
nhã, com destino a Genebra

anuncia a radio de Pe-
qulm.

Esclareceu a rádio de Fe-
quim a propósito da partida
de Chu En Lai com destino
a Genebra, sem dar outros
pormenores. que o primeiro
ministro e ministro do Ex-
terior eVa China, estava em
companhia, notadamente. de
Hoang Van Hean. embaixa-
dor da República Democrá-
tica do Viet-Nam em Peauim.

PARA QUE DULLES
VOLTE

WASHINGTON. 9 (AFP)O governo francês fêz sa-
ber ao governo americano —
de maneira nâo-oflclal — o
interesse que tem em uma

Greve em Trieste
TRIESTE, » (AFP) — En-

traram em greve hoje de ma-
nhi os operáriog dog «Arma-
zens Gerais do Porto de.
Trieste» como protesto con-
tra «os projetos de conces.
soes a respeito das instala-
ç5es portuárias que seriam
feitas à Iugoslávia». Ésse
movimento abrange mais de
mil pessoas.

guai, e representantes de
Costa Rica, Salvador, Nica.
rágua, Paraguai • Equador
exaltaram a soberania e a In-
dependência econômica dos
paises da América Latina,
condenando a agressão do im-
periaüsmo ianque contra %
Guatemala.

A Conferência encerrará os
seus trabalhos ne domingo.

REASSUMIU O POSTO

SAO JOSÉ DA GUATE-
MALA, 9 (AFP) — A Junta
de Governo decidiu, por de-
creto, restltuir a patente de
coronel do Exército ao sr.
Carlos Castillo Armas, atual
presidente da Junta, a quem
essa patente havia sido can-
celada pelo governo Arbenz,
quando este anunciou que ha-
via um «complot» para derru.
bá-lo, chefiado pelo coronel
Castillo Armas.

DESTITUÍDO
GUATEMALA, 9 (AFP) —

O delegado permanente da

Conversações Sobre
O Canal de Suez

CAIRO, 9 (A.F.P.) — Os
círculos britânicos recusam-
se a qualquer comentário
sobre as «demarches» do em-
baixador da Grá-Bretanha,
sir Ralph Stevenson, junto
ao ministro do Exterior do
Egito, sr. Mahumud Fawzl.
Contentou-se um porta-voz
da embaixada britânica em
declarar: «É secundária, ape-
sar de tudo, a questão da
data do reinicio das nego-
ciações a respeito da
evacuação da zona de Suez.
O que importa é saber se
ambas as partes estão firme-
mente decididas a fazer che-
gar a bom termo as negocia-
ções no interesse comum
dos dois países».

A última fase das negocia*
ções angloegipclas foi aber-
ta oficialmente no dia 27 de
maio de 3953. Suspensas no

dia 6 de junho, foram reinl-
ciadas no dia 30 de julho do
mesmo ano. Houve dezes-
seis reuniões durante o ano
de 1953, í-ealizando-se a últi-
ma no dia 22 de dezembro.
No dia 24 de março do cor-
rente ano o governo egípcio
anunciou uma suspensão in-
definida das conversações,
equivalente a uma rutura.
Mas o conselheiro militar,
adjunto do embaixador brl-
tânico para a continuação
das conversações com o Egi-
to, permaneceu à disposição
ào governo egípcio. O ma-
jor-general R. E. Bensol,
primitivamente conselheiro
militar para as negociações,
foi nomeado chefe tio estado-
maior das forças britânicas
do Orlentc-Médio na reslden-
cia de Fayed, às margens do
Canal de Suez.

Impossível Ignorar a China
Como Grande Potência Mundial
A IMPRENSA BRITÂNICA CRITICA UNANIMEMENTE AS DECLARAÇÕES DE EISENHOWER SOBRE A

A ADMISSÃO NA ONU DA MAIOR NAÇÃO ASIÁTICA
LONDRES, 9 (A.F.P.)

— Os jornais londrinos em
sua maior parte consagram
ainda seus principais comen-
tárlos à declaração feita na
quarta-feira pelo presidente
Eisenhower, a respeito da po-
lltica americana com rela-
ção a China Popular.

Não Jogue
Fora

rimo legue fora omts»
pato velho. Consertos ga-
taetaUse à Bna São Lou*
ma* li». - Seta Inteira
M saefcM solas, oom ra-
¦Mas • garanti». — Tele-
i-Me: MM - NTfBROl

«Onde vai a América?
— escreve o «Daily Mail» —
Eis uma uma pergunta que
temos o direito de fazer.

Os Estados Unidos perse-
veram em uma politica que
desencoraja todas as liga-
ções com os paises socialis-
tas. Os contáctos entre os
Estados Unidos e a China
são virtualmente inexisten-
tes. Não teria tido nenhum,
em Genebra, se o sr. Éden,
ministro das Relações Exte-
rlores de um pais que re-
conheceu a China Popular,
não estivesse presente».

MAIS DE UM TERÇO DA
ÁSIA

«Churchili deve fazer
saber a Eisenhower que ê
preciso absolutamente que a
China seja admitida nas Na-
ções Unidas —• escreve por
sua vez «Daily Mlrror». O
jornal prossegue; — «Há

mais de 1.300.000.000 habi-
tantes na Ásia. Mais de um
terço são de nacionalidade
chinesa. Como sè pode che-
gar a um entendimento du-
rável na Ásia, se se recusa
à China — essa grande po-
tència asiática — um lugar
entre as grandes potências
mundiais? Não temos ne-
nhuma razão para desconhe*
cer o presente regime chi-
nês. Mas êle existe. Não
se pode fazê-lo desaparecer.
Nosso fim deve ser chegar
a um acordo com êle».

O «Daily Telegraph», es-
Uma que < questão da ad-
missão da China nas Nações,
Unidas dctve ser examinada
como um melo de melhor as-
segurar a paz do mundo». O
jornal escreve ademais: —
«O sr. Webb, ministro das
Relações Exteriores da No-
va Zelândia,, acha que che*

gou o tempo de admitir a
China nas Nações Unidas,
porque sua ausência impe-
de de diminuir a tensão
mundial. O problema das
relações com a China pode
ser examinado de maneira
realista».

Finalmente, o «Daily He-
rald», acha que «as palavras
do presidente Eisenhower.
ilustraram as divergências
fundamentais que existem
entre os Estados Unidos e
a Inglaterra. Esta preconi-
za uma política de co-existên-
cia pacifica, enquanto que
os Estados Unidos se fixa-
ram em uma atitude de hos-
tllldade. Modificar a pollti-
ca inglesa para adaptá-la ao
estado de espirito americano
seria um erro fatal. Signifi-
caria, com efeito, que a In-
glaterra renuncia à sua in-
fluência no mundo.

volta eventual do Secretário
de Estado Foster Dulles, ou
do Sub-Secrctárlo Bcá'cU
Smlth, á Conferência de Ge-
nebra sobre a Indo-China —
anunciou, esta tarde, um
porta-voz do Departamento
de Estado.

PEDIDO DE LONDRES
LONDRES. 9 (AFP) —

Declarou-se, esta noite, no
Foreign Office, oue o govêr-
no britânico fêz saber ao co-
vêrno americano "tanto du-
rante as recentes conversa-
cões anglo-americanas de
Washington como depois", a
Importância oue dá a uma
volta eventual do Secretário
de Estado americano Foster
Dulles, ou do Sub-Secrotário
Bedell Smlth. a Conferência
de Genebra sobre a Indo-
China.

DUAS LIBRAS
POR SESSÃO

LONDRES, 9 (AFP) — O
governo britânico resolveu
conceder aos membros da Cá-
mara dos Comuna um abono
suplementar de duas libra*
por dia de sessão — com ex-
ceç&o de sexta-feira, quando
a Câmara apenas se reúne
até às 16,30 noras — anun-
ciou hoje, perante o Parla-
mento, Winston Churchili.

Essa resolução foi aceita,
com algumas reservas, pelo
lider da oposição, sr. Clement
Attlee, que frisou que oe
deputados trabalhistas eonsi-
deravam que os seus argu-
mentog em favor de um au-
mento global dos seus sub-
sldios continuavam válidos.

Pensa-se, entretanto, que a
medida anunciada hoje pelo
primeiro-ministro porá fim *
questão dos subsídios parla-
mentares, nascida em 23 de
junho, à véspera da partida
de Winston Churchili para
og Estados Unidos,

Acordo anglo-
argentino

BUENOS AIRES, 9 (AFP)
— Iniciaram-se as negocia-
ções tendo em vista a con-
clusão de novo acordo comer-
ciai anglo-argentíno. Seguem-
se as conversações preliminar
res, havidas em m-*i° último,
quando da visita a Londres
aos ministros das Relações
Exteriores • dos Assuntos
Econômicos da Argentina.

PROTESTO DA URSS
JUNTO AO IRÃ

PARIS, 9 (A.F.P.) — A
emissora de Moscou anuncia
que o Sr. Anatole Lavren-
tiev, embaixador da URSS
em Tesrã, entregou hoje ao
Sr. Entezam, ministro das Re-
lacões Exteriores do Irã, uma
nota arotestancVo contra as
conversações lrano-emerica-
nas que estariam em curso
e cuja finalidade é obter a
adesão do Irã ao pacto turco-
paqulstyr.lco.

QUERIA MATAR
YOSHIDA

TÓQUIO, 9 (AFP) — F«l
preso na madrugada de ho-
je, perto da residência do
presidente do Conselho nesta
Capital, um jovem de dezes-
sete anos de idade que que-
ria assassinar o primeiro-
ministro Yoshida com uma
faca de mesa. O referido jo-
vem, ijue é empregado do co-
mérclo, declarou que consi-
derava Yoshida como respon-
sável por terem sido abafa-
dos os escândalos ocorridos
no Japão e pelas desordens
parlamentares.

CONDENADO
A 16 ANOS

Por sentença do Juiz Faus-
tino Nascimento, proferida
em julgamento no Tribunal
do Jurl, quinta-feira última,
foi condenado a 16 anos de
prisão o réu Alicio Anselmo
da Silva, acusado de ter
matado a golpes de tesoura,
no dia 9 de março de 1952,
sua amante.

Funcionaram como acusa*
ção o promotor Atila de Sá
Peixoto e como defesa os
advogados Murilo Fábrega e
Humberto Teles.

Gêneros
alimentícios

BUENOS AIRES. 9 (AFP)— Foi autorizada a expor-
tação e importação de arti-
gos de primeira necessidade,
para uso e consumo exclusivo
dos habitantes que consti-
tuem as populações de Um-
guaiana (Brasil), e Passo
de los Libres (Argentina),

Ofensiva c/o Exército Popular
Em Torno de Hano:

HANOI, 9 (A.F.P.) — O
Exército Popular demons-
trou extrema atividade no
transcurso das últimas 24
horas, notadamente nas zo-
nas situadas ao norte e ao
ocidente do Delta, num ralo
de 40 quilômetros em torno

de Hanol.
Elementos do Exército Po-

pular desfecharam violento
ataque contra postos fran-
cêses, ao sul da estrada co-
lonlal número 2 e efetuaram
alguns cortes de estrada.

Foi assinalado violento

Wfflraffl I lllllmini {vwiwM r»U il jl*
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As regiões assinaladas pelos Unhas paralelas estão totalmen-
te libertadas pelo Exéroito Popular viet-namtta.

Cinzas Radioativas
Na Atmosfera

BERLIM, 9 (A.F.P.) —
«Uma quantidade enorme de
cinzas radioativas foi proje-
tada na estratosfera pela
explosão da bomba de hidro-
gênio» — declarou o doutor
Manakoyama, presidente da
Sociedade Meteorológica do
Japão, em uma comunicação
dirigida ao sr. Sulutchin,
diretor dos serviços de me-
teorologia da União Sovlé-
tica e que é reproduzida
pela agência A. D. N. da zona
soviética.

O cientista japonês prós-seguiu: — «Em consequên-

cia das correntes atmosfêrl-
cas, essas cinzas se espa-
lham pelo mundo inteiro. A
lnfecção da atmosfera per-siste durante multo tempo.
Pode agir sobre a Irradia-
ção vinda do sol, e ter eíei-
tos meteorológicos tais co-
mo verões mais frios. Ade-
mais, a água do mar e a
água da chuva são Igual-
mentç infectadas. Isso po-de ter conseqüências sobre
a pesca e o rendimento das
terras, e constitui, assim,
uma ameaça permanente
para a humanidade».

choque na zona ao norte do
Delta.

EVACUAÇÃO DE IIANOI
HANOI, 8 (A. F. P.) -

Espalhou-se hoje a noücia,
em Hanol, de que no decor-
rcr da exposição sobre u si-
tunção, feita pela manhã
diante dc uns trinta chefes
de empresa franceses, o ge-neral Ely teria sugerido a
oportunidade da evacuação
das famílias residentes em
Hanol.

Esse rumor não constitui
uma surpresa, mas, pelo con-
trárlo, uma confirmação das
impressões gerais sobre as
disposições a tomar nas
duas eventualidades — «ces-
sar fogo» ou batalha porHanol.

DEMITIU-SE
SAIGON. 9 (A.F.P.) —

Pediu demissão o Sr. Ngu-
yen Huu Tri, governador do
norte do Viet Nam (colonial).

NOVAS ORDENS
SAIGON, 9 (A.F.P.) -

O presidente do Conselho do
Viet Nam, Sr. Ngo Dlnh
Diem, conferenclou demora-
damente, ontem, com o re-
presentante dos Estados Uni-
dos junto aos Estados Asso-
dados da Indo-China, Sr.
Donald Heath.

A URSS REJEITOU
0 PROTESTO .,
BRUXELAS, 9 <AJ\P.) -J

Em resposta a ume nota
do governo belga, a propó-sito de incidente ocorrido
em 3 de junho passado, per-to de Graz, um avião da
Companhia «Sabena», o go-vêrno soviético acaba do
enviar uma nota rejeitando
qualquer responsabilidade no
caso

A nota soviética declara
que o avião belga se havia
afastado da sua rota, tendo
sobrevoado a zona soviética
e recusando-se a obedecer
às ordens de aterrissar, quelhe tinham sido dadas.

Conclusões ^ Conclusões*
ma de admissão oa paga-
mento, bem como sua efe-
tivação desde que contem
ou venham a conter 5 (ein-
oo) anos de serviço público,
ininterruptos ou nâo;

9» — Incorporação auto-
mátios de todos os efetiva-

105 Mil...
dos aos quadros do pessoal
estável. .

A TABELA
As entidades mais repre-

sentatlvas do funclooallsino

Francisco Chermont...
Francisco Chermont começou aatuar no cenário poUtlco. En-
quanto leu pai, o eminente sr.Abel Chermont, <

brutal
Lbel Chermont, em 1935, era

vitima de brutal atentado da
polida de Fellnto Muller, Fran-
cisco Chermont, estudante, se-
gula o exemplo de combatlvi-
dade do pai, sendo por Isso
Êríso 

e deportado para a Ilha
rande, entre operários, mlllta-

res e intelectuais submetidos a
um tratamento que lembra as
atrocidades dos campos nazis-
tas de concentração.

OPEROSIDADE
O dr. Letelba Rodrigues pres-segue:Logo que concluiu seus

estudos e se lêz advogado,Francisco Chermont iniciou te-brll atividade profissional, tor-
n&ndo-se patrono constante de
vitimas do feroz pollclallsmoestado-novlsta. Com o correr dos
tempos, o escritório do Jovemcausídico passou a receber, em
número sempre crescente, pes-
soas S procura de sua assis-
téncla profissional e muitas
vezes simultaneamente, de auxl-
lio financeiro para despesas de
processo. Merece especial refe-
renda sua dedicada atuacfio em
centenas de processos políticos,nestes últimos anos. Só no ano
passado, mais de mil cidadãos
foram defendidos por Francis-
co Chermont.

CANDIDATO DIGNO
B, concluindo:Em sua advocacia, Fran-

cisco Chermont, que, ainda ra-
paz, em 1935, Ja era um homem
de boa formação democrática e
antifascista, vem aprimorando
tais qualidades, que se refle-
tem de modo multo positivo, no

profissional, cujos conheclmen-
tos da ciência do Direito nflo sedesligam da vida e levam emconta o processo histórico da
evolucio social, fili por que oscomponentes do Centro de Advo-
gados Pró-Candldatura Fran-cisco Chermont encarara a ta-refa de levá-lo à Câmara deVereadores com singular anl-maefio, pois a figura de nosso
candidato t por si só um fator
de vitória.

Informou-nos o dr. Letelba
Rodrigues que dentro de pou-cos dias será lançado um ma-
nlfesto conclamando os causl-
dlcos a' sufragar o nome de
Francisco Chermont.

em todo o Brasil, como a
UNSP, União Metropolitana
dos Servidores Públicos do
Distrito Federal, União Viu*-
lista dos Servidores Públicos
Civis, União dos Servidores
Públicos do Paraná, Associa-
$3o dos Funcionários Púhli-
cos do Rio Orando do Sul,
Associação Pernambucana
dos Servidores do Estado,
Unlfto Baiana dos Servidores
Públicos Civis, Associação
dos Previdenclãrios de Minas
Gerais e mais de setenta ou-
trás entidades dos Estados,
assinaram o memorial e apro*
varara a tabela Iiclu Hauor
ontem apresentada ao presi-
dente dá República que pre-
vê aumentos desde 300%
(Referência 1 a 5) até 23%
(Padrão «O» oa Rei. 8»).

Indiferentes...
ram transferidos para outro
«atolli*, onde as condições de
vida não lhes satisfazia,

O sr. Singh, delegado da
Índia, apoiou essa petição e
declarou à Comissão de Pe-
tições: «Os americanos nos
dizem que não pouparão pre-
caução alguma, no futuro,
mas não importaria irais in-
dagar se não pouparão ilha
alguma?».

Alargando o quadro da dia-
cussão, os delegados da Índia,
da União Soviética e da Si-
ria apresentaram a questão
de saber se os Estados Uni-
dos estavam no direito de
realizar experiências em ter-

Catástrofe...
da Alta Áustria, numa ex-
tensão total de 1.000 quilo-
metros, estão submersas pe-
Ias águas dos rios e riachos
em cheia ou cortadas por
quedas de barreiras, conse-
quência das chuvas düuvia-
nas incessantes.

A catástrofe já ultrapassa
a de 1897.

O MAIS ALTO NÍVEL
MUNIQUE, 9 (AFP) — As

regiões de Rosenheim a de
Passau, na Bavieca, estão
ameaçadas pela mais catas-
trófica inundação depoiB de
1899. O Danúbio atingiu a
cota ds 10 metros a 85 cen-

timetroa, quando normalmen-
te essa cota é da 4 metros,
no máximo. As águas conti-
nuam subindo.

ritóriOg que não lhes perten-
cem como inteira proprieda-
de, mas que gerem em virtu-
de dos acordos de tutelo,

ACUADO O DELEGADO
IANQUE

Ao sr. Singh, o sr. Se-ars,
delegado americano, respon-
deu: «Dizeis que nfio temos
direito: eu vos digo que es-
tamos no nosso direito « na-
da mais tenho que aerescen.
tar». Ao sr. Rafik Asha, de-
leg.".Jo da Síria, que lhe per-
guntava se as experiências
atômicas estavam de confor-
midade com og fins pãcífi-cos visados pela Carta das
Nações Unidas, o sr. Sears
respondeu que aquilo ara
«uma pergunta estúpida». O
delegado americano aeciisou-*
se a responder a° gr. Obre-
menko, delegado Bovietico.

A discussão prosseguirá
na segunda-feira, perante-a
Comissão das Petições. f

Prazo de 15 Dias...
rio da Rocha Alves, tentou
defender n ministro do Tra-
halho, sendo repelido pela
assembléia.

FALA ELISEU
O vereador dos trabalha-

dores da liight, Eliseu Alves,
falando na assembléia de on-
tem desmascarou as provo-
caçoes do espoleta da Light,

afirmando que os comunls-
tas não fazem outra coisa
denão defender os interesses
do povo.— Quando os comunistas
são eleitos — afirmou Eli-
seu — eles se obrigam a lu-
tar pelas reivindicações po-
pulares e o fazem rigorosa-
mente.

I rx
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ão Satisfaz o Restaurante do SAPS na Praça da Harmonia
Ja lia multo lempo o Restaurante

do S.A.P.S, da Praça da Harmonia
estipulou um preço único, de 10 cru-
teiros, pur» toda» a» refeições, fran-
qiieanda-o a todo a público, laso veio
prejudicar a» freqüentadores antigo»,
pois as earllie» que possuíam, dando
direito a um preço mal» barato, fica-
rum sem valor. Os mal» prejudicado»são Justamente oh trabulhudore» da
zona portuária, que desde a criação
do Restaurante ali faziam sua» rifei-
ções,

DESIGUALDADE IN COM-
1'REENSIVEL

Enquanto no S.A.P.S. da Praça da
Harmonia há um único preço para a»
refeições, no Restaurante Central da
Praça da fiandeira ela» cxtào subdi-
tidida» em Ires categoria»: S cruzei-

| Comida ruim, fila interminável e uniformidade injustificável nos preços— Reclamam os freqüentadores antigos ¦• Sugestão ao sr. Luis Correia
 (Reportagem do correspondente Roberto Barros)

ros para portadores de carlões imti-
go», H cruzeiro» para os portadores de
cartões noras e 10 cruzeiro» para o
pública em geral.

--»».~*>***».-.Jr»,#.-^í

Não se compreende essa desigual-.
dade absurda entre os dois restaurou-
te», adotada pela direção do S.A.P.S.,
pois ela vem prejudicar os milhares
de trabalhadores dn zona portuária.
E' o caso de se estabelecer também
na restaurante a divisão do» preços
como é feito no Restaurante Central.

UMA FILA INSUPORTÁVEL

Outra reclamação freqüentemente
feita pelos trabalhadores que almoçam
no S.A.P.S. da Praça da Murmoniu i
em relação à roleta que dá acesso uo
interior do prédio. Há dua» uroletas»
mas uma delas está enguiçadu, o que
acarreta a existência de longa fila
para entrar no restaurante. Ihso ucar-
reta sérios prejuízo» aos freqüentado-
res. Muito» deles sâo operários que »ó
têm 1 hora para almoço e por isso são

forçado» u comer à» pressa», sem dss-
cansar um minuto sequer,

SUGESTÃO AO S.A.P.S.

Um operária do Moinho Inglês, tre-
qucntndor do restaurante da Praça
da Harmonia desde 104.1 expressou-
no» sua opinião sabre a situação do
Restaurante:

— De»de 10411 lenho cartão da
S.A.P.S. e no entanto pago a mesma
quantia que qualquer pessoa. Além
di»»o, a comida não presta e há sem-
pre uma fila enorme. O diretor do
S.A.P.S, vive pedindo sugestões, atra-
vês dc demagógica propaganda no»
Jornal». Aqui vai minha sugestão: quemelhore a comida, providencie o con-
sério da roleta e diminua o preço,
pelo menos para os que possuem car-
lõe».
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Além da luta pela aplicagão do salário mínimo:

Comissões NasT<^7icasYêxieis ParaConquistar o Congelamento Dos Preços

TnlfoiroN dn Marinha Mcrciwitfi
O Sindicato «atA convocando umn aucmblélo para hoje,

Rábntfo, Ar 13 horas cn» mim sede. Entro 0UU08 iinhiih os,
.•.era discutida a questão dou qüinqüênios e dn ropoUHO no
manai remunerado,

Empregados om escritórios cio Empresa»
do Navegação

O Sindicato comunica quo ns eleições para renovação da
iiiiviml/i (¦ do Conselho Klücal sern realizado nu dln 'iii uo
agosto próximo. Outrosslm, avisa quo o prazo paru limai
i;fii's de rlinpss eslA nhcrlo ató o dia 11,

Jornalistas
Informa o sindicato quo nojo, encerra-se o prazo de

qultaç&o do mensalidades para ou eleitores que votarão nus
oleiçoca dos dias 15, 1G o 17 do corrente.

Despachantes uUiiunuiros
no olcito do dia 30 do cor-

Kmüo aberta* ni Inscrição! rente .num renovaoBu t
das chao.ui mie concoiri-ffto rcioria c conselho fiscal,

Chapéus e guarda-chuvas
Comunica o Sindicato aue Ivun José frnldniilio e

n (liana rcuislrada nara con- Anselmo Mateus r Uno •
correr a» eleições de 2'1 dc aberto O DMíO dc çllicu ...
Julho corrente, é encahecnua nara apresentação dp Iioujr»
por Alfredo Au&usto H.ico. mu3o. .

Eleições
dirotorla. conselho fiscal a
representação lunto á Fede-
racüo do Vestuário. Ksia
aborto nté o din U7 do mes

Ul-

loão
•II.lu
'.„'.;

VOTAR NA CHAPA DE UNIDADE

Por edital nublirndo na
iiiioriMir.il o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrim
ci- Chaoéu?. Guarda Chuvas,
etc, fax nabcr (|iii! realizará
eleições no dia 22 de iulho
prõximo, paru renovação dc

Inmni^^

corrente o iirazo para inseri»
cão dc chapas.

''^n sV^ ;AkP%'- / ^¦¦l KwN^ ^mm Lm mW LhbW
¦B 

' >w^\: m M^^maTÀmm Wlss^M
m\ ¦ ¦¦ ';iV»yIp1 

llt^/ sfl kV m -'mt HpjMÉBMi•'•~\2ÁíSÊÈÈIm\ l\" ^^B flf<° ¦¦ HlVAV «H
'¦¦'Í-WS ÍOiiJl^k^^í^ m\ • kV Wm^at
V:si n -'titoWfMÍ^sw "mt ¦ 

I

¦;)k-*S&mi Brr''k-" ws '"?¦ -.•'¦ WL.-MmjMmi''9^sB Bstâri <L»I ¦¦>> "¦mafsmm ¦> '-mw^mmy
^iWm Wwmmm. J>%W 

~^^mti'mBm
^Ê li lÜtv^.' ¦ maM^S^^mmu

W^S^Sã mW tmmssmkÉM. %'-**J%i ^^^^^snÉm^lÉsml
mm^^^^^^*™™mmtB- ¦¦ -mamami mmt .-i

Importante assembléia hoje às 19 horas no Sindicato dos Têxteis —
0 secretario do'Sindicato e candidato popular Felix Cardoso da Silvaexpõe a IMPRENSA POPULAR os planos da diretoria

Os trabalhadores em fábricas dn tecidos vão reu-nir-se em assembléia a partir das 19 horas de hoje.
para discutir c deliberar sobre a aplicação do salário-mínimo e o congelamento do.s preçosMANOBRAS PATRONAISEm diversas fábr.cas de

N°s&J"l? '}iu 1B v&0n se-realkar «s eleições para renovação de diretoria no Sindicatodos Trabalhadores em Carris Urbanos. Três chapas concorrerão, aendo^deluaterta-
Zate%l7t'cTna Sff ** ^ 

L°m V°™>^ Secretário do S',Sesísasss: r^w^^sz tntsíaien% a°rp-
^unes Belém, nomes sobejamente conhecidos V-2K.1'^oríçÕo^iVelemef^sTs
mn,s combaUvos, por certo receberão de seus>^mm^ aÇmf^%T^«^.

Tenta a
Anular o

Fáb
S

rica Pau
lário-M

Graneiranae
mimodiário

Salários baixíssimos e perseguições na América Fabril de Vila Inhomerim— 0 cachorro do chefão ianque come melhor que os operários Vo-
tarão nos candidatos populares fluminenses —

(Rep. do correspondente na empresa)
licitou mudança de casa, pois

tecidos, principalmente nus
que {pertencem ao Consórcio
America Fabril, os patrõesludo estão fazendo oara bur-
lar a grande conaulsta dostrabalhadores, o novo sala-nominimo. Através o-o au-
mento descabido da produti-vidadc, forcando operários atrabalhar cnm um número demaquinas superior ao quetrabalhavam antpriorment''.
Pretendem com isso reoíuziro saláric-DCta. burlando as-sim o pagamento dos 2.400
aos tarefeiros.

Na Seção da Maçaroqucl-
ra da Fáábrica Mavilis. porexemplo, estão demitindo os
aiucantes de macaroqueiros,
forcando os urofissionais alazer o seu serviço e o oueera executado por seus aiu-dantes. Essa 6 também umaforma de burlar o cumpri-
mento da lei assinada em Iode Maio.

O CONGELAMENTO
O secretário do Sindicato,

Sr. Felix Cardoso da Silva,
falando à IMPRENSA POPU-
LAR aborCoii outro impor-
lanle problema que será dis-
çut-ido na assembléia de lio-
ic: o coiiaclamento dos pré-
cos.

- - Nosso Sindicato, que lo-mou parte ativa na vitoriosacampanha pelos 2.400 cruzei-ros. não pode agora aloear-se a um movimento de ta-manha importância como o ca luta pelo congelamento dospreços. Sentimos mais queninguém, com nossos mingua-dos salários, a mina quP can-sa a alta assustadora o'o eus-to dc vida. K compreendemos
qun se não conseguirmos de-le-la. em breve teremos df»reivindicar novo salário mi-mmo. pois o quo agora con-
ouistamos estará prática-mente anulado.

ORGANIZAR
COMISSÕES

Como será organizada
no setor têxtil a luta pelocongelamento? Perguntamos.Aproveitando nossas
experiências anteriores e os
grann'es ensinamentos da re-
cento greve do proletariado
gancho, pretendemos organi-
zar Comissões em todas as
fabricas de tecidos, respon- '
sáveis pelo andamento da
campanha nos locais de Ira-
balho .oela organização dos
trabalhadores em torno do
Sindicato.
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Felix Cardoso da Silva

Como serão organizadas
estas comissões?

Naturalmente, serão es-colhidas oelos próprios ope-ranos. integradas por aque-
les que sejam seus mais con-sequentes defensores nas lu-
tas nas fábricas. Êsse é o ca-minho traçado pela diretoria
ria'qual facn parte e ciue seráapontado aos trabalhadores
na assembléia tfe hoje. Se ob-tivermos êxito, sem dúvida
reforçaremos de miiilo nos-sa organização e estaremos
em condições de repelir aual-
ouer golpe de nossos inimi-
cos."NÃO SOU CANDIDATO DA U.D.N."

0 operário naval Manuel Rocha declinou de um convite que havia aceito— Apoio aos can didatos marítimos

Os operários com poucos
anos rle casa na Fábrica Pau
Grande estão sendo demiti-
cios pelo gerente da empré-
sa Alcides de Moura Braga
e seus auxiliares, os mes-
Ires «José Muelà» e Luiz. O
pretexto apresentado paraas demissões 6 o prometido
aumento do salário-minimo.

Para que se íaça uma
Idéia da situação de grande
número de trabalhadores
dessa empresa da firma Ro-
cha Faria & Cia., citemos o
caso dc um operário, chefe
de íamilia. É tão insuíicien-
te o seu salário que ao re-
ceber o envelope encontrou
apenas um bilhete em que a
firma comunicava estar èle
devendo CrS 400,00 à coope-
rativa que foi criada por ini-
ciativa dos patrões.

PIOR QUE CACHORRO
A localidade de Pau Gran-

de é um verdadeiro íeudo
dos Rocha Faria. Encontra-
se ali um inglês, de nome
Fredy, que vive ostentando
luxo num acinte à miséria
do.s trabalhadores. Vive num
luxuoso automóvel em pas-seios a Petrópolis, Rio e São
Paulo, enquanto sua empre-
gada, segundo se diz, Xica
até sem ter o que comer e
,iá foi vista comprando pãocom mortadela para matar a
fome. Pois êsse inglês con.
tratou para a íábrica um
americano possuidor de um
cachorro de raça. O cachor-
ro é alimentado a lingüiça
que custa 200 cruzeiros a cai-
xa, presunto, fígado e alça-
tra. Isto é uma verdadeira
afronta à situação de misé-
j;ia dus trabalhadores.

PERSEGUIÇÕES

Há um clima de persegui
ções contra os trabalhadores.
Por qualquer falta um ope-
rário é entregue ao «delega
do» e conduzido ã delegacia
de Raiz da Serra. Enquanto
o gerente comete tais arbi-
trariedades, goza de boa vi-
da o indivíduo Roberto Lei-
te, encarregado do cinema
do feudo dos Rocha Faria,
recentemente contemplado
com a chefia da sala do pa-no da fábrica nova. Ê jus-
tamente para essa seção, on-
de trabalham em maioria
mulheres e mocinhas, que a
gerência envia eíemenm co-
mo esse, acusado Ue ter se-
duzidò uma jovem incauta,
filha ile um operário.

Os patrões dedicam o
maior desprezo pelas condi-
ções de vida e de trabalho
dus operários e suas famílias.
Ha tempos um operário, w-

a que ocupa nao pussui se-
quer instalações sanitárias.
Atendido com estupidez pelo
gerente, recebeu como se
fosse uma bofetada a cinica
resposta de qup «operário
não precisa desses confor-
tos».

O médico da íábrica é
atencioso mas é claro que a
receita por si só não cura
ninguém. A farmácia criada
pelos patrões não possui os
medicamentos necessários
nem aparelhagem adequada.

UMA ARAPUCA
Há uma associação dos tra-

balhadores sustentada com
as mensalidades dos seus
membros. Entretanto, no Dia
do Trabalho, festa internado-
nal do proletariado, não fo-
ram ligados os alto-falantes.
Diante das reclamações dos
trabalhadores o encarregado
respondeu que a aparelha-

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Rodrigues
de Brito
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gem custou o dinheiro da
Companhia. Todo mundo sa-
be que tudo o que há na
associação íoi adquirido com
o dinheiro dos trabalhadores
mas, de qualquer forma, a
atitude do encarregado mos-
tra o quanto os patrões te-
mem as comemorações do
Dia do Trabalho, dia de Juta
da classe operária pelas suas
reivindicações. Trata-se de
uma politica dos patrões pa-ra desunir os operários a
fim de continuar acumulando
fabulosas fortunas A custa
de seu trabalho supprexplo-
rado.

AS KLEIÇOES
Os operários, entretanto

não se conformam com essa
situação e cada vez mais
compreendem a necessidade
de lutar por melhores dias.
organizando-se nos locais de
trabalho e colocando a As-
sociação a serviço de suas
reivindicações. Uma oportu-
nidade para dar uma demons-
tração dessa vontade de luta
se apresenta agora, com a
indicação do operário Petro-
nilo A Ir/es como candidato a
vereador para a Câmara Mu-
nicipal de Magé. Apesar do
reforça da guarda feito pelos
patrões a fim de reprimir a
luta democrática dos ope-
rários, estes rlarão uma res
posta aos seus exploradores
elegendo seu verdadeiro re-
presentante.

O operário Manuel Queirós da Rocha resolveurecusar sua candidatura a vereador pela U.D.Ncandidatura que havia aceito a convite dos srs. JoséLeonil e Álvaro Caetano, candidatos a deputado peloEslado do Rio.
Essa comunicação nos foi feita ontem, em nos-sa redação, pelo próprio Manuel Rocha. Na ocasiãofez-nos as declarações que abaixo transcrevemos:

UM PARTIDO REACIONÁRIO
«Verifiquei a tempo que 

há na UDN candidatos como
Raimundo Padilha, antigo
espião nazista e homens co-
mo o sr. Osvaldo Aranha,
a serviço deste governo de
opressão. Além disso trata-
se de um partido ligado aos
interesses dos trustes ameri-
canos e que sempre tomou
posição no parlamento con-
traria ao.s interesses da cias-
se operária».

SEM COMPANHE1EOS
Afirmou em seguida: «Não

tenho nenhum compromisso
político com dirigentes da
UDN e tão pouco moral ou
financeiro. Apenas fui con-
vidado pelos srs. José .leo-
iii e Álvaro Caetano a can-
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didatar-me, convite que acel-
tei na ocasião. Cheguei a
ser iníormado que o direto-
rio do Estado do Rio havia
aprovado o meu nome.

«Não há dúvida de que há
em alguns partidos dirigidos
pela reação elementos que
tomam, às vezes, boas posi-
ções. Mas, estes, são muito
poucos».
APOIO AOS CANDIDATOS

POPULARES
Concluiu: «Venho dar meu

integral apoio às candidatu-

NEGÓCIO
DE OCASIÃO

MERCEARIA — BAR,
localizado no melhor pon»
to da Avenida Automó-
vel Clube, vende-se com
facilidade de pagamento.

Nota: a renda mensal
é de Cr$ 120.000,00. Para
maiores detalhes, dirija-
se à, Rua Carolina Ma-
«liado, 422 - 422-A, saia
206. FRENTE ESTAÇÃO
MADUREIRA,

ras dos líderes marítimos
Emílio Bonfante Demaria,
Irinei José de Sousa e Al-
ivaro de Sousa e conclamar
os marítimos em geral a sa-
herem utilizar bem o seu
voto nestas eleições. Estou,
a partir de hoje, pronto pa-
ra participar dos comandos
de propaganda dos cândida-
tos marítimos».

SIN DIC AT 0 DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
íerfe própria —¦' Rua Marlz e Barros N' 65

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS:

Todos a grande assembléia (sábado) às 19 hs.
A Diretoria, dèstc Sindicato, diante da legalidade

reconhecida pelo Supremo Tribunal Federal, do Decreto
N' 35.450, dc 1' dc maio do corrente ano. que concede um
novo salário-minimo de CrS 2,iuO,üO pura o Distrito
Federal, convoca fraternalmente todos os trabalhadores
de fábricas de tecidos do D. Federal, homens, mulheres e
jovens, para uma grande assembléia-geral extraordinária
a realizar-se no próximo sábado, dia 10 do corrente mês,
ãs t!) horas., em primeira e segunda convocação respecti-
vãmente, com a seguinte ordem do dia:

A) União c organização de todos os trabalhadores de
fábricas de tecidos por uma justa aplicação do
novo salário mininu dc CrS 2.400,00 e por um
justo reajustamento no salário dos trabalhadores
profissionais

B) Assunto Gerais.

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS,
JOVENS OPERÁRIOS !

A luta continua; agora pela aplicação dos CrS 2.400,00,
pelo congelamento dos preços c contra a assiduidade.

Trabalhadores, os patrões reacionários e opressores
tudo farão para anular esta conquista dos trabalhadores;
as multas, suspensões, perseguições, demissões e a fami-
gerada assiduidade, serão as armas que empregarão agora
contra nós.

Só com a unidade de todos, sem distinção de sexo, ida-
de ou crenças, unidos em torno dos nossos interesses co-
muns, poderemos consolidar a nossa vitória. -

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS,
JOVENS OPERÁRIOS !

TODOS AO SINDICATO NO DIA 10 (SÁBADO),
ÀS 19 HORAS

Tudo por uma efetiva unidade de todos os trabalhado-
res em fábricas de tecidos do Distrito Federal.

VIVA A LIBERDADE SINDICAL E O NOSSO
SINDICATO

Rio de Janeiro, Julho de 1954

A DIRETORÍA

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA B INVENTÁRIO»
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

ww-»^iM»MnaPW«aa«<««>if  . . n—au—Mqj_j_L

Maneei Rocha

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Rua Senador Pompeu, 122 — 1.»

EDITAL
A Diretoria do Sindicato convoca lodo* os associa-oos, quites e em pleno gozo do.s seus direitos sociais, acomparecerem à Assembléia Geral Extraordinária a rm-lizarse no próximo sábado, dia 10 de Julho, ás 13 c U '.

horas, eni primeira e segunda convocação, resueclivamen-
te, com a seguinte: '¦

ORDEM DO,DIA j
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem- <bléia anterior; <
b) Leitura do Expediente; í
c) Leitura do balancete do mês de Março; >
d) Esplaimção sobre os Qüinqüênios e Repouso Se- <

uiiuiui Bcniúneradõ atrasados; í
e) Continuação da leitura du novu ICstatuto com o '.

Begiuiento Interno; !
f) Assuntos gerais. >
Rio de. Janeiro, 7 du Julho de 1964. 1

ÁLVARO MARIA OA SILVA FILHO,
Secretário. <

CONSERTOS DE
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTÁVIO.

fiilZV"m hf> 1ü 
— Anualmente são con-

» P l?m° * ° > ¦* cluidos convênios co-
„. ,ll,rn?,"" y letivos dp trabalho nas fá-

} coletivo • ', hricas c estabelecimentos
! ; ^ \ industriais ou comerciais¦.. " '" ¦ soviéticos, firmados entre a
direção da empresa e a comissão central
sindical local, composta de trabalhado-
res, engenheiros, pessoal técnico e
outros funcionários. Esses convênios re-
gistram as obrigações aceitas por am-
bas as partes no que toca ao cumprimento
dos planos de produção, a criação de condi-
ções capazes de elevar a produção e a pro-dutividade, melhorar a qualidade da pro-dução e as condições de trabalho, e, final-
mente, assegurar a elevação do nível de vi-
da e cultural dos trabalhadores- Os convê-
nios estabelecem as formas e meios de al-
cançar esses objetivos; especificam o quecabe à direção realizar, bem como à organi-
zaçãò sindical local, com o Objetivo de de-
sen volver n aperfeiçoar a técnica da pro-
dução através .Ia instalação de maquina-
ria mais moderna, capacitação dos traba-
lhadores e melhoria dos métodos de segu-
rança e proteção do trabalho,,construção de
novas residências destinadas aos trabalhado-
res, maiores facilidades para o pessoal no
que se refere a recreação e cultura, educa-
ção de seus filhos e assistência à sua saúde.
Limites precisos são traçados ao âmbito de

ação dc uma e outra parte signatárias"
Os trabalhadores participam amplamen-

le da discussão e elaboração dos projetosde convênio- Em suas reuniões discutem
e apresentam sugestões a cada um dos pon-tos do convênio e ao seu todo. Em 1952 porexemplo, projetos de convênio foram dis-
cutidos em mais de 250.000 fábricas, esta-belecimentos comerciais, conferências e reu-niões- No processo de estudar e discutiresses projetos mais de um milhão de pro-postas foram apresentadas no sentido deelevar a produção socialista t- melhorar onível dos serviços de assistência social, cultu-
ral e outros, destinados aos trabalhadores.

Depois de assinado o convênio, é o mes'-mo publicado nos holclins e jornais de em-
presas, afixados nos jornais murais, impres-
so e amplamente distribuído entre os ope-rários em forma de iolheto, de tres em trêsmeses o presidente da comissái sindical lo-cal-apresenta um relatório sòbrc como estásendo cumprido o convênio coletivo e comose desenvolvem os planos nele traçados.
No fim do ano as comissões sindicais da'
empresa organizam um comício ou coníe-rência, na qual é discutido e examinado oconvênio que se encerra e dPbatidas as ba-ses do novo convênio que será firmado
Nessa ocasião são apresentadas propostas esugestões. «

tll^r^ ^"''* ^^ ^^™ ^*«^ fci —i»A*.» ¦fc-i —f jj •- ^~/ JJassSSsssrEEíir^s^ *" ^^* *^^- 4 *z£)£~~^3^F IÜH m\^^

A trabalhadora Ma-
ria Coutinho, empregaria
na «Luvaiiilaria Alva»
— localizada na Rua
Soares Cabrii. 37-A, La-
ranjeiras — depois de ali
trabalhar hà nove anos,
foi ludibriadi pelos pa-
trõès e se encontra em
estado de penaria.

Durante oito horas, do-
na Maria passava rou-
pas, sem parar. Em tro-
ca, apenas 1.200 cruzei-
ros — o salário-mínimo.
As vezes trabalhava
mais de oito Iioras e nem
por isso ganhava com-
pensaçâo. Com ludo se
conformava, pois tinha
um filho muito novo e

PATRÕES SANGUESSUGAS

uma mãe enferma. Vi-
sava também conseguir
a estabilidade com suas
atividades num só em-
prego durante dez anos.

Aconteceu, porém, que
com a decretação dos no»
vos níveis de salário-
mínimo os patrões ma-
nobraram. Ofereceram
um acordo por demais
désvantajòso Foi reeu-
sado, eom ioda razão
Queriam qjs patiões evi-
lar que a. Iralialhaduru
conseguisse a eslabilida-
de assegurada por lei.

(Um tintureiro)
Os sanguessugas usaram
de outro recurso: espa-
lharam rumores de que
a Lavandana estava à
porta da íaléncia e ia
encerrar as atividades.
Mais ainda: que os em-
pregados mais antigos,
cujas indenizações se-
riam maiores, não rece-
beriam coisa alguma.

A trabalhadora Maria
se assustou. Pensou logo
uo íjjhiüiiíi e na mãe en-
feriria; »Surgiu um advo-
gado, oii melhor um chi-
cani&ta, e acoiu>eüiou-a m

assinar nm acordo pelo
qual quitava a empresa
todas as obrigações e
ônus, mediadte o paga-mento de uma ninharia:
oito mil cru?eiros. Caiu
na armadilha. Claro, saiu
lesada em eonsiderá\el
quantia. Do dinheiro querecebeu, apó? pagar as
dívidas, pouco resta.
Nem para um mês de
subsistência, com os ai-
tos preços dos gêneros
de primeira necessidade.
Esta desempregada, o
que é pior.

Que a iavandaria ia
fechar, falida, uem é pre-
ciso dizer que se trata de
uma mentira.

y
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ücnntians e Palmeiras Lutam Hoje no Pacaembu
ipiiiliHfip^

1 Satkfafonn n Fcf *An Aa Pnnni - MIW0' 9 ^AFP^ ~~ ° M,,do do ,lúde do "mpefio mundial Coppi foi declarado muito satisfatório pelos médicos, que. em comunicado
| 

Jd.iUeSiaiOIlO O CStaClO üe LOPPI - publicado hoje de manhã, afirmam serem excelentes as condições gerais do seu doente. Esclarece o boletim, por outro lidoTauSSd tam rápida melhora ot ferlmentoi recebidos nai pernas, enquanto apareceu uma equlmose na base da região temporal esquerda". Assim conclui o comunicado: "Provê-so uma semana de absolutorepouso e em seguida uma longa convalescença". semana de absoluto
miiwi^^

A BEIRA DO TITULO O FLUMINENSE

*yy-'s-vÈÈ ^v

1BCT!**'*t*rl!ll^í^

¦¦¦¦¦¦*,*.**-'S<''S-*-*W>rf*N-*S-**»*»'*-**^^ :

D/DÍ reaparecerá hoje enfrentando o Vasco

pã&smms
Lilciando-so sem maior interesse, desde que os clu* >

bes estavam desfalcados dos seus melhores elementos, o t
<Torneio Roberto Gnmes Podrosa>, de umns rodados para í
cã, deu de empolgar. E esta tarde, no Maracanã, em !
peleja que deveria ser realizada amanhã, quando a renda, \
forçosamente, seria maior, Vasco da Gama e Fluminense j
estarão medindo forças.

Só a circunstancia de estar o Fluminense dependendo
diste resultado, para a obtenção do titulo máximo, já
justificaria a expectativa quo cerca o embate. Está o
tricolor à beira de uma conquista que terá multa signl*
ficação, mormente quando so sabe que nunca um time
carioca conseguiu levantar um torneio Rlo-SSo Paulo,
sendo esmagadora a hegemonia dns bandeirantes nestas
disputas. Por isso mesmo exisle a curiosidade pelo com-
portamento dos pupilos de Gradim que, em seus últimos
jogos, tôm se desempenhado de modo satisfatório. O
reforço de Didi. eom que aparecerão ns companheiros de
Plndaro (alteração provocada pela impossibilidade do
técnico em lançar mão de Villalobos e Rmilson) já valo-
riza o «match», desde que Didi. éle sozinho, já é um
autêntico <show>.

E surge o Vasco da Gama mima situação bastante
Incômoda. Não aspira mais ó titulo máximo, pouco se
modificando sua situação, acaso lhe soisrevenha uma
derrota, na partida de hoje. Por isso, os pupilos de Flá-
vio Costa surgem em campo como franco-atiradores, ao
passo que para o Fluminense apenas um triunfo poderá
lhe servir, livrando-o de Palmeiras e Corlntlans, seus
mais tenazes perseguidores e que também hoje se defron-
tarão, em prélio não menos importante.

Não contando com Eli, Pinga e Paulinho, que estão
de férias, teve o Vasco da Gama a infelicidade de ver
o seu grande guardião Moacir Barbosa atingido, no J
«apronto» da última quinta-feira, o que deverá obrigar <
o técnico Flávio Costa a lançar na meta cruzmaltina o S
aspirante Carlos Alberto. s

Mas, tudo Isso são detalhes desta luta que promete (
empolgar, numa tarde esportiva bastante interessante, a S
partir da preliminar, quando teremos uma exibição de <

: «handebol». ]

CASAS EM JACAREFAGUÁ
(Ao lado do «Retiro dos Artistas»)

Vendem-se ótimas, recentemente construídas, com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda e Jardim. Com
pequena entrada. Facilita-se o pagamento. Ver e tra*
tar diariamente à Run Carolina Machado, 422 e 422-A,
sala 206, EM FRENTE A ESTAÇÃO DE MADUREIRA.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO ,
PAUTAÇÃO
TIMBRAGENS —

¦ HUA EXP. iose AMARO, ti»
(Vila SHo Luís)

ALTO RELEVO }
ROTULAGEM '

IMPRESSOS DE LUXO ;
CAXIAS - EST. DO BIU <

J t>W*/W* /W\/*jAAAIAW»*W»»WWAW/>AAW<*>A^AAA<l»A<»rt^^

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquina» de
oostura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Uma vitória, esta tarde, sobre o Vasco da Gama dará aos tricolores a ambicionada conquista do
Rio-São Paulo, quebrando um "tabu" que perseguia os clubes cariocas — Reapareceram Didi
e Sabará — Sem Barbosa, o Vasco — Na preliminar, uma partida de handebol — Pormcnores

j
Poderá se decidir esta tarde, no Estádio do Mara-

cana, quando estarão jogando as representações do
Fluminense e do Vasco da Gama, o titulo do Torneio
«Roberto Gomes Pedrosa». Curiosamente, todavia,
esta virtual decisão do ceiro máximo não tem o me-
nor caráter Interestadual, dcgladiando-se duas cqui-
pes, cariocas cm uma peleja que assume caractcristt-
cas as mais sensacionais,

SO' INTERESSA A VITÓRIA
Ao Fluminense, como se

torna desnecessário ressal-
tar, somente a vltórln pode
interessar. 12 os seus Joga*
dores deverão dar tudo por
sua obtenção, encerrando a
campanha com um resulta*
do n»e Ihrs possibilita n cott-
quisia do ambicionado co*
tro. Devido a estu clrcuns*
Iftncia, mais empolgante se
nos afigura o embale de lo*

go mais à tarde.
«AMIGO DA ONÇAi

O VASCO?
Está o time do Ademir

numa posição melo esquer*
da. Se ganhar, conformo de-
seja, é claro, beneficiará
onormemente os clubes ban-
doirnntes que ainda almejam
o titulo do torneio. Já um
sucesso dos tricolores, pelo

EM AÇÃO OS CARROS"MERCEDES BENZ"
STUTTGART, 9 (AFP) —

O sr. Alfrod Ncubauor, che*
íe do Serviço de Corridas
dá firma «Mercedes-RetiZ",
apunciou que os novos car-
ros dessa companhia prattei*
pnrão, nos próximos meses,

riLMAfiCNS"CASAMENTOS
rRCPOPTAGENS

"RETRATOS CM GERAL"IH MARECHAL rLOB.AN0229
TEL.43-I4I0

dos Grandes Prêmios do Sil*
vortone (17 de julho), da
Europa (Nucrburgring — 1»
de agosto), da Suiça (Berna
— 2,'J de agosto), da Itália

(Monza ¦— 5 de setembro) e
da Espanha (Barcelona —
21! do outubro).

Os dois carros «Mercedes»
que conquistaram, domingo
último, o Grande Prêmio do
Automóvel Club Francês, cm
Roims, foram inteiramente
desmontados, ontem, em pre*
sença do sr. Paul Massonet
(França), alto comissário
da Federação Automobilisti-
ca Internacional, ficando es*
tabeleeido que sua cilindra*
da correspondia exatamente
às normas (2.437 cc), no
contrário do que íõra ale-
gado.

menos, servirá pnra dar no
futebol carioca uma conquis*
tn que multo o recomenda,
apesar dc terem os bondei*
rantos, mais uma vez, ratiíl-
cado a sua superioridade,
nessas disputas, através dos
resultados que se verifica*
ram no curso do certame.

DIDI, UMA ATUAÇÃO
A equipe do Fluminense

surgirá em campo com uma
única alteração. Dldl fará o
seu reanareclmento, revê*•/ando com Dobson, no ata*

leso e
Canhotinho
no Brasil

Aproveitando as férias que
foram concedidas pelo Ra*
clng Clube, de Paris, leso e
Canhotinho, jogadores pau*
listas, que milltam no íute*
boi francês, passaram ontem
pelo Kio, viajando n bordo
do «Augustus», com destino
a São Paulo. Ambos estive*
ram na Suíça, onde viram
a seleção brasileira atuar, re*
tornando agora ao Brasil, pa*
ra uma visita aos familiares.
IMPROVÁVEL A IDA DOS

TRICOLORES A LIMA
O Fluminense vem de re-

ceber um ronvito do Peru,
para uma sério dc partidas
cm Lima. Entretanto, as
condições financeiras propôs-
tas não satisfizeram aos tri-
colores, tanto que o sr. Dil-
son Guedes revelou-nos on*
tem que, nas bases que fo*
ram apresentadas, a oxcur-
são náo será feita, desde que
não compensa o risco, às
vésperas do certame oficial
da cidade.

que tricolor. Deverá, contu*
do, Iniciar na «ponta de lan-
ça.-. Desta maneira, o time
tricolor formará com: Adal*
berto; Plndaro e Duque;
Jair, Edson c Bigode; Tclê,
Dldl, Vaido, Robson o Es*
curlnho.

AUSENTE ItAltllOSA
Aparecerá o Vasco sem

Barbosa, Haroldo e Vavá,
mas contando com o retór*

no de Snhnrá. Desta forma,
o lime dn cruz de mnlln pi*nnni o campo naslm constl*
tuldo! Carlos Alberto; Da*
rio e Bollno; ;Laurto, Amou*
ri o Boto; Snbnrâ, ledo, Ado*
mil. Alvlnlio e Hélio,

ouriços i-im.iii.NOKEs
A partida preliminar sorá

hnstimtc Interessante, desde
que apresentará ao públicocarioca duas equipes pratl*
cantes do handebol (futebol
com ns mãos, como se diz
por ai). Eslnrtto se defron*
(ando a seleção do Brasil
(formada por jogadores pau*
listas) que disputará o pró*
ximo campeonato mundial c
um combinado de jogadores

que milham no handebol do
Sfto Paulo, a mnlorin dos
qunlH- estrangeira.

Fluminense e Vasco esta*
rflo lutnndo, sob n arbitra.
gem do uruguaio Juan Ar*
inenthnl, a partir das 15,15
horas.

PALMEIRAS X CORINTIANS NO"DERBY" DO FUTEBOL PAULISTA
Com as vistas voltadas para o Mara cana os dois tradicionais adversa-
rios — Dois reaparecimentos: Rodrigues e Cabeção — Cataldi, o juiz

A Campanha do Brasil na Copa do Mundo
Da Copa do Mundo de 1950 à de 1954: pior a emenda que o soneto —
Faltou cancha internacional, faltou organização, mas sobraram turistas

Ainda hoje se analisam os
fatores da derrota do selo-
cionado brasileiro, São -mi-
meros; A verdade é que nes-
ta Copa do Mundo decepeto-
liamos.

Depois dos erròg dos cam-
peonatos pessádoSi onde a
improvisação .Balienteu.se em
nossa c.-ganizaçào, esperava-
se que na Copa deste ano não
se repetissem ns mesmas fa-
lhas e o «scratch» fosse com
mais «cancha > para essa
disputa internacional. Tal,
porém, não se deu.

AS APAHfiNCIAS
ENGANAM

No inicio, como diria o
poeta — tudo eram flores-
Apesar da intromissão dos

i horríveis comediantes da1 CBD, notava-se que havia ai-
gtimo direção por parte de
Zczc Morok-a. Certamente, o

i técnico leve erros: deixou uni
Zizinho de- lado e insistiu

i com Humberto. Mas, é bom
que se frise que sob o ponto
de vista técnico o «scratch»
não mserce muitos reparos...

' 2
NEM CHORO NEM VELA

Os turistas da CBD, de-
pois da vitória insofismável
da Hungria sobre o Brasil, re-
solveran*, dar o ar de sua
graça e protestar contra a
atuação de Mr. Ellis. São os
homens que dVigem o nosso
esporte que dão êsse bonito

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética • mastigação perfeitas, exe**
lente tuieiM-ncta mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Põn
les niOvels nnnirioana* (Roubes), as únicas que permitem
ne tvi.n nt-íii'ii!/,H(.ãii i: mu, provocam tocos N&o arranque
se., i dentes oura .'Iihí-8 sur» (-rlniolro pndlr orçamento partiH íiot-ho exMíilt-irto ani tri* flr.itM «penas laboratório pró
,.r*o Inthdi) Sé ¦i-nnuiu.viu a pc-ssua) «speciuüzado em pro
U ¦« i.e preels&o Km (mi* o» especiais, dentaduras em um di.-.
'i -suas. Cuu-jurtus em 30 minutos. Facilidade de pagamento

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Ituu Eipldlo liua Morto, 385 — 1* aiuiiu (Próximo au aAlb
da 1'rasa da ttaadairsj, Dllriiuiaitt* das I èi IS

exemplo: Be perdemos, o juix
é ladrão!

Além do mais houve pa-
tviotncias, beijos nn bandeira,
hino nacional, cemitério de
Pistóia, como se os onze jo-
gadores fossem onze guerri-
lhei.ros que marchassem, para
uma batalha de vida ou mor-
te.

Agora não adianta nem
choro nem vala. E' pr*pa-
rarmos um grande time pa-
ra a Copa do Mundo de 1958,
sem pensarmos que sorr.os os
maiores, e sobretudo, saber-
mos competir com dignidade
e sem os «corujas» da CBD.

OS JOGOS
Os jogos do Brasil oferece-

ram os seguintes resultados:
ELIMINATÓRIAS (grupo

12) — Brasil 2 x Chile 0;
Brasil 1 x Paraguai 0; Bra-
sil 1 x Chile 0; Brasil 4 x
Paraguai 1.

OITAVAS DE FINAL —

Brasil 5 x México 0; Brasil 1
x Iugoslávia 1.

QUARTAS DE FINAL —
Brasil 2 x Hungria 4*

SAO PAULO. 9 (I.P.) -
Amanhã, no Estádio Mimei**
nal do Pacaembu. estnrão
reunidas as cquines do Pãl*
me'ras c do Corintians. conv-
cm todas ns vezes oue st- dc-
frontam esses adversários.
Alvi-nc«ros e csmeralainos
lutarão cola vitórin e com ii
atenção voltada para o Ma-
racaiui. nois. se o ITlumincn-
se nerder oara o Vusco. o
vencedor do "clássLo" ban-
deironte saiírnr-se-á campeão
do' torneio Roberto Pedrosa.

OUTRAS CONJECTURAS
Se o Fluminense emnntar,

nor exemplo, e houver cm-
pate também no Pacaembu,
o tricolor será o camp-jêo.
mas so houver um vencedor,
este terá que disputar com
o Fluminense o titulo. Ainda
se o tricolor pertfor e Pai-
meiras o Corintians empata-
rom, haverá uma disputa en-
Ire os três para a decisão.
Portanto, o torneio otaoine,
neste final, ncrspcctivis in-
teress.intes.

O PALMEIRAS
A eauipe de Jair está bem

preparaó'a para o embnte. Os
jogadores eslão em ooa for-
ma física e técnica e o moral
é das melhores.

RODRIGUES
Uma atração a mo'? será

o reaparecimento de Rõdr:*-
sues. Humberto também es-
tava -1 cotado a reaparecer,

mas como faltou ao último,
treino, não dando nenhuma
satisfação, ficará uossivcl-
mente dc fora.

O QUADRO• Deverá formar o "onze" do
Paruue Antártica com os se-
uuinles componentes: Ca-
vani, Manuelto o Cocno: Vai-
demar, F-umc e Dcmn: Elzo
Moacir. Liminlia (Jandir),
Jair o Rodriuucs.

O CORINTIANS
Os nlvl-nccros. como os

esrrieraldlnos. csfâc multo
bem preparados e confiantes
num renultatío favorável.

CABEÇÃO
Como Gilmar se encontra

sob os cuidados do Deporta-
mento Médico, Cabeção teve
o seu retorno antecipado.
Baltazar, porém, aluda não
ínrá a sua "renlrée". iá quo
não ostenta boas condições
fisicas.

O QUADRO
O quadro coHhtlano forma-

rá com Cabeção, Homero e
Olavo; Idúrio, Goiano e Ro-
berto; Cláudio. Luizinho, Pau-
lo, Nartío e Simão.

A arbitraeem estará a car-
go do Sr. Cataldi.

Oferece-se
Uomhi-Irn-Elrlrlrliiti». IIK-

GISTnAOO. oferene-üo pnrn
pequeno* * crnnden serviço»
concernente> «o ritmo.

Trabalho rápldn n caran-
tida. Frucn» mAdlco»,

Tel.: SS-«»!«.

PREGISA-SE
PRECISA-SE do uma cana
quo tenha no mínimo 4 quar-
tos e ilmnnl» dcpcnilCndiis.
Dá-se referencias. (Do pre-
ferêneia no eentro). Telefo-
nnr par» 23-3070. Cliamur
Alcides.

Casal modesto procura no
centro ou qualquer bairro,
quinto pnra alugar por trfs
meses. Itccados para Alei-
des pelo telefone 32-3070.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. 8. terá um n«ií«cio
de 1 coZmho por 2 centi-
metro» por vas.
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SILVIO PAUODI, ponteiro da seleção paraguaia, eslá nas
cogitações do América, que o deseja para o seu esquadrão.

Um Novo América Pjim a 13mnPÊHPfe
Febril atividade dos dirigentes americanos para a rmar um poderoso quadro — Alarcon, Paraguaio
e João Carlos, já sob as ordens de Martim Francisco — Silvio Parodi, a graude "bomba"

rubra para o campeonato.

Por ocasião ão Pan-Americano, apôs aquele empate apagado
colhido pela seleção brasileira diante do Peru, a reação po-
pular chegou ao ponto de fazer um "Judas" do treinador ZezC
Moreira, conforme nos mostra o flagrante acima, colhido na'
época. Agora, o técnico do Fluminense não foi vitorioso, na
Suíça, porém retornou ainda cercado de simpatia, muito em-

hora haja quem o recrimine, por vários motivos.

Viajou um Representante
Será tratada a questão da ida de Botafogo e

Vasco à Colômbia
Na manha de ontem, com

as credenciais, de Botafogo e
Vasco da Gama, viajou pa-
ra Bogotá o desportista cruz-
ma't'no. Ed/rar de Freitas,
que levou a missão de tratar
diretamente com os clubes
colombianos dos detalhes
das temporadas em vista pa-
ra os dois clubes cariocas. A
maior dificuldade encontra-
da, até agora, para a efetiva-
çSo das excursões, prende*
se ao desejo das duas equi-
pes cariocas em sas leite

um depósito de garantia.
Exigiu o Vasco da Gama

o depósito de 15 mil dólareí
(6 partidas), enquanto que
o Botafogo,.com quatro pele
jas em Bogotá (os restantes
seriam em Lima, no Peru),
pediu a garantia de 10 mil
dólares.

Ainda hnje deverá ser co*
nhecida uma decisão sobre
o assunto, ficando decidida
» questfto da Ida ou não de
cruzmaUfnbg e alvi-négros à
Colômbia,

O América está no firme
propósito de concorrer em
igualdade de condições com
os poderosos «papões» da
cidade, no próximo campeo-
nato. Isto se depreende da ali-
vidade verdadeiramente fe-
brll, dos dirigentes rubros,
no sentido de armar um
grande conjunto, fornecendo,
assim, as: condições necessá*
rias ao técnico Martim- Fran*
cisco para concretizar um ve-
lbo sonho dos torcedores
americanos, qual seja o de
ver o clube de sua simpatia,
se nao em primeiro lugar
pelo menos entre os melho*
res eclocados na tábua de
colocações.

MAIS UM REFORÇO
Passando ao terreno con*

creto das ações, os dirigen-
tes do «Campeão do Cente-
nário» já conseguiram, na
primeira Investida, arreba-
nliar para o seu «plantei» um
iírande número de jogadores,
inclusive um argentino, o
•dnslder» Alarcon, que vem
sê constituindo na principal
artilheiro da equipe, nos en-
contros que esta vem reall-
¦cando ultimamente. Outros,
como Paraguaio, Nestor e
.loáo Carlos iá se encontram
engajados, prontos para,
assim que - preciso empres-
tar sua técnica e categoria
na defesa da camiseta ru-
bra

Mas, nâo fica ai o esforço
dos dirigentes de Campos
Salles, no sentido de armar
um quadro que satisfaça in*
teiramente às necessidades
do Uuinadür Martim Frau-

cisco. Agora, suas vistas es-
tao voltadas para o famoso
ponteiro esquerdo Silvio Pa-
rodi, que pertence ao Despor-
tivo Luqueflo e titular da
seleç5o guarani.

TROCA DE PROPOSTAS
As sondagens já foram

Jteitaa, tendo o América apre-
sentado, inicialmente, a se-,
guinte proposta: 200 mil cru-
zeiros pelo atestado libera*
tório do craque e o ordenado
padrão do clube, que, em <á-
fras, corresponde a 10 mil
cruzeiros mensais. Em con-
tra-proposta o clube para*

guaio exigiu, em caráter de-
finitlvo, a Importância de
'100 mil cruzeiros. Os ru-
bros, mesmo considerando
exageradas as pretensões do
Desportivo Luqueflo, nâo
desistiram de trazei para o
futebol carioca o famoso ata-
cante e, a êste momento, es-
tão preparando argumentos
para uma nova ofensiva,
quando tentarão demover os
dirigentes paraguaios das
suas altas exigências. Por
ocasião do novo contato en-
tre paredros dos dois gre-
mios, os americanos, para fé-

criar a questão, oferecerão
a proposta máxima do clu*
be, que é de SOU mil cruzei*
ros. Levando_ em conta o
grande interesso que vem de-
inonstrando Parodi em ten*
tar melhor sorte no futebol
brasileiro, é rle se esperar
que a transferência spja con*
cretizada, ganhando, desse
modo, o América, um ele-
mento de grande capacidade
técnica, apto, portanto, a co-
laborar decisivamente para
a eampaiilia de vulto que o
esquadrão de Campos Salles
pretende empreender.

OLARIA — A equipe bariri recebeu
convite para realizar três jogos na Bolívia
e dois no Peru, Entretanto, é possível quê
a delegação do Olaria não aceite, pois os
jogadores estão esfalfados da temporada
que empreendem-

PORTUGUESA — Depois de estrear
vitoriosamente em Muriaé, abatendo o Na*
cional, por 4 a 1, a Portuguesa se exibirá,
amanhã, na cidade de Tombos.

BOTAFOGO — Amanhã, o Botafogo
atuará em Raiz da -Serra, atendendo a um
pedido de Gurrincha. Niiton Santos tam*
bém integrará a delegação alvinegra que
excursionará à Colômbia.

VASCO DA GAMA — O Vasco já so-
licitou licença à F.M.F. para excursionar
k Colômbia, Equador e Peru., no período de
18 do corrente a 14 de agosto.

FLAMENGO <— Chamorro deverá en-
trar uo quadro do Flamengo, contra o São
Paulo; pois Garcia se encontra contundido;

AMJilUCA — Prepara-se ativamente o

quadro dirigido por Martim Francisco, para
realizar uma «tournée» pelo interior do
pais.

FLUMINENSE — Os tricolores estão
concentrados nas PaineiraS, aguardando,
confiantps, o encontro com o Vasco da Ga*
ma, ,

SAO CRISTÓVÃO — Está de regresso
ao Brasil a delegação do São Cristóvão.

BANGU — Tim preparou um progra*
ma rigido de treinamento para os profissio-
nais banguenses, a fim de que até o cam-
peonato estejam em plena fotma.

BONSUCESSO — Continua o clube da
Leopoldina em excursão pelo interior do
pais.

MADUREIRA — Regressará o Madu*
relra; da Europa, depois do dia 30.

CANTO DO BIO — A equipe de Nite-
tói está bem preparada para o campeona
to, iiâo se descuidando dos jugos amistosos
No dia ll, o Canto do Rio jogará em Gua

ratingueU..
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todetto Sousa, artista do povo 4 candidato á Câmara
Municipal'

PREPARA A COFAP NOVO
AUMENTO DO AÇÚCAR
RE0N1U-SE ONTEM A SÜBCOMISSÍO QUE SE PR ONUNCIAM A RESPEITO - 0 AÇÚCAR PODERÁ SUBIR DE 90 CENTAVOS A 2 CRUZEIROS E 60

Embora reconhecendo quo• Industria açucarclra é das
mala rendosas e trabalha om
regime de favoritismo a
COFAP concederá na próxl-
ma segunda-feira, um nu/o
aumento dos preços do açu-
car. A homologação do au-
monto, que deveria sor vota-
da na reunião do plenário
de quinta-feira, fo) odiada
para que uma comissão de
conselheiros composta dos
srs. Nilo Scvalho. Carlos
Marciano de Medeiros, Au-

Ensto 
Paranhos Fontenele e

ulz Afonso, possa decidir
sôbre que bases Irá conce-
der a elevação de preços, Co-
mo se recorda existem cm
pauta na Ordem do Dia duas

proposta»; uma do Instituto
do Açúcar o do Álcool quosolicita um aumento de ...
Cr$ 2,Gü por quilo e a RpRiin*
dn da COFAP que estabelece
uma elevação de 00 conta-
vos. O açúcar, quo há me-
nos de três mnse3 foi aumen-
tado cm 30 centavos, tem

seu preço atual lixado om
CrS 5.00.

Kl.HN.llA ONTEM A
COMISSÃO

A sub-comlssao designada
pelo coronel IIcllo Braga pa-
ra estudar as duas propôs-
tas do aumento para o açú-
car bo reuniu ontom no

0 Povo Tem Direito a Bom Teatro e Bom Cinema

O ARTISTA B O
CANDIDATO

Modesto de Souza, artista e candidato do povo, fala sôbre a sua vida e a
arte popular —- Já realizou 21 filmes — Por que deixou o teatro —

Uma casa de espetáculos em cada bairro
— Só voltarei ao palco quando tivermos um

governo que não transforme o teatro em privilégio demeia dúzia de espectadores. Deixei de tazer teatro
desde o ano de 1947 como um protesto contra os pre-ços absurdos que são cobrados. Nem a classe média
nem os trabalhadores que tanto desejam ver teatro
podem fazê-lo nas condições atuais em que as casas
de, espetáculo mais se parecem com balcões de arma-
zem, os preços são proibitivos e as poças de poucoInteresse popular.

O artista do povo e can-
didato a vereador, Modesto
de Souza, nssim iniciou a en-
trevista que no8 concedeu sô-
bre aspectos de sua vida .o-
mo artista de cinema e teatro.

MODESTO DE SOUZA JA
PASSOU FOME

Modesto de Souza nog diz
«pie as peripécias que viveu
foram em tal número e de
tal otdem, que já tentou es-
ereve. um livro, a respeito.
Acrescentou:

— Levando o teatro ao in.
terior do país, eu e meus
companheiros chegamos t
passar duros períodos de fo-
ane. Já viajei de canoa, de
Jangada e até como clandes-
tino em navios da Costeira.
Furamos todo o Norte e Nor-
deste do país, todas as pia-
Mias nos aplaudiam. Enfim,
aos meus 40 anos de teatro
sempre contei com o podero-
•o apoio do povo e com a
Indiferença criminosa de go-
vemos antipopulares, inimi.
fog da cultura e da arte.

A VIDA NO TEATRO
E CINEMA

Modesto de Souza traça
sipidamente a sua carreira
ie artista, que, como êle pró-
prio afirrra, daria para es-
«rever um livro:

— Entrei para o teatro em
1912 e com a rrinhn com-
panh:a, percorri todo o ser-
tfio «Íoi. Estados do Norte e
«Io Nordeste. A vida do ar-
4ista, era, então, mais d'fi-
eil. Em 1929, já no Rio, fun-
dei uma companhia que du-
Jante muito tempo deu gran-

des espetáculos no Cinema
Alfa, em - Madurelra. Fui o.
fundador do Sindicato dos Ar-
tistas, Cenógrafos e Ceno.
técnicos de São Paulo, em
1934. Trabalhei com uma com-
panhis de IVocópio Ferrei-
ra sue levou à cena várias
criações de Juracy Camargo,
em seguida, com a Cia. De-
lorges Caminha, representa-
mos no Teatro Ginástico e fo-.
mos até o Municipal. Foi em
1939 que entrei para o ei-
nema. Meu primeiro filme foi
«Anastácio», adaptação de
uma peça de Procópio Fer-
reira. Até hoje já fiz 21 fil.
mes, sem contf.r o que estou
terminando, «Rio a 40u», on-
de aplicamos um sistema de
cooperativa, sob a direção de
Nelson Pereira dos Santos e
com 907o de valores novos.

AUTOBIOGRAFIA

Modesto de Souza faz uma
autobiografia relâmpago:

— Nasci em S. Miguel de
Campos, Alagoas e passei
minha infância entre os pes-
cad-res da Praia do Pontal
do Coruripo. Foi em 1927
que travei uns primeVos con-
tatos com a luta sindical.
Participei da ANL em 1935,
da campanha contra o na-
zismo em 1942 e da organi-
zação e ajuda à FEB. Tenho
participado conscientemente
de todos os movimentos em
defeso da paz e pela eman-
cipação nacional, que surgi-
ram ultimairente no país. Lu.
tando em defesa do petróleo
nacional, fui ferido em se-
tembro de 1948. pela polícia,
numa solenidade ao pés da
estátua de Floriano Peixoto.

Finalizando sua entrevista,
Modesto falou do que pre-tende fazer se eleito peva a
Câmara Municipal:

— Com Mario Gabriel, sou
o autor de um projeto de
lei, encaminhado à Câmara
Municipal, já aprovado e rim
verba determinada, que man-
da construir 6 teatros popu*lareg nos subúrbios da Capi.
tal, r.om lotação de, no mi-
nimo, mil pessoas e que se-
rão administrados nelo sindi-
cato. Essa lei ainda não foi
aplicada. A construção do
casas de espetáculo conforta-
veis em que se cobrem in-
gressos baratos, será a sin-
tese da minha atividade. Lo-
gicamente que, como artista
do cinema, me baterei tam.
bem contra a sabotagem ao
cinema, nacional promovida
pelos truste.. americanos e
endossada pelo governo de
Vargas. O povo precisa e

tem direito dc assistir a gran-des espetáculos de cinema e
teati-o. Para Isso, lutarei sem-
pre.

Campanha Eleitoral Com
Dinheiro do Instituto

Afilhado de Jango dispõe de cinco funcionários
pagos por uma autarquia em seu escritório

de propaganda
Os representantes das de-

legadas dos sindicatos dc
marinheiros e tolfclros do
Santos estiveram nesta capi-
tal para exigir a demissão
do sr. Antenor Batista, dele-
gado do Instituto dos Mari-
timos, naquela cidade. O de-
legado foi nomeado para
Santos pelo ex-ministro Jan-
go Goulart.

UM AVENTUREIRO
Como discípulo de Jango,
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Francisco da Costa Neto

o sr. Antenor Batista diz-se
amigo dos trabalhadores. En-
tretonto, mete o mao nos co-

fres do Instituto para a pro*
poganda dc sua candidatura

adeputado polo PTB. Cinco
funcionários, segundo a de-
núncia dos marítimos do
Santos, estão sendo pagos
pelo Instituto para fazer cs-
sa campanha eleitoral.

Os marítimos são agora
obrigados a fazer fila e para
conseguir um beneficio têm,
nn maioria das vezes, que
assumir o compromisso de
votar no afilhado de Jango.

FOI IMPOSTO
Vários sindicatos não con-

cordaram com a nomeação
do sr. Antenor Batista. E
contra sua posse enviaram
ao então ministro João Gou-
Inrt um memorial com mais
de mil assinaturas de mari-
tlmos santistas.

O sr. Álvaro do Sousa, pre-
sidente do Sindicato dos Ma-
rinhetros, foi o portadoi do
memorial dos marítimos. No
Ministério do Trabalho,
quando ia entregá-lo, foi im-
pedido por um indivíduo de
nome Valente que, na

ocasião, a mandado de Jan-
go, estava de saida para ir
qualquer maneira, ao dele-
dar posse em Santos, da
gado que os marítimos re-
cusavam.

Manoel Barcelos. Em certa
época o conhecido locutor
pensou em abandonar o rã-
dio, mas acabou mudando

de idéia.

HISTÓRIA DOS CARTAZES DO RÁDIO

MOHOEL BARCELOS COME.
COMO LOCUTOR EM PELOTA

Veio para o Rio sem pensar em rádio, mas acabou vencendo um concur-
«o para 

"speaker" da Tupi •— Saiu da Globo porque o seu contrato
não foi respeitado — 0 presidente da A.B.R. conta episódios

da sua vida artística —
Os astros e estrelas do

sadio têm a sua vida. Al-
Suna lutaram muito pura
atingir a glória. Outros foram
apanhados para 0 microfone
esporadicamente, quando me-
uos esperavam.

Com Manoel Ba.celos isto
aào aconteceu. Êle não foi¦ Procurado pelo rádio. Ao con.
trário. Foi direto ao rádio e
não encontrou grandes emba-
raços para vencer no sem-
fio.

BARCELOS CONTA A
SUA VIDA

Deixemos, porém que, o
próprio Barceloa conte a sua
vida. E' êle, o presidente da
Associação Brasilè-va de Rá-
dlo e do Sindicato dos Radia-
listas, quem vai abrir esta
série de reportagens. Veja-
mos o que Barcelos nog diz:

—Eu estudava em Pelo-
tas. Meu primeiro trabalho
íoj um emprego público. Tia-
balhel «meio encostado» na
Secretaria de Educação com
O meu amigo João Simões Lo-
pes Filho, que era o secre-
wrio. Lá fiquei até receber
o convite de um amigo, Má-
rio Calheiros, que era meu
colega de escola. Êle me fa-
lou de um concurso para lo-
cutores, que seria realizado
na Rádio Cultura, de Peotas-
inscrevi-me. E ganhei a fi-
cha número 13, que deu sorte.

COMO VEIO PARA O RIO
I

Manoel Barcelos continua:
Na Rádio Cultura, de Pe-

lotas, trabalhei nove meses.
A seguir fui pava Porto Ale-
gre trabalhar no período ex-
perimenfal da Rádio Farrou-
pilha. Durei pouco temPo aí.
Iria a seguir para uma em-
presa de propaganda. Função:
redator- e locutor de anún-
oios.

O conhecido animador d*-
ílara:

As dificuldades para ge
ingressar no rádio são as
mesn-as encontradas em ou-
trás profissões. Quando se
traia de arte, contudo, a si-
tuaçlo í bem pior.Qií-sa-io ssia ptfs, <. Sia..

A

—- Em 1936. Vim para ar.
ranjar um emprego. Não con-
segui. Ia trabalhai numa fil-
ma comercial como contador.
Aconteceu, então, um. fato
curioso: no.trajeto da pen-são onde morava, Rua Sena-
dor Dantas, para o local on-
de deveria trabalhar lí num
jornal de um transeunte uma
noticia, que falava num con-
curso piA-a locutor da Rádio
Tupi. Imediatamente fui de

I automóvel até a Rua Santo
! Cristo, 152, que era onde fi-
! cava aquela emissora. Isto
j ocorreu em março de 1937.
1 A telefonista informou-me
j que as inscnções estavam en-
I cerradas Naquele tempo „ di-

retor da Tupi era o dr. Aires
de Andrade. Eu não perdi.
tempo. Pelo etlefone inter-
no da rádio falei com êle.
Disse que tinha alguma prá-
tica de rádio. Foi permitida
a'minha inscrição, Meu nú-
mero; 152.

A DANÇA DAS
EMISSORAS

Barcelos não precisa puxar
muito pela memória para con-
tar o resto.

—r Começaram as provas.
Dois dias depois eu era o
único aprovado dos 152 ins-
critos. No dia seguinte as-.
sumi o lugar às 9 horas da
.manha- Ordenado: 300 mil
réis por mês, dinheiro tô-
da a vida naquela época. Pe-
riodicamente fuj sendo au-
mentado. Em 1940 assumi o
posto de locutor-chefe da Tu-
pi. Concomitantemente in su-
bindo de horário. Das 9 pa.
ra às 13 horas. Das 13 para
as 15 Das 15 para as 19. Na
Tupi fiquei até o dia 30 de
dezembro de 1944.

I

Por que saiu de lá?
O locutor dá Um sorriso e

diz:
Em busca de melhores

dia-_. ... No dia l" de de-
zembro daquele mesmo ano
estreava na Rádio Globo
como locutor e animador.
Permaneci na Globo 14 me-
ses, rompendo o meu con-
trato porque a emissora não
cumpriu uma das cláusulas
mais importantes, que era a
que se referia à realização
da minha festa anual. Con-
tudo, a festa foi efetuada e
eu ganhei nessa brincadeira
mais de cem mil cinzeiros.
No último dia de janev0 de
46 voltei à Rádio Tupi, tendo
permanecido nesta emissora
também 14 meses. Em se-
guida tomei um aborrécimen-
to do rádio. Inclusive cheguei
a pensar em abandonar o

.Brasil. Resolvi ficar um mês
em São Paulo. Entregar-me-
ia à leitura. Era preciso, po-
rém, que ninguém soubesse
que eu estava na Paulicéia.
Mas, São Paulo é muito per-
to. Lá fui encontrado por Vi-
tor Costa que, nas vezes em
que deixei a Tupi e a Glo-
bo, sempre me pedira para
que fosse à Nacional. Eu,
que sempre me negara àque-
Ia solicitação, desta vez não
resisti. Resultado das conver-
sações de São Paulo: 20 de
junho de 1948, grande festa
na Rádio Nacional com a
minha estréia. Participaram
da audiçãq todos os carta-
zes da emissora. Seis meses
depois era inaugurado o meu
programa. E a minha vida
no rádio é essa. Sem },• an-
des sensações, sem grandes
episódios curiosos. Mas, tudo
isso aconteceu e não é fan-
tasla.

- SOBRADO
admiradores dos candidatos
populares Henrique Miran-
ra, Fernando Lobo Carneiro
e Valerio Konder.

Festa Dos Jovens Pró-
Candidatura Costa Neto

HOJE, ÀS 19 HORAS, NA RUA M0NC0RV0
FILHO, 38

Realizar-se-á hoje, às 19
hora;:, um ato festivo no es-
critério eleitoral Central de
Jovens pela candidatura do
líder juvenil Costa Neto,
quando estarão presentes Vá-
rios candidatos pomilares,
que favão uso da nalavra du-
rante a fést.-Idade

O Escritório Eleitoral dos
Jovens, onde se realizará a
festa e que promove a prona-
ganda dos candidatos Costa
Neto e Aristides Saldanha
para vereador, Lobo Carnei-
ro, para deputado e Valerio
Kondcr para senador, está
localizado â Rua Moncorvo
Filho 38. sobrado.

TRANSFERIDA A FESTA
Por motivo de força maior

foi transferida «sinc-dic» a
festa que deveria ser rea li-
zada hoje à Rua S. Cristo-
vão. 271. em homenagem aos
candi.latos populares. Os
portadores de convites pode-
rão comparecer hoje, às
18,30 horas, no endereço aci-
ma. pnra obterem melhores
esclarecimentos.

MAIS UMA URNA
Foi instalada mais uma

urna uo Posto Eleitoral cia
Avenida Rio Branco 116, des-
tinada a arrecadar dinheiro
para c fundo eleitoral dos
candidatos populares. Ao ato
de inslalação estiveram pre-
sentes numerosos amigos e

COFAP & portas fechada».
Como do praxe, seu prosl-donto, o ar. Nilo Sevalho,
nada qulz adiantar a impren-
sa, limitando-se a Informar
que os resultados dns traba-
lhos da sub-comlssão ucrilo co-
nhecMos segunda-feira, aa
10 horas, hora da reunião...
Presume-se todavia que a
sub-comlssflo Irá concluir seu
voto cm favor da proposta
do IAA, em vista da pressão
que os URlnelros vêm fozen-
do em favor de aua aprova-
ção.

GRANDES LUCROS

O aumento do açúcar, JAengatllhado pela COFAP, rc-
presentará mais um golpena economia popular, de quose tem conhecimento. Êsse

lato, reconhecido pelo pró-
prlo lecnlco da COFAP quosupervisionou os trabalhos
da comissão do preços, foi
comprovado por um outro
técnico daquela autarquia, o
sr. Milton Barreira, o qual,
A base dos próprios númo-
ros fornecidos pelo IAA, de-
monstrou nfio ser necessá-
rio nenhum aumento do pre-
ços para o açúcar. O sr.
Milton Barreira concluiu seu
trabalho afirmando que a
aprovação da proposto do
IAA fixando a saca de 60
quilos do açúcar cm CrS ...
492,00 Iria no minlmo au-
mentor em 20 por cento os
lucros dos uslnclros. Rccor-
dou que a Indústria do açu-
car trabalha em bases exago-
radas e seu lucro atual 6 de
mais de 40 por cento,

' -Â ^<_^_____-

No clichê, o sr. Mário Di Pio--
ro, representante dos, usinei-
ro» (IAA) na COFAP, que
no» último» dias vem coman-
dando a luta pela exorbitan-
to elevação dos preços d«

açúcar.
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CAMPONESES PROTESTAM CONTRA
AS VIOLÊNCIAS DOS GRILEIROS

Policiais incendeiam casebres e expulsam os lavradores das fazenda?
CapivaríePiranema, em Caxias— 0 camponês Luiz Gomes da Silvateve todos os seus bens destrui dos e outros roubados — Coni-

vencia do juiz José Creton
»«D?SU«eremos P"-**58*"'» através da IMPRENSAFOPULAR, contra as violências que grileiros e poli-ciais vem praticando impunemente contra nós» — dis-seram-nos vários camponeses das fazendas Capivarie Pirancma, situadas no município de Caxias. Adian-taram que muitos casebres já foram queimados e ou-tros invadidos e depredados, principalmente por ura
policial de uome Laurelício Gonçalves.

ROUBADO O CAMPONÊS
Um dos camponeses queestiveram em nossa reda-

çâo, de nome Luiz Gomes
da Silva, contou-nos que se-

pondeu-lhes negativamente,
sendo, então, ameaçado de
violências. No dia seguinte,
terça-feira, necessitou de vir

Adiada
A Mesa-
Redor da

Os empregados da indús-
tria de roupas não compare-
ceram à mesa-redonda con-
vocada p;,.-a ontem, às 16 ho-
ms, n0 M'nistério do Traba-
lho para a discussão do au-
mento de salários reivindica-
do por 16 mil alfaiates e cos-
tu rei ras.

Em conseqüência, o Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho, a pedido dos represen-
tantos dos trabalhadores, con-
vocou nova mesa-redonda pa.
ra o r<óximo dia 16.

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR. na sala do DNT, di-
rlgentes do sindicato e da
Comissão de Salários afir-
maram que no dia 16, após a
mesa-redonda, a corporação
se reunirá em assembléia-
monstro para apreciar os.en-
tendimentos com os empre.
{rariores e dar um rumo de-
cisivo à luta pela conquista
do aumento salarial.

tò*^^*0«i
yiAos Amigos de |

IMPRENSA POPULAR I
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Camponeses do sertão de Caxias, quando, em nossa reda-
çao, protestavam contra as violências de que estão sendo

vítimas.

gunda-íeira última foi intl-
mado pelos policiais Israel e
Narciso, que alegavam or-
dem do juiz de Caxias, José
Creton, a retirar-se do local
em que mora, deixando ain-
da tudo o que possui. Res-

a esta Capital medicar o seu
filho de nome Jorge, na So-
ciedade Je Beneficência Es-
treia e, quando voltou já à
noite, encontrou sua casa
q u e i m a a a, completamen-
te destruída. Todos os seus

Crianças Feridas Por
Uma Granada

Varo. melhorar as condições de trabalho de nossos
p revisores, precisamos de que os amigos doem 2 escriva-
| ninhas com gavetas, 1 estante de madeira e 4 cadeiras,
p Qualquer informação pode ser dada pelo telefone 22-3070.

Duas pessoas morreram
e várias ficaram feridas, em
conseqüência da explosão de
uma granada, encontrada
por um grupo de crianças,
no quintal da casa do sr.
Jorge de Morais, na Rua
Pracaia, 178, em Marechal
Hermes.

Os mortos são: um menor
ainda não identificado, e Ro-
naldo Maurício Santos, de
3 anos, filho do morador
da casa. E os feridos são:
José Severino de Paiva, 14
anos, filho de José Lino de
Paiva, residente na rua Pra-
caia, 229, com esmagamento
de ambas as pernas; Jair
Santos, 3 anos, também filho
do dono da casa, com con-

50 milhões para eleger os patriotas

BBBÜ8. da fíamp an ha

tusões generalizadas; Sérgio,
4 anos, filho de Agnelo Sil-
va, morador no mesmo local,
e Oscarina Maria de Jesus,
29 anos, moradora na Rua
Visconde de Oren, 149, em
Bangu, com ferimento pe-netrante no abdomem, além
de escoriações generalizadas.
Todos, com exceção de Jair,
foram internados em estado
grave, no Hospital Carlos
Chagas.

O fato despertou enorme
alvoroço entre os moradores
das proximidades, que co-
mentavam ter sido a grana-da deixada possivelmente
durante os exercícios de
guerra, que são feitos de
vez em quando em Marechal
Hermes.

bens haviam sido roubados,
entre eles 50 mil cruzeiro»
em dinheiro, 59 galinhas,
uma máquina de costura, um
despertador, utensilhos d»
cozinha, certificado de reser-
vista, certidão de casameiv
to, carteira profissional, cei-
tidão de nascimento, um pa*
de aliança de ouro, um cor>
dão de ouro com medalha,
um caixote de ovos, um cox
ire de criança, em que ha-
via 600 cruzeiros.

Suas plantações, que conar
tavam de 665 pés de abaca-
xis, 72 touceiras de banana,
453 covas de canas de açu-
car, 4.065 pés de aipim é)
708 pés ds inhame, foram to-
talmente destruídas.

Afirmou o camponês: «Os
ladrões e incendiários foram
os policiais, principalmente
os dois, Israel e Narciso e c
tal Laudelicio».

CONIVÊNCIA DO JUI2.

Disseram ainda os campo-
neses que tais violências são
comuns no sertão de Caxias,
onde grileiros em conivência
com a polícia tudo fazem pá-ra expulsar os lavradores,
muitos dos quais habitam
ali há vários anos. Em ju-nho de 1052, muitos casebres
da fazenda Piranerba foram
queimados e seus moradores
expulsos por ordem do gri-leiro Mário de Almeida, que,
para isso, comandava pes-soalmente um destacamento
policiai. De outra feita, na
fazenda Capivari, outro gri-leiro, de nome Orlando Jo-
sé Ferreira, praticou violn-
cias ainda mais revoltantes,
conseguindo expulsar de
uma só vez 153 famílias.
Concluíram: «E tôdas essaa
violências são praticadas sob
a alegação de -autorizadas
pelo juiz Creton», o que mos-
tra sua cumplicidade cora
grileiros e policiais». E dis-
to se beneficia, entre muitos
outros, o policial Laudelicio.
que possui já um bem sor-
tido armazém no quilôme-tro 43 do ramal de Xerém».

NÃO PEDIRÁ A PRISÃO
PREVENTIVA

Informa-se que o promotorAmilcar Vasconcelos, da lcVara Criminal do Tribunal
do Júri, nüo pedirá a prisão
preventiva de Luiz Eduaruo,
acusado de ter matado a Wil-son de Assis, no chamado¦-crime do castiçal». Alega,
para isto, que «não há peri-

go, no momento, de o réufugir».

«_4os queridos companheiros químicos:
«Não há bem que sempre dure, nem mal que nun-

cá se acabe», diz um velho rifão popular. E isso
acontece conosco atualmente. Estávamos muito tris-tes e supresos por não termos, até esta data, mere-
cido dos bancários que iniciaram um desafio a nós,respondido à nossa proposta para uma emulação
Vãfflwt; 1mndo le'»os no nosso querido jornalIMPRENSA POPULAR o desafio feito pelos ami-
gos químicos.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
A Administração de IMPRENSA POPULAR precisa

de auxiliar que seja datilografo (a), conhecedor (a) c...s
serviços de escritório para horário normal de trabalho.
Propostas e referências na Portaria deste Jornal, inclu-
slve sobre ordenado. Bus Gustavo Lacerda, 19-sob., RIO.
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O presidente do Centro
Eleitoral n. 6, Pró-Candida-
tos Populares, que numa bri-
lhante reviravolta colocou-se
à frente do seu grupo, en-
viou-nos interessantes suges-
toes para o êxito da Campa-
nha dos 50 Milhões.

Propõe o responsável porêsse Centro que se atribua
a cada cabo eleitor;) t, alòm
Ia sua responsabilidade in-
í'1/idital de finanças, a in-•umbfyicia de realizar uma
.'iia de, no máximo. 10U bi
lhetus a cinco cruzeiros ca-
da um. O prêmio seria ad-
quirido pelo próprio realiza-
dor da rifa e os cai toes se-
riam passados entre seus ami-
gos. Se cada cabo eleitoral
que luta pela vitória dos
candidatos populares se Ian-
çar k realização dessa inicia-
tiva tão fácil — e os cabos
eleitorais são centenas dc
milhares em todo o país —
teremos rapidamente, dentro

de um mês, realizado a maior
parte da Campanha.

Os objetos sorteados se-
rão escolhidos de acordo com
o ambiente em que fôr cir-
culai* a rifa: um serrote,
numa marcenaria, uma na-
valha entre ¦ barbeiros, um
termômetro entre enfermei-
ras, um aparelho de café en-
tre Unnas de casa, etc. Mas
tambe-m despertam interês-
se objetos e utilidades que
servem a todos os palada-
res... um garraião de vi-
nho, um perfume, uma ces-
ta com gêneros etc Enfim,
a idéia não sendo nenhuma
novidade, é. no entanto boa,
porque dá resultados positi-
vos.

RESPOSTA AOS QUÍMICOS

Os previdenciários envia-
ram-nos com um pedido de
publicução, a seguinte nota
endereçada aos químicos, a
propósito da entrevista qua

ontem nos concedeu o Dr.
Luiz Baujnfeld:

Ficamos muito satisfeitos
em poder contar com um
Centro Eleitoral para uma
emulação fraternal em tôr-
no de nossos candidatos, os
candidatos populares, pois
vemos na emulação, não um
fim dè se conseguir prêmios
ou vitórias, mas um meio de
nos estimular para um tra-
balho maior e mais produ-
tivo a bem de nosso objeti-
vo.

Assim, é com satisfação,
embora não tenhamos, como
os químicos, métodos de
transformar metais sem va-
lor em ouro, que aceitamos
o desafio que nos foi lança-
do, certos de que tudo fare
mos para ser vitoriosos. Não
pretendemos de maneira ai

guma, monopolizar o ouro'aos 
químicos Isso é fácil!

mas usaremos como já dis
semos aos bancários a maioi
riqueza de nossa pátria que
é o povo. Assim esperamos
com muito prazer ,o dia em
que tenhamos que receber
ou pagar o prêmio devido,
na certeza de que só assim
desenvolverão os dois Cen
tros Eleitorais melhor o seu
trabalho a favor dos candi
datos do povo.

Com um fraternal aperto
de mãos, aguardamos con-
iiantes o dia da vitória. —
Centro Eleitoral dou Previ-dendárioj.

^Conheça seus candidatos

Hermogênío Luiz Pereira
D_nHERMOGENIO LUÍSPEREIRA, filho de campo-
neses, conhecedor profundoda vida miserável dos tra-balhadores do campo, poisque foi êle próprio um ex-
piorado, é um dos cândida-
tos populares à Câmara deSao Gonçalo.

Aos 14 anos foi obri-
gado a deixar os estudos esubstituir seu pai na lavou-ra, onde, durante seis anossuportou toda a exploração
dos latifundiários, traba-

mando dois dias para ga-
ei»i um dia. Aos 20 anos foi teSar ms°oto*sg.taB.[i!xada Fluminense- al

Revoltado contra a exploração na cidade tentou vol-tar para a lavoura o plantar um sítio de sua proprieda-do, mas o latifundiário não lhe permitiu, então com-çou a compreender que devia lutar contra h exploraçãodo homem pelo homem e lutar por inelhoics dias Voltou para Niterói e for trabalhar na Metalúrgica Himeem 1945. Participou de vários pequenos choques comos patrões e ja na primeira greve teve uma atuação des-tacada. Sentindo a necessidade de organização do seuscompanheiros desenvolveu umn ampla campanha de sin-diçalizaçâo em massa. No Sindicato organizou a luta
pelo pagamento da taxa dõ irisalubridade; onde no momento lidera nova campanha por aument-, de salários.

Eleito para a Câmara Municipal de São n,w,.„t„Estado do Rio, Hermogenio Luis Pereira wbeiá°dS&der fielmente os interesses dos trabalhadores do car.roe da cidade- A sua campanha eleitoral esta sendo-9 feitacom a divulgação do Programa do Partido Comunista
Pais 

' ° UmC° °apaZ de rèSolver os ProWemas do

t WÊÊÊm&''' vi f 
'"""¦


